


GOL GT 1.8-OJUNICO CARRO 
EM QUE VOCE PODE SENTIR 

O DESEMPENHO A ZERO km/h. 

0 Gol GT 1.8 tem detalhes que vocêprecisa conhecer, 
ao vivo. A começar pelo motor 1.8 a álcool ou a gasolina, 
o mais potente entre os carros da sua categoria. 
Ele chega aos 80 km/h em apenas 6,6* segundos, o que 
significa maior segurança nas ultrapassagens e muito 
mais potência para enfrentar as mais duras subidas. 
E não é só dirigindo que você sente todo esse desempe-
nho. Porque o Gol GT foi inteiramente projetado para ser 
um carro realmente exclusivo. Ele tem rodas de liga leve 
com design diferenciado, um conjunto estilístico 
agressivo e harmonioso formado pela grade dianteira na 

Distribuidores Autorizados 

DIST. SERIDÓ S.A. (®) MARPAS 5.A. 
AV. NASCIMENTO DE CASTRO, 1597 TAVARES DE LIRA, 159 • PTE. SARMENTO, 592 

( * ) Versão a álcool. Alguns itens sâo opcionais. Consulte o seu Concessionário Volkswagen sobre as facilidades de financiamento, e s ng ou arrendamento e consórcio 

mesma cor do veículo, spoiler e faróis de milha incorpo-
rados ao pára-choque. Internamente, bancos esportivos 
muito mais confortáveis, relógio digital e muitos outros 
itens exclusivos que você - — - - . -
precisa ver de perto. Venha 
conhecer e experimentar 
o Gol GT 1.8. Você vai 
descobrir que ele é o 
único que continua 
esportivo, mesmo depois" 
que você dá a partida. ISSO DIZ TUDO. 
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Seridó, tristeza e alegria 
O Seridó perdeu um dos seus 
maiores filhos. Um dos mais lúcidos 
também, de uma lucidez que 
permaneceu junto a ele até os 
últimos momentos de sua vida. 
Como comprova a foto — a última do 
Velho Capitão — obtida em 22 de 
abril deste ano, no Hospital de Base 
em Brasília, quando discutia com o 
pesquisador Leonardo Barata os 
vários aspectos da comemoração do 
centenário de José Augusto. Os 
seridoenses se consideram órfãos 
sem Dinarte Mariz. Choraram sua 
morte e sentiram que a história, 
depois dele, toma outro rumo. 
Uniram, porém, a tristeza e a alegria 
numa festa a que o Senador, onde 

quer que estivesse, não deixava de 
comparecer. 
A Festa de Santana. 
Paraoscaicoenses, Dinarte 
permanece próximo, desta vez sem 
nunca mais precisar partir. E a Festa 
virou homenagem como só o 
seridoense sabe homenagear. A 
partir da página 8, um documentário 
completo sobre os últimos dias de 
Dinarte Mariz e uma retrospectiva 
histórica, numa última reverência ao 
grande líder potiguar. Em seguida, o 
registro da tradição e da pujança da 
Festa de Santana, que hoje é de 
todo o Estado. E do Seridó, uma 
região promissora, peculiar e 
ameaçada pela desertificação. 
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HOMENS & EMPRESAS 
BRADESCO INVES-

TE MAIS EM NATAL — 

Segundo informações do 
gerente José Brasil, a di-
reção geral do Bradesco 
concluiu a compra de 
quatro imóveis na Av. 
Rio Branco, próximo às 
Lojas Americanas, indo 
até a Rua Princesa Isa-
bel. São ao todo 1.600 
m2 onde o Banco cons-
truirá sua nova sede, 
abrindo uma galeria en-
tre as duas importantes 
vias de movimento no 
Centro da Cidade. 

NO AR A RÁDIO OU-
RO BRANCO — Já está 
operando em AM a mais 
nova emissora de rádio 
do grupo Tarcísio Maia/ 
Milton Marques, em 
Currais Novos — a Rá-
dio Ouro Branco. Dispu-
tando com a Rádio Cur-
rais Novos, do grupo To-
maz Salustino, a nova 
emissora persegue os 
mais altos índices do 
IBOPE na região, atra-
vés de uma programação 
variada e movimentada. 
A frente da Ouro Bran-
co, como superintenden-
te local está o jornalista 
Eliel Bezerra, comunica-
dor experiente e' muito 

conhecido no Estado. 
• • • • • • 

SOLAR BELA VISTA 
EM SETEMBRO — Está 
em fase de acabamento 
a restauração de um dos 
mais bonitos patrimô-
nios de nossa arquitetu-
ra residencial do início 
deste século, a antiga ca-
sa de residência do co-
merciante Aureliano de 
Medeiros, na Av. Jun-
queira Ayres. Todos os 
trabalhos de restauração 
do Solar Bela Vista fo-
ram conduzidos pelo De-

Solar Bela Vista: vida nova 

partamento Regional do 
SESI, em convênio com a 
Fundação José Augusto 
e Fundação Roberto Ma-
rinho. Como entidade 
detentora do imóvel, o 
SESI já está implantando 
no Solar um pólo cultural 
com o nome de Centro 
de Cultura do SESI, para 
atender seus associados 
e pessoas interessadas 
nos serviços que funcio-
narão no prédio, inclusi-
ve no campo do lazer. 
Sua inauguração está 
prevista para 6 de se-
tembro e contará com a 
presença do Senador Al-
bano Franco, presidente 
da Confederação Nacio-
nal da Indústria, convi-
dado especial do eng.° 
Fernando Bezerra, dire-
tor da CNI e presidente 
da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do 
Norte. 

• • • • • • 

T. BARRETO SERIA 
UM SHOPPING — Co-
menta-se nos meios em-
presariais que o sr. Abí-
lio Diniz, empresário ca-
rioca do grupo Pão de 
Açúcar, e que já tem em 

Natal o controle dos Su-
permercados Minipreço, 
estaria transando a com-
pra do complexo T. Bar-
reto Indústria de Confec-
ções — em crise há al-
gum tempo —, para im-
plantar no local, cuja 
área tem localização pri-
vilegiada, o maior 
shopping center da cida-
de. 

• • • • • • 

HOSPITAÚ ENTRA 
PRA VALER — Em face 
à crise que assola a Pre-
vidência em todas as 
áreas de seus serviços, 

as empresas privadas 
não perdem tempo. Há 
uma fatia de bom tama-
nho no campo dos segu-
ros da saúde. E aí, exa-
tamente, onde atuam 
grandes empresas espe-
cializadas, entre elas o 
Banco Itaú, através do 
seu sistema Hospitaú, o 
cheque que simplifica to-
do o processo burocráti-
co de uma internação ou 
pagamento de despesas 
médico-hospitalares. 

UM NOVO ENDERE-
ÇO — Só a partir do dia 
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HOMENS & EMPRESAS 

José Geraldo: cultura 

03 de agosto, será aberta 
ao público a nova filial 
da Comercial José Luce-
na, localizada na Aveni-
da Presidente Bandeira, 
882. Um novo serviço, 
uma nova opção no co-
mércio de ferro e aço. 

AS METAS DE VI-
DALVO — O eng.° Vi-
dalvo Costa, Prefeito de 
Caicó, além das preocu-
pações com a organiza-
ção dos serviços admi-
nistrativos da Prefeitura, 
está trabalhando seria-
mente para criar novas 
áreas de oportunidades 
para o grande contingen-
te de mão-de-obra arte-
sanal disponível no mu-
nicípio. Já estão funcio-
nando alguns núcleos de 
confecções de roupas, 
outros de rendas finas de 
labirinto e doces de fru-
tas típicas da região. 

• • • • • • 

NOSSA DEMOCRA-
CIA CORINTIANA — O 
empresário João Bos-
co Medeiros, presidente 
do Atlético Clube Corín-
tians, de Caicó, está fa-
zendo com o apoio de 
seus companheiros dire-
tores e associados um 
trabalho muito interes-
sante-de ampliação das 
áreas rentáveis do clu-
be. Além dos serviços 
que oferece aos seus só-
cios, salões para reu-
niões sociais, piscinas, 
quadras esportivas, João 
Bosco construiu e im-
plantou o melhor conjun-
to restaurante e buate da 
cidade — O Samuray. 
Tem cozinha típica e a la 
carte, cardápio de pri-
meira qualidade. 

DICAL, O TÊNIS DE 
CAICÓ — É verdade, 

existe um calçado tênis 
que é fabricado em Cai-
có. O que é lamentável é 
que pouca gente sabe 
disso no Estado, e até 
mesmo em Caicó. DI-
CAL é o nome da empre-
sa em questão, vivendo 
hoje num tremendo sufo-
co porque falta apoio, 
organização, assistência 
empresarial. Só para dar 
uma idéia, o sr. Severino 
Adelino, dono do negó-
cio, nos informou que há 
dois anos passados che-
gou a produzir 17 mil pa-
res por semana e que es-

ta produção caiu para 
600 pares semanais, 
agora. Este é bem um 
retrato da crise e da falta 
de assistência empresa-
rial. 

• • • • • • 

VENÂNCIO EXPOR-
TA ESPODUMENO — A 
cada dia novos minérios 
aparecem no rico subso-
lo seridoense. Agora, em 
contato com interessa-
dos de empresas indus-
triais do País, Amadeu 
Venâncio Dantas está 

exportando, em caráter 
experimental, duas tone-
ladas de Espodumeno, 
minério que tem larga 
aplicação na produção de 
lajotões de pisos alta-
mente resistentes. 

O NORDESTÃO E A 
NOSSA GENTE — Sem 
perder o ritmo de sua 
campanha promocional 
da marca Nordestão, Jo-
sé Geraldo e Manoel 
Medeiros, líderes da em-
presa, estão realmente 
muito atentos à concor-
rência, que a cada dia é 
mais criativa e inteligen-
te. Para garantir sua boa 
posição de supermerca-
do moderno e ocupar 
plenamente os espaços 
do negócio, o Nordestão 
está patrocinando a cam-
panha Nossa terra, nos-
sa gente. É, sem dúvida, 
uma forma versátil de 
promover a integração 
da empresa com a nossa 
cultura e através dessa 
fórmula chegar ao ufa-
nismo dos norte-riográn-
denses. Dentre outras 
criações boladas na cam-
panha, merece um regis-
tro a inscrição de versos 
e poesias de Miriam 
Coeli, Palmyra Wander-
ley, Auta de Souza, nas 
embalagens e sacos de 

compras de suas lojas. 

• • • • • • 

CURRAIS NOVOS DÁ 
EXEMPLO — O Prefeito 
José Dantas não esconde 
seu entusiasmo quando 
fala da situação em que 
se encontra a Prefeitura 
que ele administra. To-
dos os serviços funcio-
nam satisfatoriamente e 
as finanças municipais 
estão sob controle e 
equilíbrio. 
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CARTAS & OPINIÕES 
Exclusão imerecida 

Causou-me espanto a exclusão da MAGUS PRO-
DUÇÕES E PROPAGANDA da matéria «Publicida-
de — Crise e pequenos corretores descem nível das 
campanhas» publicada em RN /ECONÔMICO de ju-
nho/84. 

Com apenas dois anos de fundada a MAGUS cres-
ceu e se posicionou como mais uma alternativa para 
o anunciante natalense. Vendo o leque de clientes que 
a MAGUS detém atualmente fica difícil entender a 
não inclusão da agência na matéria. São clientes da 
MAGUS: Vidraceiro do Norte (contas de Natal e For-
taleza), Café Vencedor, Arnon Imóveis, Atraente da 
Praça, Queiroz Oliveira, Ferro Cardoso (e seu curso de 
línguas — o ILEN), Associação das Indústrias de Lati-
cínios". do Nordeste (cliente que anuncia em TV em to-
do o Nordeste), Relojoaria e Ótica Pérola, Center El-
dorado, Galeria Olímpio, Sapataria São Francisco, 
Cisaf, entre outros. 

Será que, com todas essas contas, a MAGUS não 
merecia ser citada na reportagem? Acredito até que, 
das três agências citadas, duas pelo menos não têm 
condições de apresentar relação semelhante de clien-
tes. E uma das três, Tony's Produções Cinematográ-
ficas, é, ao que me consta, produtora e não agência. 

Com esses esclarecimentos, é bom que isso fique 
bem claro, não estou querendo desmerecer o fato da 
citação, na matéria, das três empresas. Muito pelo 
contrário. Se foram citadas é porque realmente mere-
ceram. Tais esclarecimentos são dados para deixar 
bem clara a posição de destaque que a MAGUS, com 
apenas dois anos de fundada, apresenta no ramo pu-
blicitário de Natal. Atenciosamente, PÚBLIO JOSÉ 

DE SOUZA — NATAL-RN. 

• • • 

Maluf e a encruzilhada 
da dívida externa 

Mais do que os governantes, é o próprio sofrido 
povo brasileiro que já compreendeu que não haverá 
resposta satisfatória sem que haja mudanças internas 
indispensáveis. Daí seu entusiasmo amplamente ma-
nifestado pelas Diretas Já, com a conseqüente convo-
cação de uma Constituinte capaz de ditar os novos ru-
mos nacionais e reconduzir a Nação aos anseios de 
liberdade e autodeterminação. 

Isso, que é de fácil compreensão, está sendo obsta-
culado, no entanto, pela influência poderosa que o 
quadro externo exerce sobre a nossa sociedade. Não 
faltam maus brasileiros que se apressam a repetir ve-
lhos clichês coincidentes com o grosseiro recado da 
Dama de Ferro do Reino Unido. Um desses clichês 
é que cumpre atrair capitais de risco que promovam o 
nosso desenvolvimento econômico, num retrocesso 
pernicioso a tempos não muito distantes em que todos 
os segmentos básicos de nossa atividade econômica 

eram dominados pelo capital estrangeiro, cujos lu-
cros excessivos eram sistematicamente canalizados 
para os respectivos países de origem. 

É lição de nossa história contemporânea que prin-
cipalmente a partir dos anos 50 a forma mais consen-
tânea de reagir à exploração do trabalho do povo bra-
sileiro foi a adoção da filosofia de um comando ideo-
lógico estatal na condução do desenvolvimento, já 
pela criação de empresas de capital misto, que subs-
tituíssem ou se sobrepuzessem à atuação das empre-
sas multinacionais em operação no Brasil, já pelos 
incentivos fiscais em favor de regiões carentes, com 
apoio de entidades estatais de planejamento, tipo Su-
dene e Sudam, já ainda pela política de reserva de 
mercado para o incremento de indústrias substituti-
vas de importações. 

Mas, quando o Brasil parecia ter encontrado o ca-
minho próprio de execução de suas metas desenvolvi-
mentistas, questionando amplamente seus problemas 
com a incipiente, mas já efetiva participação popu-
lar, articulou-se o grande complexo IPES/IBAD, co-
mandado desde Washington, inclusive com a atuação 
ostensiva do embaixador norte-americano Lincoln 
Gordon, coordenador das atividades da CIA neste 
país, com o objetivo específico de desastabilizar a nos-
sa política interna, provocar a intervenção militar e 
eliminar qualquer participação popular nas grandes 
decisões nacionais. 

O capital internacional articulou-se com o capital 
privado nacional, em grande parte associado ou de-
pendente, para criação de uma elite orgânica capaz de 
empolgar o poder. O resto é de conhecimento geral, 
culminando com o golpe de Estado, cujas conseqüên-
cias se agudizam agora neste montante de uma dí-
vida externa de mais de 100 bilhões de dólares. 

No momento, porém, em que o povo reclama as 
mudanças indispensáveis a que o Brasil possa dar 
uma resposta condizente com os interesses nacionais, 
eis que novamente se esboça aquela mesma daninha 
articulação, com a participação de muitos dos velhos 
conspiradores que se entrincheiravam no complexo 
econômico-militar IPES/IBAD e responsáveis pela 
criação da famigerada elite orgânica que empolgou o 
poder em 1964. 

Não é por mero acaso que o presidenciável Paulo 
Maluf tem o ostensivo apoio do General Golbery, do 
Coronel Aquino, do Senador Roberto Campos e de 
uma grande pleiade de velhos ipesianos, com o perni-
cioso objetivo de sempre: afastar o povo da discussão 
dos problemas nacionais e participação nas decisões, 
visando a manter atrelada a Nação aos inconfessáveis 
interesses do capital estrangeiro. 

É óbvio que com Maluf não se pode pensar em re-
cuperar o direito à liberdade e à autodeterminação, 
pois nos distanciaremos de novo das mudanças indis-
pensáveis que o povo almeja, amplamente manifesta-
das na monumental e recente campanha pelas Diretas 
Já. GENIVAL RABELO - RIO DE JANEIRO-RJ 

; 
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Chevrolet 

Paris, Roma, Monte Carlo, o 
Opel Ascona Cabriolet é visto 
em toda Europa, como um dos 
mais elegantes carros 
conversíveis, já produzidos. 
O europeu, que descobriu cedo 
os encantos e as delícias de 
dir ig i r um carro aberto, aprecia 
a perfeição do acabamento, o 
refinamento interior e 
sobretudo, a beleza de suas 
linhas. 
Agora, nós também poderemos 
desfrutar, desta feliz criação, 
pois a SULAM, com a maior 
experiência no assunto, tendo 
atingido 1.000 veículos 
transformados em conversíveis, 
reproduz fielmente o Ascona 
Cabrio, a partir do Monza três 
volumes, duas portas. 
Desde o sistema estrutural do 
chassis, até a capota, o processo 
de transformação, segue 
rigorosamente o projeto do 
Opel. 

A M T * . „ N A T A L V E Í C U L O S 
E p E C A S S A 

BR-101 - KM 04 - FONE: (084) 231-1226 - NEÔPOLIS - NATAL-RN 

A produção é 
limitada e poderá 
receber como 
opcionais, as rodas de 
alumínio, pneus 
especiais,vidros ray-ban 
além da inconfundível 
pintura especial Sulam. 
A tecnologia mundial do 
Chevrolet Monza, aliada a 
este excelente trabalho, tem 
como resultado um veículo 
maravilhoso, l indo... Um 
verdadeiro «Dream Car». 
Monza Cabriolet Sulam 
A nova relação entre o homem, 
a máquina e a natureza. 
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Velho Capitão. Uma 
legenda, um padroeiro, o 
inimigo perigoso, o mais 
doce dos amigos. O 
homem contraditório por 
vezes, o líder 
incontestável, o 
incansável batalhador. 
Dinarte Mariz. 
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D I N A R T E I 

Os últimos dias do líder 
que deixou órfão o Seridó 

O dia 9 de julho foi um dia diferen-
te para o Rio Grande do Norte. Quan-
do a tarde já ia avançando, as emisso-
ras de rádio começaram a transmitir 
uma triste notícia. O velho Dinarte 
Mariz estava morto. As redações de 
jornais silenciaram por alguns instan-
tes e as conversas pelos recantos da 
cidade diminuíram de ritmo. Às 17 
horas, o Governador José Agripino 
deu uma entrevista coletiva para a 
imprensa e, um tanto emocionado, 
reclamou «a perda de Dinarte». Era 
o começo de uma série de declarações 
de pesar, que culminaria com uma 
torrente de gafes e atitudes desen-
contradas por parte dos homens pú-
blicos do Estado. 

Neste mesmo dia, o Governador, 
quando perguntado se seria o possí-

vel sucessor da liderança de Dinarte, 
respondeu com cautela: "Liderança 
não se transfere, se conquista". Uma 
prova de que no momento era a cabe-
ça mais lúcida do RN. Na manhã se-
guinte, o corpo do Velho Capitão che-
gou de Brasília e seguiu em cortejo 
para o Palácio Potengi. O povo se 
amontoava nas ruas para vê-lo pela 
última vez. Dinarte foi velado por 
uma multidão que atravessou a noite 
em vigüía; ele tinha muitos amigos. 
Dia 11 de julho, seu corpo chegou a 
Caicó e foi recebido por uma multidão 
emocionada. O povo só queria chorar 
em paz pelo seu líder. Mas não cho-
rou em paz. 

IDENTIDADE DE UM NOME — 
O primeiro motivo de inquietação 

partiu de um amigo e correligionário 
de Dinarte que, em pronunciamento 
à Rádio Rural de Caicó, sugeriu que o 
nome da cidade passasse a ser Dinar-
te Mariz. O Deputado Vivaldo Costa, 
em sua dor, esqueceu que estava lan-
çando toda uma região em desespero. 
Não bastasse a morte do querido con-
terrâneo, ainda ameaçavam destruir 
sua identidade. O nome de uma cida-
de com o peso da tradição de Caicó é 
a identidade de um povo, e o parla-
mentar, não satisfeito, ainda amea-
çou apresentar sua proposta à As-
sembléia Estadual em forma de pro-
jeto. Se estava tentando prestar ho-
menagem ao amigo falecido, parece 
que o Deputado escolheu uma péssi-
ma fórmula. 

O próprio Dinarte, se estivesse vi-
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vo, não aprovaria tamanha desfaça-
tez com sua «querida Caicó», como 
gostava de se referir à cidade. O Ve-
lho era um tipo de pessoa que gosta-
va de dizer o nome de sua cidade, de 
sua região, de sua fazenda. As gafes,, 
porém, não pararam por aí. No dia 
mesmo do sepultamento, ao ser en-
trevistado pela TV, o Governador Jo-
sé Agripino, esquecido de sua pru-
dência de político, respondeu à per-
gunta se aceitaria a liderança deixada 
por Dinarte Mariz com um lacônico 
«aceito». Políticos mais experimen-
tados torceram o nariz para a respos-
ta do jovem Governador. Sinal dos 
tempos. 

A partir daí, o caos se espalhou pe-
la comitiva governamental, e as gafes 
se sucederam numa profusão que en-
cantavam os catadores de mexericos 
políticos. Os auxiliares e políticos que 
acompanhavam o Governador prefe-
riram seguir o cortejo até o cemitério, 
bem instalados em seus carros, num 
claro contraste com o povo que seguia 
a pé. Cortez Pereira e Agenor Maria 
preferiram ir a pé, sintonizados que 
estavam com o sentimento dominante 
no momento. 

HOMENAGEM UNÂNIME — Co-

Dinarte: lúcido até o fim 

mo não só de gafes vive a nossa polí-
tica, outras pessoas emitiram suas 
opiniões e deram sua palavra de des-
pedida ao velho político que partia. O 
jornalista Vicente Serejo construiu 
uma brilhante frase de homenagem: 
"Dinarte é uma legenda porque car-
regou nos ombros uma verdadeira le-
gião". Serejo estava apenas referen-
dando o que José Augusto vaticinara 
muito tempo antes: Os dois maiores 
políticos do Estado serão estes dois 

jovens (Dinarte e Aluízio). Nesta épo-
ca, Dinarte era apenas um inquieto 
comerciante preocupado com as re-
voltas de seu tempo. 

O Deputado João Faustino, embora 
menos original, afirmou: "Uma lacu-
na impreenchível". Zezito Martins 
desferiu a frase que mais se aproxi-
mou de uma definição do político fa-
lecido: "Dinarte caiu como um jequi-
tibá, lutando até o fim". 

E assim, um a um, amigos próxi-
mos ou admiradores distantes foram 
desfiando suas palavras de adeus. 
Poucos, no entanto, com a carga de 
emoção do amigo e colaborador de 
Dinarte, Joanilo" de Paula Rego: 
"Morreu em completa lucidez. Ele 
mesmo abrindo as portas da eternida-
de para ver o mistério que estava lá 
escondido". E lamenta a morte do 
velho líder repetindo uma frase que 
Dinarte gostava de lembrar: "Ver 
longe é onde os outros não vêem". 
Assim é que Joanilo quer recordá-lo. 
Inteligente, com a sabedoria do serta-
nejo, elegante em seu porte altivo 
caminhando pelos corredores do Con-
gresso Nacional. "O padroeiro do Rio 
Grande do Norte", completa Joanilo. 
E se despede do amigo com olhar 
triste. 

no Coríntians que a 
sociedade se Em Caicó, a sociedade tem um 

ponto certo de encontro. E no 
CORÍNTIANS. O Atlético Clube 
Coríntians, de Caicó, é o maior 
patrimônio social da cidade e por 
isso mesmo está sempre na 
frente com as maiores promoções 
do Seridó. Sua diretoria não 
para. Faz um trabalho 
permanente de desenvolvimento 
patrimonial e social do Clube. 
Na Festa de Santana o 
Coríntians promove os grandes 
bailes da temporada. O melhor 
programa, a boa companhia está 
a sua espera no Coríntians. 

ATLÉTICO 
CLUBE 

CORÍNTIANS 
Praça Luiz Conrado, s / n - Tel. : 421-2298 - Barra Nova - Caicó 
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ATÉ O FIM, UM BATALHADOR 
— É ele quem nos fala dos últimos 
dias de Dinarte. Em abril de 1984, Di-
narte telefonou para Joanilo pedindo 
para que ele fosse até Brasília. Sua 
saúde já ia mal. Era a época da vota-
ção da Emenda Dante de Oliveira, 
e o Senador, além de ser visceral-
mente contra a sua aprovação, ainda 
previa um futuro negro para a Emen-
da. Acertou; a Emenda não foi apro-
vada, e a Nação mergulhou num ver-
dadeiro caos político. Seu estado físi-
co era o pior possível, sentia dores 
muito fortes, mas a lucidez continua-
va perfeita. 

Por esta época, sonhava ardente-
mente participar do centenário de Jo-
sé Augusto, que se realizará no dia 22 

de setembro. Pediu que Joanilo o au-
xiliasse a redigir o discurso que pre-
tendia fazer nesta ocasião, e falou: 
"E eu terei forças para ir ao Senado 
neste dia, ou estarei morto?". Não 
pôde proferir o discurso, mas a gráfi-
ca do Senado o imprimiu em livro que 
será distribuído em agosto. Começou 
também a editar as suas memórias, 
que ficaram inacabadas. 

O líder partiu e deixou uma região 
inteira orfã, necessitada de alguém 
que prossiga o seu trabalho. Apesar 
das inúmeras declarações de todos os 
que, pretenciosamente, almejam o 
lugar que ficou vazio. Dinarte Mariz 
está morto. O Seridó por muito tem-
po, estará de luto. • 

CARLOS DE SOUZA 

DINARTE II 

De Serra Negra â Brasília, 
as batalhas de um capitão 

O jovem comerciante, nascido em 
Serra Negra, estava ainda longe de 
saber que viria a ser uma das maiores 
legendas políticas do Estado. Àquela 
altura, seu objetivo era comprar pe-
les e algodão para revender em ou-
tras cidades e outros Estados, princi-
palmente na Paraíba. Prosperou de 
tal modo em seus negócios que, em 
pouco tempo, sua fortuna se transfor-
mou numa das maiores do Estado, só 
perdendo para a de João Câmara. 
Mesmo assim, não dava muita impor-
tância a cargos públicos, ainda que 
sua grande paixão desde cedo fosse a 
política. Até porque, em sua família, 
eram marcantes as presenças de Ju-

venal Lamartine e José Augusto. E, 
por ser um homem atarefado demais, 
não teve muito tempo para os estu-
dos, tendo portanto estudado até o 
primário. 

Dinarte Mariz estava predestinado 
a ser um homem que marcaria o sécu-
lo em seu Estado. Sertanejo rico, não 
se negou a pagar, de seu próprio bol-
so, as lutas de seu tempo. 

CONTRA 0 GOVERNO — Em 
princípio, auxiliou os rebeldes que lu-
taram contra o Governo de Wa-
shington Luís na Revolução de 30. 
Lutou ao lado do Capitão Abelardo 
Castro, e foi nomeado Prefeito de 

Caicó em 1933, por sinal o primeiro 
Prefeito da Revolução vitoriosa. Para 
avisar a políticos amigos no Rio de 
Janeiro, enviou um telegrama em 
que dizia: "Assumi Prefeitura Cai-
có". Assim, todos ficaram sabendo 
que, também aqui, os revolucionários 
haviam vencido. 

Quando Getúlio assumiu, passou a 
relegar a segundo plano os princí-
pios da Revolução, e foi aí que Dinar-
te passou a conspirar contra o Gover-
no, apoiando a Revolução Constitu-
cionalista, que pedia eleição direta 
imediatamente. Dinarte rompeu com 
a Revolução e foi para a Paraíba, de-
pois viajando disfarçado ao Rio de Ja-
neiro para não ser percebido. Contu-
do, foi preso em Recife, e solto logo 
em seguida pelo Delegado da cidade, 
Francisco Veras, um filho do Rio 
Grande do Norte. 

A 12 de fevereiro de 1933, vem 
ao RN e cria o Partido Popular e, 
no ano seguinte, sai pelo Estado pro-
curando apoio entre os políticos e re-
crutando correligionários. Seu parti-
do contava com nomes ilustres: Jo-
sé Augusto, Monsenhor João da Ma-
ta Paiva, Joaquim Inácio de Carvalho 
Filho, que seria eleito senador; Al-
berto Roseli, que seria eleito Deputa-
do Federal; e Francisco Veras, tam-
bém eleito Deputado Federal. 

Nesta eleição, apesar de inúmeros 
pedidos de amigos e colaboradores, 
Dinarte recusou-se a disputar um car-
go público. Mas continuou sendo o 
principal patrocinador do partido. 
Evidenciava-se, então, a profunda in-
timidade que este homem desfrutava 
com a política. Para ele sua segunda 
diva, pois a primeira, evidentemente, 
era sua esposa, uma paraibana de 
Campina Grande, Diva Borborema 

Dinarte: duro 
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dos Wanderley, que então estava aos próprio, não tinha inimigos, e se ti-
14 anos de idade. nha não eram de seu conhecirtiento. 

PIOR ADVERSÁRIO, MELHOR 
AMIGO — Seu ídolo e modelo na ju-
ventude fora José Augusto, e assim, 
tentando seguir a trilha do velho mes-
tre, bem ao seu modo construiu a 
mais sólida reputação que um político 
pode almejar neste Estado. Seu tem-
peramento firme de sertanejo passou 
a ser a tônica de sua postura políti-
ca, fazendo-se com sua posição emi-
nentemente conservadora, o pior ad-
versário político e, segundo os ami-
gos, a mais doce figura humana. 

Em meio a contradições explicá-
veis apenas no mundo da política, 
Dinarte Mariz, com sua fortuna e sua 
personalidade forte, conquistou aos 
poucos os mais diferentes sentimen-
tos de um povo. Desde o fanatismo 
exacerbado de seus seguidores até o 
ódio mais profundo de seus adversá-
rios. Adversários, pois segundo ele 

ANTICOMUNISMO COMO BAN-
DEIRA — Logo após a Revolução de 
30, veio a campanha para o Governo 
do Estado, a mais sangrenta da histó-
ria potiguar. Nesta campanha, veio a 
falecer o engenheiro Otávio Lamarti-
ne, filho do ex-Governador Juvenal 
Lamartine. Barbaramente trucidado 
na Fazenda Ingá, no Município de 
Acari. O Partido Popular combatia o 
Interventor Mário Câmara, e a luta 
pelo poder era renhida. Mais uma 
vez, a presença de Dinarte Mariz foi 
marcante. Aqui em Natal, foram fun-
dados um após outro os jornais «A 
Tarde» e «A Razão», sendo que o pri-
meiro teve vida curta. O partido saiu 
vitorioso da eleição, e Rafael Fernan-
des foi eleito Governador do Estado, 
apesar das enormes pressões por par-
te do poder público. O Rio Grande do 
Norte foi o único Estado a eleger um 

Dinarte: um espólio 
com 

muitos pretendentes 
Com a morte de Dinarte Mariz, 

políticos e analistas do assunto co-
meçam a chacoalhar os neurônios 
com discussões sobre a quem ca-
berá o seu espólio político. Uma 
questão que levará muito tempo 
para ser elucidada e que, ao ser 
colocada, parece já eliminar dois 
nomes: Wanderley Mariz e Moacir 
Duarte. O aparente paradoxo tem 
sua razão de ser no fato de que, se 
os dois possuíssem carisma e habi-
lidade para prosseguir a obra polí-
tica de Dinarte Mariz, a questão 
sequer seria debatida. 

Para os entendidos, conforme 
era possível ler nas entrelinhas 
dos comentários tecidos pelos ana-
listas de plantão, tanto nos jornais 
quanto nas conversas sussurran-
tes entabuladas ainda durante o 
velório do Senador, Wanderley 
Mariz conseguiu manter-se na Câ-
mara dos Deputados apenas por-
que dispunha do cérebro do pai 
para garantir a sua estabilidade 
política. Um tipo de análise em-
pregada também para explicar o 

fanatismo esculpido em tomo do 
Deputado Federal Henrique 
Eduardo Alves. Mas isso é outra 
história. 

O que se sabe — e se preconi-
za — é que, sem as largas asas do 
pai, dificilmente o Deputado «Titi» 
Mariz conseguirá manter o mesmo 
curso de vôo. E já há até quem ar-
risque dizer que, após as eleições 
parlamentares de 1986, o Deputa-
do terá que arrumar um outro mo-
do de ganhar a vida... 

CONFLITOS — Quanto ao agora 
Senador Moacir Duarte, os sinto-
mas detectados sugerem-no por-
tador do mesmo mal que ataca 
Wanderley Mariz: falta-lhe «fôle-
go político» e apoio para carregar o 
espólio de Dinarte Mariz. Ao que 
parece, as relações entre genro e 
sogro nem sempre caminharam 
com a sintonia que os laços fami-
liares sugerem. Para muitos, a 
promessa de Moacir Duarte de 
honrar o compromisso assumido 
por Dinarte Mariz com o presiden-
ciável Paulo Maluf será transferi-

Moacir Duarte: sem fôlego 

da para a «conta» política de Mário 
Andreazza, por quem o novo mem-
bro do Congresso Nacional exter-
nara antes as suas simpatias. 

E aí parecem não valer as reite-
radas declarações de Moacir Duar-
te em contrário. Mais um lance do 
complicado xadrez em que se jo-
gam as partidas políticas no Rio 
Grande do Norte, que o futuro es-
clarecerá. A agravá-lo, há a supos-
ta «pendenga» na qual Moacir 
Duarte sentiu-se menosprezado 
por Dinarte Mariz, que, temeroso 
de ver Andreazza abiscoitando o 
apoio do genro, recusou-se a licen-
ciar-se do Senado durante boa par-
te do período "m que esteve afas-
tado para tratamento de saúde .v 

GAFES — Aparentemente eli-
m inados do jogo os dois herdeiros 
naturais, é tempo de cotejar as de-
mais hipóteses, que passam, basi-
camente, pelo nome do Governa-
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Em 1930, com um grupo de simpatizantes 
da Aliança Liberal, em Caicó 

candidato da oposição, e o grande fei-
to estava creditado ao hábil político 
do Seridó que, apesar do amor pela 
política, ainda desprezava os cargos 
públicos. 

Em 1935, eclodiu a Intentona Co-
munista em Natal, e mais uma vez 
Dinarte Mariz se viu envolvido na lu-
ta. E agora, defendendo a causa que 
o acompanharia por toda a vida: o an-
ticomunismo militante que beirava o 
fanatismo. Pegou em armas e mar-
chou até Natal para destituir os equi-
vocados revolucionários da Intento-
na. Um equívoco que custou vidas. 
Depois veio o Estado Novo. E aí as 
coisas mudaram bastante para todos. 
Eo velho caudilho, que se encontrava 
no Rio de Janeiro para cuidar da can-
didatura de José Américo, retornou 
ao Estado e veio cuidar de seus negó-
cios, que a esta altura já estavam 
muito abandonados. 

RAROS TROPEÇOS — Eclode a 

Segunda Grande Guerra e, após anos 
duros de sangue, fome e ditadura, os 
povos de todas as nações despertam 
de um sono interrompido pela visão 
apavorante de corpos estilhaçados 
pelos campos de batalha de todo o 
mundo. Fim de uma era. O mundo 
passa a sonhar com democracia. E 
surge, no Brasil, um movimento con-
tra o ditador Getúlio Vargas, que só 
viria a terminar com o suicídio do 
caudilho gaúcho. No bojo desse movi-
mento, estava o incansável Dinarte. 

Em seguida, nascem o PSD e a 
UDN, do extinto Partido Popular. Di-
narte Mariz se engaja à UDN ao lado 
de José Augusto. Neste primeiro em-
bate, a UDN sai perdedora, tanto no 
plano federal como no estadual. Um 
dos raros tropeços na vida política de 
Dinarte, pois não fora muito feliz na 
escolha do candidato ao Governo do 
Estado. O Desembargador Floriano 
Cavalcanti, apesar de sua eminente 
cultura e destacada posição social, 

dor do Estado, senhor José Agripi-
no Maia, terceiro de uma linha-
gem iniciada pelo ex-Govemador 
Tarcísio Maia. Hoje, O PDS do Rio 
Grande do Norte tomou-se pro-
priedade particular do clã Maia, o 
que pode valer a Agripino a con-
cretização da intenção manifesta-
da quando o corpo de Dinarte Ma-
riz ainda estava quente. 

Baseado, segundo disse, em de-
clarações remotas de Dinarte Ma-
riz, que o ungira como legítimo 
herdeiro político, Agripino não ti-
tubeou e afirmou que estava dis-
posto a assumir tal encargo. Para 
muitos, o Governador do Estado 
foi deselegante com a família do 
morto, principalmente com o De-
putado Federal Wanderley Mariz. 
Não se conhece, porém, nenhuma 
declaração de José retocando o ím-
peto com que expressou a sua dis-
posição de preencher a clareira 
instalada com o desaparecimento 
de Dinarte Mariz. 

Além do caráter deselegante, a 
declaração de Agripino permite 
entrever também quão dura será 
para o PDS a temporada política 
de 1986 no RN. Se o Governador 
do Estado assumir integralmente o 
suposto desejo de Dinarte — e co-
meçar a «engolir» espaços políti-
cos que Wanderley Mariz e Moacir 
Duarte julgam propriedade de-
les — é legítimo supor que a cúpu-
la do PDS encontrará dificuldades 

durante o período de escolha do 
candidato à sucessão governamen-
tal e ao Senado. Principalmente se 
forem mantidas as atuais regras 
do jogo eleitoral, que não permite 
a sublegenda para o Governo do 
Estado. 

JOGO DE CINTURA — A coisa 
tem um agravante a mais (aliás, 
dois): Carlos Alberto de Souza e 
João Faustino também são citados 
como eventuais candidatos à sa-
la de Agripino no Palácio Potengi. 
O Senador, inclusive, já tornou 
pública a sua pretensão, em entre-
vista concedida no saguão do Ae-
roporto Augusto Severo no dia em 
que chegava ao Estado o corpo de 
Dinarte Mariz. Ali, Carlos Alberto 
declarou que era candidato "con-
tra tudo e contra todos", o que de-
ve ser traduzido como "contra o 
desejo de Tarcísio Maia e da cúpu-
la pedessista". Ao que se conhece 
da figura, sabe-se que, em defesa 
dos seus interesses, Carlos Alber-
to costuma prosseguir sem repa-
rar no que está entre ele e o alvo 
que deseja atingir. Foi assim, por 
exemplo, em 1982, quando, por 
sua insistência, levou o vice-Go-
vernador Radir Pereira a desistir 
de tentar uma vaga no Senado. 

Já o Deputado Federal João 
Faustino faz da mineirice o seu es-
tilo. Sempre discreto e cauteloso 
na formulação das suas pretensões 
eleitorais, nem por isso Faustino 

deixa de ser citado como um dos 
nomes mais fortes dos quadros pe-
dessistas para disputar um pleito 
direto. Esse estMo sutil cresceu em 
ressonância junto à opinião pú-
blica a partir do seu apoio integral 
às propostas de eleição direta á 
Presidência da República já para o 
lugar do Presidente João Figueire-
do. Cauteloso, João Faustino ja-
mais foi flagrado comentando de-
clarações radicais que pudessem 
comprometer a unidade do seu 
partido, o que não parece sei- a tá-
tica de Carlos Alberto. 

Para contornar tantas dificulda-
des, talvez seja preciso mais que 
uma «raposa» como Tarcísio Maia. 
Talvez, então, seja hora de buscar 
entre as cinzas da obra política de 
Dinarte Mariz, alguma indicação 
de como solucionar tantos confli-
tos. Porque, apesar do ocaso a que 
estava relegado nos últimos anos, 
Dinarte Mariz sempre foi um 
exemplo, ao menos para seus cor-
religionários, de matreirice e jogo 
de cintura no trato de questões de-
licadas. .Em política, parece que 
todas o são. E é a ausência de tais 
atributos que pode custar a Wan-
derley Mariz e a Moacir Duarte a 
perda dos seus cargos. E à obra de 
Dinarte Mariz, um lugar de desta-
que apenas na História do Rio 
Grande do Norte. Sem seguidores. 
Ao menos com o seu sobrenome. 

OLGA DE MATTOS 
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não demonstrou ser bom para a polí-

tica. 
Em 1950, novas eleições. E Getú-

l:o, apesar do movimento a seu desfa-
vor, é eleito novamente para só entre-
gar a Presidência após sua morte. 
Dessa vez o partido vencedor foi o 
PTB, tendo como vice-Presidente Ca-
fé Filho, político do Rio Grande do 
Norte. A UDN, no Estado, disputou a 
eleição com Manuel Varela, e foi 
mais uma vez derrotada. 

UM VELHO HOMEM PÜBLICO 
— De 1955 a 1960, foi a vez de 
Kubitscheck. Um período da Nação 
brasileira que ficou marcado pelo 
progressismo desengonçado e pela 
mística do populismo. No Estado, 
vencia Dix-sept Rosado para o Gover-
no, abrindo uma cisão na UDN, já 
que fora eleito anteriormente Prefei-
to de Mossoró pelo então partido de 
Dinarte. Seis meses depois, morreu 
num desastre aéreo, uma sina que 
parece perseguir os políticos brasilei-
ros. Sílvio Pedroza, então vice-Gover-
nador assumiu o Governo. 

Exatamente neste período de efer-
vescência política do País, por volta 
de 1954, Dinarte Mariz havia decidi-
do abandonar os bastidores. Impa-

r A FESTA DE SANTANA ^ 
É TRADIÇÃO, É CULTURA. 

Aos meus conterrâneos, aos seridoenses de modo geral, a alegria do 
reencontro e o entusiasmo de vê-los cada vez mais fiéis à terra 

comum, sempre confiantes na riqueza de suas potencialidades, na 
força incomparável de sua inteligência, no trabalho incansável de 
seus lutadores que perseguem o futuro promissor desta grande 

Região. 

Currais Novos, julho de 1984. 

JOSÉ DANTAS 
Prefeito 

Aos 26 anos 

ciente, foi logo eleito Senador da Re-
pública. Brilhante começo para quem 
ocupava uma posição de destaque na 
política do Estado. Sua próxima luta 
seria para Governador do Rio Grande 
do Norte. Ficou por pouco tempo no 
Senado, mas venceu memoravelmen-
te esta campanha. Era então um ho-

Joanilo: amigo e correligionário 

mem maduro, com mais de 50 anos 
de idade. Para esta batalha, fundou a 
Rádio Nordeste, e já havia fundado 
antes o jornal «Tribuna do Norte». 
Assim, a seu lado, começava a apare-
cer um jovem e talentoso jornalista, 
que viria a ser mais tarde seu maior 
adversário político. O promissor Aluí-
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zio Alves ganhava nome e respaldo 
popular através da Rádio Nordeste 
com uma inovação política denomina-
da, «um amigo em cada rua». 

ALUÍZIO, UM MARCO — Após 
ser eleito Deputado pela quarta vez, 
Aluízio sentiu que poderia ser Gover-
nador do Estado. Como bom político, 
viu que era chegada a sua hora. Mas 
não contava com o que seria visto 
mais tarde como um tropeço na vida 
política de Dinarte Mariz. Dinarte nu-
tria grandes simpatias por Djalma 
Marinho, além de saber que seria um 
candidato apoiado por forças políticas 
do Estado. E o rompimento se deu. 

Foi uma campanha violenta, onde 
as diferenças cresceram entre os dois 
homens públicos, as agressões eram 
diretamente dirigidas a Dinarte e não 
ao seu candidato. A última vez que se 
falaram, até a reconciliação recente, 
foi em 1960, na inauguração de Brasí-
lia, quando Aluízio interpelou Dinar-
te em palanque armado para a come-
moração: "Sou seu candidato?" per-
guntou Aluízio. Teve como resposta 
de Dinarte: "Tenho um compromisso 
com Djalma Marinho". 

A história cuidou de atiçar o rancor 
entre estes dois homens até o final da 

A pouca instrução nâo ofuscava seus discursos 

vida de um deles. Aluízio venceu a 
campanha, de características nitida-
mente populistas, e Dinarte se reti-
rou do Estado e da vida pública, der-
rotado e sem mandato. Tempo de 
perseguições implacáveis. 

«VELHO CAPITÃO» — Em 1961, 

Dinarte fundou o Correio do Povo, e 
seu diretor, Joanilo de Paula Rego, 
viria a publicar, com o pseudônimo 
de Giovanni Sérgio (nome de seu fi-
lho) a «Ode ao Velho Capitão», que 
se celebrizou em todas as campanhas 
de que Dinarte participaria no decor-
rer de sua vida. Este extenso poema 

TRINTA ANOS DE TRADIÇÃO E 
MUITA CLASSE 

O Tungsténio Hotel não é 
somente o melhor Hotel de 
Currais Novos. Tem mais 
tradição e serviços de 
primeira classe. 
Apartamentos com 
ar condicionado, frigobar, 
restaurante — comida típica e 
cardápio a La Carte. Bar e 
Boite. O Hotel tem ainda 
apartamentos anexos, para 
residência temporária. 
Serviço permanente de 
atendimento aos seus 
hóspedes. 

tf) 
TUNGSTÉNIO HOTEL 

Av. Coronel José Bezerra, 25 
Currais Novos-RN 

15 RN /ECONÔMICO - Julho/84 



aclamava a figura carismática do ve-
lho sertanejo, e refletia bem a visão 
que seus eleitores tinham dele. Foi 
cantado em todos os lugares por onde 
passou o velho capitão, e era a peça 
literária que Dinarte mais gostava de 
recitar. 

Na eleição seguinte, o velho voltou 
ao Estado para disputar uma vaga pa-
ra o Senado. Uma campanha corri-
queiramente violenta em que Dinarte 
saiu vencedor, derrotando Tarcísio 
Maia, então candidato ao Senado pe-
lo Governo. Uma das mais difíceis 
campanhas que Dinarte enfrentou. 

Pouco tempo depois, foi convocado 
para a eleição a Governador do Esta-
do , e novamente abriu mão do Sena-
do para disputar mais uma difícil 
campanha. O candidato do Governo 
era Monsenhor Walfredo Gurgel, 
mas a grande estrela, como não pode-
ria deixar de ser, foi Aluízio Alves. 
E o estilo Aluízio venceu mais uma 
vez. E mais uma vez as agressões. 
Dinarte voltou derrotado e reassumiu 
sua posição no Senado. 

BIÔNICO POR DIREITO — Pouco 
antes, explodira o golpe, que ficou 
eufemisticamente conhecido por Re-
volução de 1964. Tempo de repres-
são. Em que Aluízio se aproveitou da 
máquina repressiva e desmontou to-
do o esquema político de Dinarte. 
Não havia mesmo qualquer meio de 
vencer tal eleição. Aluízio chegou até 
a criar um monstrengo jurídico, um 
ato institucional estadual. E era um 
tempo de monstrengos mesmo. 

Em 1976, Dinarte Mariz disputou 
novamente a eleição para Senador. 
Dois anos depois, disputou o Senado 
pela via indireta, o que passou a ser 
chamado de mandato biônico, e que 
perdurou até a sua morte. Segundo 
amigos do Senador, os colegas do Se-
nado não o consideravam biônico por 
ser já bastante antigo na Casa e me-
recer, por direito, o lugar que ocupa-
va. Sentimentalismos à parte, o velho 
capitão, que vencera tantas eleições 
junto ao seu povo, se viu impedido 
pelo regime vigente a renunciar ao 
gosto de uma campanha popular. 

Uma campanha verdadeiramente 
democrática seria mais digna de seu 
nome, mas o Governo militar, dilui-
dor de hábitos democráticos, achou 
por bem mantê-lo em sua posição, 
garantindo maioria no Senado. 

0 SERIDÓ EM SOLIDÃO — Até o 
fim de sua vida, o Senador Dinarte 
Mariz manteve uma militância ativa 
na vida política nacional. Às vezes, 

tomando posições altamente demo-
cráticas, como a luta pela anistia; ou-
tras vezes, defendendo idéias ultra -
conservadoras, como anão aprovação 
da Emenda Dante de Oliveira. Viven-
do assim de paradoxos indecifráveis, 
cultivava a amizade das pessoas mais 
próximas, e se distanciava cada vez 
mais de pessoas que o odiavam. 

A idade e a saúde, entretanto, lhe 
pregaram uma grande peça. Em uma 
entrevista de agosto de 1983 a 
RN/ECONÔMICO, revelou impossí-
vel sua reaproximação com Aluízio. 
Ele diz, na entrevista: "Passou do 
tempo. Não há mais condições". E 
logo em seguida reproduz uma con-

v&LtCA * 

versa sua com Magalhães Pinto: 
" . . . nessa altura da vida, se eu per-
der a vergonha, não dá tempo mais 
para encontrar". Não perdeu a ver-
gonha; perdeu a saüde. E se reconci-
liou com o velho adversário, para 
morrer pouco tempo depois. O Velho 
Capitão não pode mais voltar à sua 
querida Fazenda Solidão. A Fazenda 
e toda a Região do Seridó parece que 
ficaram um pouco sós com a sua par-
tida. Mas para todos, ele continuará 
sendo o Velho Capitão. 

Velho Capitão. Era assim que ele 
gostava de ser chamado. • 

CARLOS DE SOUZA 

No Palácio Potengi, as homenagens 

SERIDÓ I 

Festa de Santana: alegria 
e homenagem a Dinarte 

Noite do homem do campo. Noite 
da saúde. Oferendas do fruto da la-
buta diária de cada um, leiloados de-
pois para a manutenção das obras de 
assistência social da Paróquia. Uma 
grande confraternização, que reúne 
filhos da terra próximos e distantes, 
e traz de outros Estados os turistas, 
atraídos pela beleza e pela fé da 
maior Festa do Seridó: a Festa de 
Santana. Que este ano, além de ser 
acrescida pela XV Exposição Agrope-
cuária e a I Feira de Artesanato de 
Caicó, tem um tom muito forte de 
despedida e de alegria. Dinarte Ma-
riz agora está lá, ao lado dos caicoen-
ses. Para ficar. 

O Seridó é uma região singular 

dentro do Estado. Suas tradições, 
seus costumes, seu artesanato são 
marcas e perfis do seu povo. E todas 
essas características são elevadas ao 
seu grau mais alto durante a Festa 
que, na verdade, é a Festa de muitos 
potiguares. Santana é festejada em 
cerca de dez cidades do Seridó, além 
de Caicó e Currais Novos. A mesma 
Santa que, nesse período, fica mais 
viva e mais concreta na imaginação e 
na crença dos seridoenses. 

DEVOÇÃO NO SANGUE — A Fes-
ta de Santana não é só religião. Nem 
é só evento social. Em verdade, ela 
congrega esses dois aspectos, come-
çando com um novenário, que perdu-
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ra por uma semana, e terminando 
sempre no primeiro domingo depois 
do dia 26 de julho, com a procissão da 
Santa. O auge da Festa. 

Jovens e moços, ricos e pobres — 
devotos fazem questão de participar 
de tudo. Desde a organização dos fes-
tejos até a comemoração. Oram nas 
missas, vendem artesanato, dançam 
nos bailes, arrecadam donativos, fa-
.zem apresentações artísticas e propa-
lam sua Festa. Para todo o Seridó, 
para todo o País. 

A caicoense Norma Fernandes, 
uma das organizadoras da Festa — 
que conta com o patrocínio de vários 
órgãos públicos e privados do muni-
cípio — demonstra como é forte essa 
tradição no seridoense: "A tradição 
continua tão forte, tão viva, tão pre-
sente como há duzentos anos atrás, 
junto aos primeiros habitantes desta 
terra. Está em cada pessoa que mor-
re, e cada criança que nasce já vem 
impregnada desse amor, dessa devo-
ção à Santana". 

NOITES DE CADA UM — Diver-
sos segmentos sociais — homens do 
campo, profissionais de saúde, fun-
cionários civis e militares, comercian-
tes, motoristas — escolhem uma noi-

Em Corrais Novos, o centenário 

te para promover a novena. Cada 
uma dessas noites é batizada com o 
nome do segmento que a adotou (Noi-
te do Homem do Campo, Noite da 
Saúde). Os donos dessas noites cami-
nham em passeata até a Catedral de 
Santana, doando os frutos do seu 
trabalho, entre bois e feijão, dinheiro 

e objetos, numa oferenda que será 
leiloada logo depois, no pavilhão de-
fronte à Igreja, contribuindo à manu-
tenção da Paróquia. Lá no pavilhão, 
se reúnem e mostram seus talentos, 
com apresentações artísticas. 

Na quinta-feira, a Festa de Santa-
na tem uma feira. Iniciada pela ma-
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BANGÚ PRODUTOS DE QUALIDADE 

Av. Dr. Carlindo Dantas, 449 — Tels.: 421-1429/143« — Caicó-RN 
C.GARCIA& CIA. LTDA. 

Os produtos 
BANGÚ — Café e 

Farinha de 
Milho — têm a 

preferência popular 
porque são 

fabricados com 
matéria-prima de 

primeira 
qualidade. 



nhã, ela não consegue ultrapassar as 
13 horas. Tudo é vendido: bordados, 
cerâmicas; doces, queijos. O caicoen-
se, nesse dia, não cozinha em casa. 
Faz as suas refeições na feira, com a 
comida típica do lugar. 

Na cidade, espalham-se barracas, 
parques de diversão e bailes. O Baile 
dos Coroas, ao estilo antigo e vestes 
de outra época. E o Baile dos Jovens; 
no clube do Açude Itans. Na prática, 
todos vão a todas as festas, e a divi-
são de idades aparece só no nome dos 
eventos. Eventos que ainda constam 
de apresentações artísticas, com can-
tores, atores, violeiros, trovadores e 
repentistas do Seridó e de todo o Es-
tado. E com a presença significativa 
do grupo «Negros do Rosário», que 
dança, canta e toca pífanos. E só ad-
mitem, em seu seio, o brilho da pele 
negra. 

UMA FESTA MAIOR — Essas 
apresentações são feitas durante a I 
Feira de Caicó, promovida pela Se-
cretaria do Trabalho e Bem-Estar So-
cial, realizada de 25 a 28 deste mês. 
Também neste evento, o religioso e o 
social se misturam, dando o justo to-
que de fé e alegria. Há novenas, es-
petáculos, pastoril e emboladores de 
coco. E discursos do Governador Jo-
sé Agripino, da Secretária do Traba-
lho, Wilma Maia, e do Prefeito de 
Caicó, Vidalvo Costa. 

De 24 a 27, também se realiza a XV 
Exposição Agropecuária do Seridó, 
no Parque «Walfredo Gurgel» sob o 
patrocínio da Secretaria de Agricultu-
ra do Estado. Durante a Exposição, 
muitas opções: compra de currais pa-
ra animais mestiços (coréia), prêmios 
e a própria oferta dos animais, tan-
to para a visita como para a aquisi-
ção. 

A Festa de Santana, dessa manei-
ra, ganhou uma dimensão ainda 
maior do que a que já tem. Os hotéis 
lotam no período, é preciso reservar 
vaga com antecedência. O comércio 
tem uma movimentação dupla. A vi-
da da região e de Caicó, em especial, 
se transforma por inteiro. 

CENTENÁRIO DA PARÓQUIA — 

Este ano, Currais Novos também te-
ve uma festa especial para Santana. 
A comemoração do Centenário da Pa-
róquia. Em 1800, vaqueiros descobri-
ram uma aguada no atual Poço de 
Santana, no Rio Currais Novos. Co-
meçou a construção de casas a partir 
desse ponto e, em 1884, foi criada a 
freguesia de Currais Novos, que já 
tinha Capela. Essa data é a que hoje 
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Devoção à Santana 

O SERIDOENSE 
É ANTES DE 

TUDO UM FORTE 
A definição de Euclides da Cunha é o molde do 

sertanejo. E é a medida do seridoense. Que 
trabalha de sol a sol construindo uma terra 

melhor e preservando as mais belas tradições do 
seu povo. A Algodoeira Seridó, no justo prêmio à 

essa força e essa fibra que a Festa de Santana 
representa, rende sua homenagem ao 

seridoense, que tira do solo rochoso a riqueza e 
a fartura da sua gente. 

ALGODOEIRA SERIDÓ 
COM. E IND. S.A. 

R.André Sales, s /n Tel. 421-2474 Cx. Postal 15 Barra Nova Calcó-RN 59.300 
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UMA. 
QUESTÃO 

DE 
SEGURANÇA 

os curraisnovenses comemoram. 
O Centenário da Paróquia foi feste-

jado em grande estilo. Programações 
religiosas com missas, escolha da 
rainh i da festa, pavilhões, leilões, 
barracas. E também a criação do 

Conselho Paroquial, construção de 
três Capelas e festas de clubes. 

Santana, em 1984, teve uma de 
suas maiores homenagens. E guar-
dou, para sempre, o Velho Capitão, 
um de seus maiores devotos. • 
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Cortez: Seridó está morrendo 

SERIDÓ II 

Cortez Pereira afirma: é 
preciso salvar o Seridó 

O Seridó parece renovado. Recria-
do, mesmo, com a chegada do inver-
no, que deu à região um clima de fes-
ta. No entanto, sob essa aparente vi-
são de fartura, o Seridó corre um sé-
rio risco: a desertificação gradativa, 
conseqüência das três mil horas diá-
rias de sol por ano a uma temperatura 
de 38 a 40° C. E, somente agora, os 
programas do Governo Estadual que 
abrangem a região estão sendo reati-
vados, paralisados que estavam pela 
seca de cinco anos. 

A advertência é do ex-Governador 
Cortez Pereira, seridoense por nasci-
mento e por vocação, e preocupado 
com a preservação e crescimento da 
sua terra. Tanto que, entre os pro-
gramas governamentais, observou a 
ausência de um fundamental: um 
projeto de revitalização do algodão 
mocó, atualmente em franco declínio. 

SEM PROGRAMAS ESPECÍFI-
COS — A Secretaria de Estado da 
Agricultura não tem, atualmente, ne-
nhum programa específico para a Re-

gião do Seridó. Existem, no entanto, 
vários programas de âmbito estadual 
que têm atuação também naquela re-
gião, sendo que quatro deles — açu-
dagem, irrigação, ação fundiária e 
reflorestamento — estão funcionando 
a pleno vapor, segundo informações 
do próprio órgão. 

Os outros programas — produção 
de sementes, saúde animal, caprino-
cultura, Projeto Sertanejo e Polonor-
deste — estão um tanto quanto desa-
quecidos. Uma conseqüência, segun-
do justificativas da Secretaria, da 
própria seca, que fez dirigir toda a 
atenção para o Programa de Emer-
gência. 

Com relação ao programa de açu-
dagem, um resultado concreto que já 
pode ser apontado é a conclusão, 
dentro dos próximos dias, do Açude 
Mamão, no Equador, que tem capaci-
dade para 200 mil m3 de água, repre-
sentando um investimento de CrS 400 
milhões. A ampliação do açude de 
Parelhas — o Caldeirão — também já 
se encontra praticamente pronta. 

Usar laje, seja de piso ou 
forro, hoje, é quase uma 

obrigação de quem 
constrói. A laje é uma 
questão de segurança, 
estética e beleza. E, se 
utilizadas nervuras e 
blocos, forpiando a 

conhecida Laje Volterrana, 
aí, o construtor terá mais 

economia de tempo e 
dinheiro, mais simplicidade 
na instalação, menos peso e 
uma qualidade sem igual. 

A Laje Volterrana, pela sua 
praticidade, tornou-se um 

produto nacionalmente 
conhecido. No Rio Grande 
do Norte é fabricada pela 

Saci-Material de 
Construção Ltda. Todo 

calculista criterioso 
determina Laje Volterrana 

para sua obra. Os 
investidores da construção 
civil também fazem isto. 

A Saci, detendo 
exclusividade no fabrico e 

comercialização do 
produto, ensina tudo sobre 
Lajes Volterrana. E ainda 
vende pré-moldados de 

cimento para pronta 
entrega. 



UM PRESENTE 
DE 15 ANOS 

A sua revista 

está fazendo 15 anos. 

Venha participar 

desta festa 

que é nossa, 

que fala da gente, 

que conta as coisas boas 

da terra da gente — 

documenta, registra, 

enaltece e critica 

com isenção e seriedade, 

tem um grande público, 

muito bom conceito 

e, sobretudo, merece confiança. 

São 15 anos de jornalismo 

especializado feito 

com a prata da casa, 

revelando valores novos, 

consagrando nomes da terra, 

enfim, servindo a cultura 

e estimulando o desenvolvimento 

do nosso Rio Grande do Norte. 

Junte-se a nós, 

venha participar 

da festa mais potiguar 

de nossa cultura 

ao lado de quem acredita 

no futuro do Rio Grande do Norte. 

Faça agora sua assinatura 

da nossa revista 

RN/Econôm ico. 

Preencha um cheque nominal 

de CrS 12.000,00 em favor 

de RN/Econômico Empresa 

Jornalística Ltda. 

e remeta-o à Rua São Tomé, 421, 

Centro — CEP 59.000 — 

Natal (RN), 

durante um ano 

você vai acompanhar de perto 

a história da sua terra. 

(RN/ECONOMICO 
EMPRESA JORNALÍSTICA LTDA. 
RUA SÃO TOME, 421 - TEL. 222-4722 CEP 59.000 

NATAL-RN 

1 (UMA) ASSINATURA ANUAL 

N O M E . 

END. DE RECEPÇÃO. 

CIDADE_ 

ESTADO. _CEP_ 

TELEFONE. 

DATA. .L L 

Grande potencial no algodão mocó 

Quanto ao reflorestamento, um dado 
importante: estão previstas 1 milhão 
de mudas de algaroba para este ano. 
E as terras do Seridó são as melho-
res para o plantio dessa árvore. 

ALGODÃO MOCO: UM GRANDE 
POTENCIAL — Cortez Pereira insis-
te na necessidade de um projeto es-
pecífico para a revitalização do algo-
dão mocó ou seridó: "É preciso um 

projeto visando o aumento da produ-
ção, indo em busca da semente, qua-
se desaparecida. O mocó resiste até a 
casco de boi, e possuía um ciclo de 
vida de mais de 20 anos. Hoje, o mo-
có não tem mais quase nada do que 
tinha antes. Depois de cinco anos, 
tem de ser erradicado porque sua 
produtividade cai vertiginosamen-

te 

Apesar do velho tipo de algodão 

O melhor Restaurante de Caicó 
está no Coríntians. No Samuray 
você tem â sua disposição a 
cozinha típica do Seridó. 
Também tem cardápio a la carte. 
Tudo isto num ambiente 
decorado, com ar condicionado, 
música ambiente e o melhor 
atendimento de Caicó. Visite o 
Samuray e faça parte de uma 
classe cada vez maior de clientes 
especiais. 

;e e cBoife 
amurai/ 

FUNCIONA NAS DEPENDÊNCIAS DO ATLÉTICO CLUBE CORÍNTIANS. 
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mocó ter uma baixa produtividade, a 
sua resistência e a sua fibra excepcio-
nalmente ionga — superior a 38 mm 
— tornam possível a produção de te-
cidos nobres. E o seridó, sozinho, 
produz de 70 a 80 por cento da fibra 
de todo o mundo. Uma outra vanta-
gem desse tipo de algodão — que só 
significa 3 a 4 por cento do produzido 
mundialmente — é que ele presta-se 
perfeitamente ao consórcio com as fi-
bras sintéticas. 

"A semente do algodão mocó é 
compatibilizada com o ambiente hos-
til", assevera Cortez Pereira, "e é in-
dispensável a realização de pesquisas 
que venham a aumentar a sua produ-
ção e, ao lado disso, livrar a semente 
do seu componente tóxico, o gossipol. 
Dessa maneira, a torta do mocó tor-
na-se viável para o consumo huma-
no, aumentando a sua viabilidade co-
mercial. Numa segunda etapa, se-
ria preciso incrementar o desenvolvi-
mento industrial com os nossos pró-
prios recursos, para a produção de te-
cidos. O Seridó herdou o algodão mo-
có da natureza, e o homem jogou fo-
ra. Não podemos perder essa rique-
za". 

DESERTIFICAÇÃO — O outro 
alerta de Cortez Pereira diz respeito 
ao perigo de desertificação que corre 
o Seridó: "É a Região do Nordeste 
que mais se aproxima desse proces-
so. O Seridó está morrendo queima-
do; a erosão levou a carne e deixou 
exposta a ossatura da terra (rochas). 
As altas temperaturas, encontradas 
na superfície rochosa, faz elevar-se 
um colchão de ar quente a uma altura 
de cerca de 3 mil metros, impedindo 
a condensação das nuvens. Temos 
que salvar o Seridó, e a receita é o re-
fiorestamento". 

Ciente de que a Secretaria da Agri-
cultura, juntamente com o IBDF — 
Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal — está promovendo 
o plantio de mudas de algaroba, 
Cortez Pereira argumenta: 

"Este deveria ser um projeto de 
sobrevivência, para diminuir a inci-
dência do sol sobre a terra descasca-
da. Isso é urgente. E é indispensável 
que esse projeto tenha uma coorde-
nação central, de modo que todas as 
ações sejam orientadas no sentido 
dessa sobrevivência. Junto a isso, 
também é preciso valorizar a produ-
ção mineral do Seridó com a indus-
trialização ou semi-industrialização, 
para não sermos apenas produtores 
de matéria-prima para exporta-
ção". • 

Puxadores de todo o Nordeste na vaquejada 

SERIDÓ 
Em Currais Novos, um 
novo evento turístico 

"A VAQUEJADA tem atualmente caráter festivo. O gado 
escolhido é guardado num curral de boa fazenda e com uma 
grande assistência. Dois vaqueiros correm, a par, com a rês. 
O da direita tenta mantê-la na reta e é o esteira. O da 
esquerda apanha a cauda do animal, abre, afasta o cavalo e 
com um brusco safanão, derruba-o. Diz-se a este gesto, 
arrasto, puxada, mocica. As luvas também sâo chamadas, 
ainda e classicamente, guantes". (Texto de Luís da Câmara 
Cascudo no livro «A Origem da Vaquejada no Nordeste do 

Brasil".] 

A vaquejada de Currais Novos, 
dentro do programa da Festa de San-
tana do Seridó, a partir deste ano é, 
talvez, um dos maiores espetáculos 
no gênero em todo o Rio Grande do 
Norte. A estrutura montada em fun-
ção do acontecimento — desde cur-
rais até cabines de rádio para a im-
prensa — e a grande afluência de pú-
blico, estimado em 50 mil pessoas, 
justifica a transformação de todo o 
panorama da região durante os dias 
21 e 22 últimos, data do evento. 

O próprio nome da região — Cur-
rais Novos, lugar onde se juntavam 
grandes rebanhos — demonstra a vo-
cação para essa grande festa. E o in-
verno novo e bom trouxe um alento 
novo para pecuaristas e comercian-
tes, público e puxadores. O clima era 
propício e o sucesso é promissor, 
marcando um novo item no roteiro 
turístico potiguar. 

INFRA-ESTRUTURA IDEAL — 

Tanto a Prefeitura como a própria po-
pulação de Currais Novos trabalha-
ram na organização da vaquejada. O 
resultado foi a construção, numa área 
próxima à cidade e conforme os pa-
drões mais modernos para a prática 
desse esporte, de um parque de va-
quejada com vários alqueires de ex-
tensão. 

São currais, mangas, jiquis, palan-
ques e arquibancadas, e toda uma in-
fra-estrutura de apoio para o perfeito 
funcionamento de todas as etapas de 
uma vaquejada. A infra-estrutura 
compreende barracas de serviços pa-
ra recepção, atendimento aos corre-
dores, comissões de julgamento e 
coordenação, pavilhão sanitário e te-
lefones públicos. Há, também, as 
barracas para o público em geral, 
com comidas típicas, lanches e refri-
gerantes. E um espaço reservado pa-
ra o estacionamento de cerca de dois 
mil veículos, além de um esquema de 
segurança. 
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Maita concorrência de público 

MOSAICOS SERIDO 
TUDO 

PARA CONSTRUÇÃO 

y s 

A Fábrica de Mosaicos Seridó dispõe em sua loja de 
tudo para construção: mosaicos, tijolos, pré-moldados, 
pisos, lavanderias, estacas de cimento, telhas e material 
de acabamento. Na hora de construir, não deixe de 
visitar sua loja e conhecer preços e condições para os 
melhores materiais. 

FÁBRICA DE MOSAICOS 
SERIDÕ IND. E COM. LTDA 
CERÂMICA TOTORO 

LOJA : Rua Dona Germana, 33 - Tel.: 431-1391 — FÁBRICA: BR-427 - Km 02 

Distrito Industrial Currais Novos-RN 

TODO O NORDESTE - - O período 
de realização da vaquejada — dois 
dias — sempre recai num sábado e 
domingo, dando oportunidade aos fi-
lhos de Currais Novos comparece-
rem, mesmo alguns estando espalha-
dos nos diversos municípios do Rio 
Grande do Norte. E trazendo, assim, 
puxadores renomados de todo o Nor-
deste, representados pelos Estados 
do Ceará, Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas. E, como por tradição não 
poderia deixar de dizer presente, o 
Estado de Minas Gerais que, apesar 
de fora do Nordeste, tem tanto em co-
mum com a região. Desde a pecuária 
ao Polígono da Seca. 

O Parque de Vaquejada de Currais 
Novos chama-se Sílvio Bezerra Salus-
tino, um ex-Prefeito de Currais Novos 
cuja família tem reconhecida repre-
sentatividade na região. Na coorde-
nação da vaquejada, estiveram à 
frente o Prefeito José Dantas, a Pri-
meira Dama Iaci Pereira Dantas, o 
vice-Prefeito Luiz Bezerra de Araújo 
e o Prefeito de Acari, José Braz. • 

SERIDÓ IV 

um pedaço 
do Seridó 
em Natal 

A maior colônia interiorana em 
Natal, com um número aproximado 
de 10 mil pessoas. Este é o perfil da 
comunidade caicoense que reside na 
capital, agora congregada em seu la-
zer e na preservação dos costumec e 
tradições de suas raízes no Grêmio 
Cultural Caicoense, que funciona 
desde fevereiro deste ano na Avenida 
Prudente de Morais. Ali, podem ser 
encontradas desde a carne de sol, o 
queijo e a lingüiça da terra, até um 
campeonato de gamão — inédito em 
terras potiguares. 

Apesar do caicoense morar em Na-
tal por uma contingência — social ou 
econômica — e de nunca deixar de 
cultivar os mesmos hábitos de sua ci-
dade, a convivência com os natalen-
ses é perfeitamente pacífica e frater-
na. Ainda que haja uma concorrência 
natural, capaz de levar os filhos de 
Caicó a ocuparem, entre outros, três 
lugares na Câmara dos Vereadores, 
segundo informou o presidente do 
Grêmio, o dentista e jornalista Rui 
Medeiros 
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• U V B I R a 

ESTE NOME 
TEM MUITO 
AVER COM A 

MANUTENÇÃO 
E EFICIÊNCIA 

DO SEU 
EQUIPAMENTO 

INDUSTRIAL 
QUEIROZ OLIVEIRA 

O melhor atendimento. 
Av. Tavara» da Lira, 170 - Rlbalra — Nctal 

BAIRRISMO SEM DISCRIMINA-
ÇÃO — O Grêmio Cultural Caicoense 
foi fundado em 16 de dezembro de 
1972, e hoje se alinha com o já esta-
belecido Centro Macauense e os Cen-
tros de São João do Sabugi e Acari, 
que estão tentando se organizar. A 
finalidade do Grêmio é promover os 
costumes e tradições do povo de Cai-
có, valorizando a cultura e o artesana-
to da cidade e realizando eventos so-
ciais. 

"Apesar de reconhecer que o cai-
coense é bairrista" — esclarece Rui 
Medeiros — "não há qualquer se-
gregacionismo na existência do nosso 
Grêmio. Nunca discriminamos qual-
quer das pessoas de Natal ou mesmo 

de outras cidades que venham até 
aqui, e há mesmo muito carinho no 
tratamento que damos a essas pes-
soas. Por tradição, somos um povo 
hospitaleiro". 

A prova dessa fraternidade é a 
grande freqüência dos clientes, que 
nunca deixam o Grêmio ficar vazio. 
E, para atrair mais público, a entida-
de promove exposições de artesanato 
caicoense, tem uma biblioteca aberta 
ao público e vai realizar o Campeona-
to de Gamão agora em agosto. 

COLÔNIA ORFÃ — Para Rui Me-
deiros, a colônia caicoense ficou orfã 
com a morte do Senador Dinarte Ma-
riz. "O maior benfeitor de Caicó", 

EMPACOTADO A VÁCUO 

CAFÉ TORRADO E MOÍDO 

lorrefação e Moagem Ouro Branco Ltda. 
RUA JUVENTI NO DA SILVERA, 416 

CURRAIS NOVOS - R. G. DO NORTE 

C. G. C. M. F. 08.133.506/0001-80 — L. C. C. D. M A N.0 46.432 

REGISTRO NO I. B. C. N.0 R. G. N. 017 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
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diz Rui Medeiros, acrescentando que 
"nada, lá, pode ser desligado da sua 
figura.. Ele adotou Caicó, e nós tam-
bém o adotamos". 

Apesar da dor da perda do Velho 
Capitão, a colônia caicoense sente 
que essa foi mais uma página — ain-
da que das mais importantes — vira-
da na história potiguar. E segue pre-
parando o espírito para a Festa de 
Santana, que já tem cunho histórico. 
Rui Medeiros lembra que a Festa ho-
je pertence a todo o Estado, e só la-
menta que outras manifestações — 
como a do Negros do Rosário, por 
exemplo — estejam ameaçadas de 
extinção por falta de apoio oficial. 

O grupo Negros do Rosário tem ca-
racterísticas muito peculiares. E um 
grupo fechado, que não admite mis-
cigenação — tanto que, entre os in Rui Medeiros: tradições 

tegrantes, só há negros. As suas 
apresentações significam um aspecto 
muito peculiar do folclore caicoense. 
Há danças com fitas coloridas e va-
ras, ao som de pífanos. Na Festa de 
Santana, que este ano conta com uma 
Feira de Artesanato caicoense — pro-
movida pela Secretaria de Trabalho e 
Bem-Estar Social — os Negros do Ro-
sário vão se apresentar. E, mais uma 
vez, concretizar a tradição que distin-
gue a cultura caicoense. 

Concluindo, Rui coloca que uma 
das maiores características do cai-
coense em Natal é sempre estar que-
rendo voltar para sua terra. Fato que 
o cantor que anima o bar do Grêmio 
Caicoense confirma com o plágio que 
delicia os presentes: "Só deixo meu 
Caicó se for para o Seridó...". • 

A sertaneja e o seridó 
uma aliança de futuro 

A SERTANEJA sempre 
mostrou ter fé no povo do Seri-
dó, onde nasceu como empre-
sa. E agora que os seridoenses 
se reúnem na devoção à Senho-
ra Santana, A SERTANEJA 
também faz coro a esse canto 
de fé e presta a sua homena-
gem da forma como sempre 
fez: trabalhando pelo desenvol-
vimento da região. Por isso, A 
SERTANEJA investiu, uma vez 
mais, no Seridó o seu espírito 
de pioneirismo, abrindo duas 
lojas de departamentos, em 
Caicó e em Currais Novos. 
' As modernas lojas represen-

tam as primeiras do gênero na 
região, e são um atestado de 
confiança no espírito progres-
sista dos seridoenses, no valor 
e na força da sua fé. Afinal, 
desse estado de espírito depen-
de o futuro da região. O que faz 
com que A SERTANEJA se sin-
ta co-responsável na tarefa de 
construí-lo. E da melhor manei-
ra possível, sempre conside-
rando que o moderno e o tradi-
cional devem estar lado a lado, 
em perfeita harmonia na conse-
cução de objetivos comuns. 

Por manter tal identidade, 
A SERTANEJA fez com que os 
seridoenses vissem na empresa 
um símbolo de tenacidade e 
persistência, que é, de resto, a 

f l iiffij> 
«l i l isái l 

combinação que embasa a fé do 
povo. E que nos dá a certeza de 
que o nosso projeto de crescer 

SEITANÍM 

junto com a região tem a res-
pajdá-lo um sentimento de con-
fiança recíproca capaz de supe-
rar todas as adversidades. 

Confira. Visite as nossas lo-
jas de departamentos e você 
verá que a fé , o trabalho e a de-
dicação tudo podem. 
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... e na UFRN, Onofre permanece 
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Veríssimo: na Academia... 

RN/ECONÔMICO - Julho/84 

o cargo de presidente da Academia, 
sendo concomitantemente, abertas 
inscrições para qualquer escritor se 
candidatar por um período de dois 
meses. Após esse prazo, será eleito o 
novo presidente — o Arcebispo de 
Natal e também acadêmico, Dom Ni-
valdo Monte, é o vice-presidente em 
exercício —, num primeiro escrutí-
nio, com votos da metade dos 36 aca-
dêmicos mais um. Apesar da Acade-
mia ter 40 cadeiras, duas estão vagas 
porque seus ocupantes faleceram, e 
mais dois acadêmicos ainda não assu-
miram oficialmente, e portanto não 
terão direito a voto. 

O professor e escritor Veríssimo de 
Melo foi quem assumiu a presidência 
de outro órgão do qual Onofre Lopes 
era presidente: o Conselho Estadual 
de Cultura. Mas, das entidades que 
Onofre presidiu, a que naturalmente 
terá a mais polêmica substituição — 
já que eleição ali é tradicionalmente 
algo polêmico —, é mesmo a Acade-
mia de Letras. Por enquanto, em res-
peito ao luto, a sucessão será aborda-
da de forma discreta, em meio a goles 
de chá e bolinhos, das conversas ha-
bituais das sessões da Academia. To-
davia, Diógenes da Cunha Lima, em 
entrevista a RN/ECONÔMICO, arris-
cou um comentário: "Deve-se esco-
lher uma pessoa que seja capaz de 
administrar uma Academia numa ho-
ra em que falta dinheiro para tudo". 

Onofre Lopes estava à frente da 
Academia há cerca de dez anos. Du-
rante esse período ele, segundo de-
poimentos dos intelectuais, mais uma 
vez deu prova de sua capacidade de 
homem empreendedor. "Foi um 

PERFIL 

Onofre Lopes, imortal nas 
letras e na memória do RN 

Ele nasceu no lugarejo chamado 
Comum, em São José de Mipibu, em 
13 de julho de 1907. Morreu em Natal 
no dia do próprio aniversário, 13 de 
julho de 1984, aos 77 anos, de câncer, 
deixando um nome que estará eterna-
mente ligado à inteligência e cultura 
do Rio Grande do Norte: Onofre Lo-
pes da Silva, fundador e primeiro 
idealizador da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. Deixou va-
gos o cargo de presidente da Acade-
mia Norte-Rio-Grandense de Letras e 
a cadeira de acadêmico, além das 
presidências do Conselho Estadual 
de Cultura e da Liga de Ensino, enti-
dade que ele criou e que mantém a 
Escola Doméstica de Natal. 

Contrariando o nome de sua cidade 
natal, Onofre Lopes, apesar de mor-
tal, não foi um homem comum. Por 
isso, o ex-Reitor, advogado e acadê-
mico Diógenes da Cunha Lima, em 
seu discurso durante o enterro, no 
Cemitério-Parque de Nova Descober-
ta, e na presença consternada de fa-
miliares, amigos e admiradores do 
primeiro Reitor da Universidade, fez 
a seguinte ressalva: "Seu trabalho e 
sua amizade não morrem. Por isso, o 
senhor conquistou a imortalidade". 

Um indicativo da importância de 
Onofre Lopes foi a repercussão da 

sua morte e seu sepultamento. Rea-
lizado no sábado à tarde, dia 14, con-
tou com uma grande participação de 
amigos, intelectuais, autoridades e 
estudantes da Universidade Federal. 
O corpo permaneceu em câmara ar-
dente no prédio da Reitoria, de onde 
o cortejo saiu para o Cemitério. Antes 
porém, vindo da Capela do Hospital 
das Clínicas, o cortejo percorreu as 
diversas instituições que contaram 
com a participação empreendedora 
do ex-Reitor. 

DEPOIS, AS ELEIÇÕES — Após o 
luto, que durará 30 dias, a Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras se 
reunirá em Sessão Solene para pres-
tar homenagem à memória do acadê-
mico falecido, quando então será de-
clarada vaga a sua cadeira e também 



grande presidente", destacou o aca-
dêmico Veríssimo de Melo. "Ao to-
mar posse, recebeu um prédio recém-
construído. Dando provas de sua ca-
pacidade, Onofre colocou o mobiliá-
rio novo no Salão Nobre, vestiu, deu 
dignidade à Academia. E depois, 
soube conduzí-la com grande saber e 
promoveu grandes reuniões. Abriu a 
Academia aos órgãos da UFRN, espe-
cialmente à Escola de Música, que 
realiza recitais de música clássica no 
Salão Nobre". 

BATALHADOR INCANSÁVEL — 

Diógenes da Cunha Lima foi quem fa-
lou em nome da Academia, no sepul-
tamento do ex-acadêmico, que deixou 
vaga a cadeira número 11, cujo patro-
no é o Padre João Maria, e o funda-
dor, Januário Cicco. Diógenes des-
creveu assim o perfil de Onofre Lo-
pes: "Era um condutor de homens, e 
o principal responsável pelo maior 
empreendimento do Rio Grande do 
Norte em todos os tempos: a UFRN. 
Há 26 anos, motivou seu amigo e Go-
vernador de então, Dinarte Mariz, 
para uma coisa praticamente impos-
sível: a fundação de uma Universida-
de para o Estado. Mas doutor Onofre 
era um desses homens, que, o que 
para nós é impossível, para ele era 
apenas difícil". 

Apesar do orçamento apresentado 
por Onofre ao Governador, apenas 
para a administração da Universida-
de em seu primeiro ano, ser a quase 
totalidade do orçamento do Estado, 
os recursos suplementares foram 
conseguidos especialmente pelo fato 
de Dinarte ter maioria na Assem-
bléia, o que motivou a aprovação. Na 
primeira oportunidade que surgiu, 
em maio de 1960, por ocasião do II 
Encontro dos Bispos do Nordeste, em 
Natal, Onofre apresentou memorial 
ao então Presidente da República, 
Juscelino Kubitschek, pedindo a fe-
deralização da Universidade. No fi-
nal do mesmo ano, após mobilizar 
também amizades com parlamenta-
res, ele conseguiu a federalização 
com a Lei número 3.849, de 18 de de-
zembro de 1960. Segundo comentá-
rios de vários intelectuais que acom-
panharam o processo, foi nessa oca-
sião que ele mostrou a maior capaci-
dade de mobilização pelo interesse do 
Estado. 

"Por outro lado, o velho Onofre ti-
nha uma capacidade empreendedora 
excepcionalmente fantástica", res-
salva Diógenes. "Quando ele criou a 
Faculdade de Medicina, não havia 
professores com condições adequa-

das, nem como pagá-los. Mas ele 
conseguiu convencer professores de 
Pernambuco e Bahia a vir dar aulas 
de graça, hospedando-os numa espé-
cie de hotel que ele improvisou no 
Hospital das Clínicas". Adiantou 
também que, nos tempos heróicos da 
fundação da Universidade, ele preci-
sou agir da mesma maneira, convi-
dando e pedindo a professores para 
ensinar de graça, e depois os contra-
tou. "Eu fui um deles", relembra, 
honrado, Diógenes. "Ninguém se ne-
gava, diante da força do seu carisma, 
da capacidade de convencimento ex-
traordinária. Ele pedia como quem 
mandava" 

Comentando o fato de Onofre Lo-
pes ter sido o primeiro criador da Ex-
tensão na Universidade brasileira, in-
teriorizando a Universidade através 
do Crutac (experiência que depois se-
ria aproveitada pelo MEC para ou-
tras Universidades), Diógenes disse 
que, com isso ele. conseguiu dar um 
grande impulso na difusão e integra-
ção cultural. Assinalou, ainda, outros 
trabalhos pioneiros do ex-Reitor, que 
nos últimos anos estava na condição 
honrosa de ser um dos raros Reitores 
Agregados — com ele somavam-se 
três, em todo País: criou a nossa im-
prensa universitária, publicando, no 
início, muitos trabalhos que não ti-
nham interesse para as editoras, mas 
que tinham valor. Um exemplo: al-
gumas obras de Luís da Câmara Cas-

cudo, aquelas mais de interesse lo-
cal. 

"Durante os quatro anos em que 
fui Reitor da UFRN", destacou Dió-
genes, "ele foi o Conselheiro maior, 
um orientador padrão parai a Univer-
sidade" 

SAUDADES — O professor e aca-
dêmico Otto de Brito Guerra, primei-
ro vice-Reitor da Universidade, co-
mentou emocionado a repercussão da 
morte de Onofre Lopes: "Como pri-
meiro vice-Reitor da Universidade, 
da qual Onofre foi o fundador, a mor-
te não podia deixar de trazer uma ex-
trema "saudade, porquanto acompa-
nhei todos seus passos e todos seus 
gigantescos esforços em fazer nascer 
e crescer a Universidade. Onofre não 
sabia o que era descanso, quando era 
preciso resolver qualquer problema 
e, nos interesses da Universidade, 
ele batalhava com afinco, procurando 
as mais altas autoridades do País e, 
pela sua persistente teimosia, em ge-
ral obtinha tudo quanto desejava. 
Também trabalhei com Onofre na 
Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras e no Conselho Estadual de 
Cultura, dois postos de presidência 
que ele honrou com a mesma tenaci-
dade e dignidade. Poucos norte-rio-
grandenses terão feito ao nosso Esta-
do o bem que ele prestou nas suas 
múltiplas atividades, das quais ape-
nas enumerei algumas". • 

O MELHOR CHURRASCO 
DO SERIDÓ. 

Na Churrascaria O LAÇADOR, você 
come o melhor churrasco de Caicó. 
O LAÇADOR está aberto diariamente, 
oferecendo aos seus clientes o saboroso 
churrasco — com carne da região — e 
uma cozinha com refeições de primeira 
qualidade. Na Churrascaria, você 
encontra, ainda, o mais gostoso 
galeto da cidade. 
Indo ao Seridó 
saboreie o 
melhor 
churrasco 
com carne 
de Caicó. 

&ÇADOR 
Em frenteà Rodoviária — Tel.: 421-2116 — Caicó 
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RECEBER E HOSPEDAR BEM SEUS 
VISITANTES É A MELHOR TRADIÇÃO 

Os Hotéis Sol Pousada do Gargalheiras, em Acari, 
Conceição Pálace Hotel, em Jardim do Seridó e Sol Vila do 
Príncipe, em Caicó, têm em suas instalações e nos 
serviços de atendimento aos seus hóspedes toda a tradição 
de acolher bem os visitantes do Seridó. No Hotel da 
Pousada, você desfruta a paisagem majestosa do Açude 
Gargalheiras e suas deslubrantes cordilheiras; no 
Conceição Pálace, você convive com a paisagem bucólica 
do sertão seridoense; No Vila do Príncipe, você sente o 
coração de Caicó no conforto de uma hospitalidade 
amistosa e alegre. É o Seridó moderno, mas sempre 
amigo e fiel às suas tradições. 

© 
HOTÉIS SOL LTDA 



ARTIGO 

Sugestão e apelo 
à 

Universidade — I 
CORTEZ PEREIRA 

Temos defendido, com uma certa insistência mas 
sem conseqüências, um desempenho mais objetivo da 
nossa Universidade, em relação ao desenvolvimento 
do Estado. 

Ora, não existe preocupação que deva ocupar 
maior espaço na responsabilidade de todos, do que 
identificar o que e como fazer, para superar o atraso e 
até a miséria que marca e fere o nosso povo. 

Se a afirmação é válida para todo», impõe um de-
ver maior à Universidade que, teoricamente, congre-
ga a expressão da inteligência e competência de nossa 
sociedade. Apesar disto, não se observa, nesse cam-
po, a presença destacada da Universidade. Algumas 
pesquisas isoladas, ensaios especializados demons-
tram, inclusive, como distante ela anda do seu próprio 
destino de Universidade. 

Temos defendido, junto a Reitores e Presidentes 
da Fundação de Pesquisa, a realização de um trabalho 
sobre investimentos públicos, porém, em função dos 
benefícios que cada um possa gerar. 

Os resultados que nascem da ação do poder públi-
co nos vários campos de atuação, vêm trazendo bene-
fícios com predominância ora econômica ou social, fi-
nanceira ou política, sociológica ou cultural. Há uma 
diversidade enorme de respostas aos investimentos 
feitos, há uma graduação, uma intensidade, que deve-
riam ser conhecidas melhor, para que as decisões polí-
ticas fossem orientadas pelo pleno conhecimento dos 
seus resultados. 

Se um trabalho assim fosse feito pela Universida-
de, em cima da realidade do Rio Grande do Norte, 
dar-se-ia, aos que governam, uma bússola orientadora 
das decisões políticas de investir. 

Agora mesmo o Governo José Agripino depara-se 
com o problema de o que fazer com US$ 50.000.000,00 
(cincoenta milhões de dólares) que serão aplicados no 
Estado. Se já tivéssemos — coisa que nenhum Estado 
tem — um estudo revelador de onde investir para se 
obter o maior resultado econômico, ou a mais rápida 
resposta tributária — inclusive para nos dar a capaci-
dade de pagamento do mesmo empréstimo — ou os 
mais expressivos benefícios sociais, se já tivéssemos 
uma cartilha que nos ensinasse essas coisas, haveria, 
ao menos, a consciência, o conhecimento das vanta-

gens ou sacrifícios que este empréstimo determinará. 
Já imaginaram como seria salutar a pressão do po-

vo, sobre o Governo, se soubéssemos como aplicando 
US$ 50.000.000,00 (cincoenta milhões de dólares) pu-
desse ser resolvido o problema do desemprego no Rio 
Grande do Norte?! 

Ora, temos a intuição de que com este dinheiro to-
do será possível solucionar, criando empregos produ-
tivos, a procura de trabalho que, no Estado, é da or-
dem de 13.000, anualmente. 

Com este exemplo queremos ilustrar a amplidão 
que se abre depois de um estudo como esse que de-
fendemos. Como seria útil, ao governante, ter os in-
dicadores das conseqüências das suas decisões, saber 
o grau dos benefícios econômico, social, financeiro ou 
político da aplicação que fizer dos escassos recursos 
de capital em estrada, energia, educação, planeja-
mento familiar, infra-estrutura urbana, colonização, 
concentração ou desconcentração industrial. 

Como seria útil ao povo conhecer os caminhos que 
levarão mais rápido a este ou àquele fim, como ele se 
capacitará melhor para fazer o confronto entre as 
ações dos que governam e as pregações de praça pú-
blica... Vejam que incalculável contribuição daria, a 
Universidade, ao aperfeiçoamento das práticas demo-
cráticas, que elemento novo se integraria à realidade 
para se realizar o ideal do Govemo do povo — pelo e 
para ... 

No meio de todos esses benefícios, há um outro, há 
a própria sobrevivência da Universidade, que vem 
morrendo pelo seu afastamento da realidade. A Uni-
versidade, perdida nas alturas, na distância da vida, 
não encontra o exigênio para sua própria vida. Temos 
de trazê-la de volta, fazê-la mergulhar nos problemas 
e nas dificuldades que desafiam soluções. 

A Universidade precisa aprender com a Igreja os 
novos, velhos caminhos, e comprometer-se com a sor-
te do povo, ser co-responsável pelo seu atraso e pela 
sua miséria. 

A sugestão feita tantas vezes nos gabinetes dei-
xamos agora para uma reflexão pública, apelando e 
esperando que a Universidade ofereça ao povo e aos 
Governos o instrumento de aferição dos investimentos 
públicos, feitos desorientada e desordenadamente. 
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Caicó: Prefeitura e povo 
juntos para o bem comum 

A atual administração da 
Prefeitura Municipal de Caicó, 
tendo à frente o Prefeito Vidal-
vo Costa, demonstra uma preo-
cupação máxima: o bem co-
mum de todos os 40 mil e 43 ha-
bitantes da região. Essa preo-
cupação é que tem pautado as 
ações da Prefeitura que, no 
exercício de 1983, executou 110 
obras públicas em dez bairros 
da cidade e em localidades si-
tuadas na zona rural caicoense. 

O Prefeito Vidalvo Costa 
tem-se empenhado principal-
mente no que se refere à urba-
nização, estruturação e huma-
nização dos bairros de Caicó, 
no que tem contado sem-
pre _ como em tantas outras 
realizações — com o apoio va-
lioso do Governador do Esta-
do. O resultado está em Cai-
có, funcionando em benefício 
do povo. 

SAÚDE E EDUCAÇÃO -
Entre as 110 obras executadas 
pelo Prefeito Vidalvo Costa, 
destacam-se aquelas relaciona-
das com a saúde e a educação. 
No Bairro Paulo VI, por exem-
plo, foi realizada a ampliação e 
iniciado o funcionamento do 
Mini-Posto de Saúde, além da 
criação de uma escola e da 
construção de 22 casas do Pro-
jeto Crescer. Nos bairros Alto 
da Boa Vista, Boa Passagem, 
Barra Nova e Paraíba, foram 
criadas, restauradas e conser-
vadas unidades do Projeto Ca-
sulo. 

Na área de assistência à in-
fância, os resultados obtidos 
são animadores. Na zona rural, 
funcionam atualmente 38 cre-
ches e, na zona urbana, hoje 
são atendidas 1 mil e quinhen-
tas crianças em creches espa-
lhadas nos diversos bairros da 
cidade. 

No Bairro de Boa Passagem, 
além da restauração de mais 
um Mini-Posto de Saúde, a 
Prefeitura cuidou da ilumina-
ção da ponte sobre o Rio Seri-
dó, instalação de um orelhão e 
ampliação do Cemitério Campo 
de São Jorge. Em Barra Nova, 

foi reformada a Casa de Parto e 
transformada em Clube de 
Mãe. No Bairro Paraíba, foram 
construídos calçamentos em 
várias ruas e a rede de esgotos 
do C. S. U., além do abasteci-
mento d'água da rua Itans. A 
instalação de vários orelhões 
nos bairros de Caicó também 
foi uma obra de Vidalvo Costa. 

ÁGUA EM CISTERNAS E 
POÇOS — O centro da cidade 
não ficou esquecido. Além da 
restauração de parte do Mata-

Prefeito Vidalvo Costa 

douro Municipal e de todo o 
Mercado Público, foi construí-
da uma rede de esgotos na 
Avenida Celso Dantas. 

Na zona rural, a Prefeitura 
construiu oito cisternas com ca-
pacidade para 60 mil litros 
d'água, cada uma, nas localida-
des de Várzea Comprida, Var-
ginhas, Saco do Bode, Juá, 
Palma, Barra da Espingarda, 
Ourives e Quixaba. Foram per-
furados 16 poços, locados mais 
6 e dois estão previstos para se-
rem locados. 

Todas as estradas do muni-

cípio estão sendo objeto de 
constante manutenção, o que é 
de vital importância para as ati-
vidades econômicas desenvol-
vidas em Caicó. 

TRABALHO A REALIZAR 
— Caicó, situada na Mesorre-
gião do Oeste Potiguar e na Mi-
crorregião de Seridó, tem uma 
área de 1 mil, 328 quilómetros 
quadrados. O índice de alfabe-
tização do município alcança 
60,9 por cento, um dos mais al-
tos do Estado. 

Em termos de representação 
política, em 1981 havia 20 mil, 
972 eleitores inscritos, que ele-
geram 13 vereadores e o atual 
Prefeito Vidalvo Costa. Que, 
em mensagem dirigida à popu-
lação, reconhece que todo o tra-
balho ainda não está feito: 

' 'Confiante na ajuda de Deus 
e de Sant'Ana, prazo aos céus 
que os caminhos difíceis a se-
rem trilhados durante a minha 
gestão sejam iluminados e, ob-
tidos os recursos necessários à 
realização dos serviços públicos 
que desejo implementar. Gra-
tidão e reconhecimento pela 
confiança em mim depositada 
no dia 15 de novembro de 1982 
servirão de sustentáculo à con-
cretização dos anseios dos 
meus munícipes". 

UMA FESTA DO ESTADO 
— Como todos os filhos de Cai-
có, Vidalvo Costa devota à 
Sant'Ana a sua fé e confia às 
suas intenções de realizar sem-
pre um bom trabalho. Na Festa 
Maior dedicada à essa Santa — 
que hoje deixou de pertencer 
somente à Caicó e foi adotada 
por todos os potiguares como 
uma Festa de âmbito esta-
dual — a Prefeitura mais uma 
vez diz presente, participando 
de todos os eventos que inte-
gram a Festa de Sant'Ana, e 
ainda promovendo, juntamente 
com o Governo do Estado, a 
Primeira Festa de Artesanato 
de Caicó e a XV Exposição 
Agropecuária do Seridó, reali-
zada no Parque de Exposições 
WalfredoGurgel . 
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Câmara Municipal 
de Caicó: 

tradição na luta política 
Localizado numa das regiões 

mais ricas do Rio Grande do 
Norte — o Seridó — o municí-
pio de Caicó, berço do Senador 
Dinarte Mariz, é uma cidade de 
fortes tradições politicas. À es-
sa tradição, tem-se somado a 
participação ativa da Câmara 
Municipal de Caicó na história 
de suas lutas políticas. Hoje, 
sob a liderança do Vereador 
Hamiltorl Teixeira (PDS), que 
tem colocado-a como fórum de 
debates voltados estritamente 
para a comunidade caicoense, 
a Câmara Municipal não se ini-
be com as dificuldades de or-
dem econômico-financeiras 
porque passam as Câmaras 
Municipais, notadamente 
aquelas dos municípios interio-
ranos, e com a tenacidade típi-
ca dos caicoenses, cujo arquéti-
po é a vida pública do Senador 
Dinarte Mariz, enfrenta digna-
mente sua missão. 

As lutas são várias. Entre 
elas, destacam-se aquelas vol-
tadas para o desenvolvimento 
sócio-econômico do município, 
prioridade do atual presidente 
da Câmara Municipal, Verea-
dor Hamilton Teixeira. "Das 
minhas lutas em favor da co-
munidade caicoense, a qual re-
presento, destaco aquela volta-
da para implantação de unida-
des industriais de base, que 
possam fazer o beneficiamento 
das culturas agrícolas — toma-
tes e algodão, mais o plantio de 
feijão — nas terras irrigadas do 
Perímetro Cabugi " . Destaca 
ainda a vocação da economia 
caicoense como eminentemen-
te agropecuária e, conquanto 
leve em conta os cinco anos de 
seca, que reduziram o rebanho 
bovino para 30 por cento das 
suas potencialidades, reivindi-
ca junto ao Governo do Estado 
o repovoamento da população 
bovina local. O pedido é feito 
também por, entre outros ve-
readores, Paulo de Brito e Iva-
nor Pereira. 

A área de terras irrigadas 

para o cult ivo do tomate é de 
150 hectares. No total, o perí-
metro irrigado compreende 500 
hectares. Nessas terras, são 
cultivados especialmente o to-
mate, algodão e feijão. Como 
são terras boas para o cultivo 
dessas culturas, é comum a 
ocorrência de safras superpro-
dutivas. Nesse sentido, o ve-
reador destaca a necessidade 
de melhorias na rodovia por on-
de sai a produção agrícola, es-
pecialmente de exportação pa-
ra Pernambuco. Ele lembra 
que, na época de inverno, as 
chuvas deixam a estrada in-
transitável e o que ocorre é a 
perda do produto — o tomate, 
facilmente perecível. As águas 
para irrigação vêm do Açude 
Santo Antônio, em São João do 
Sabugi, descem até a barragem 
localizada no Perímetro Sabugi 
e de lá é distribuída nos canais 
de irrigação. 

QUANDO OS VEREADO-
RES CLAMAM — Quanto ao 
aspecto social, ele chama a 
atenção para o fato de Caicó 
possuir hoje um grande con-
tingente de desempregados. 
Apreensivo, Hamilton Teixeira 
explica que a cidade viu o nú-
mero de seus bairros crescer 
não harmoniosamente, mas de 
modo que dá a impressão de 
que os bairros incharam, abri-
gando uma população às voltas 
com uma grande pobreza. Ele 
aponta o êxodo rural como uma 
das principais causas para o fe-
nômeno. Clama por um apro-
veitamento dessa mão-de-obra, 
o que seria possível também a 
partir da implantação de fábri-
cas de beneficiamento de suas 
culturas agrícolas. 

Explica ainda que numa ini-
ciativa conjunta Câmara Muni-
cipal e Prefeitura, que tem à 
frente o Prefeito Vidalvo 
Costa (PDS), uma missão de 
vereadores e prefeito foi ao Pa-
lácio Potengi, quando do f im da 
Emergência, e em audiência 

com o Governador José Agripi-
no, colocou a questão do de-
semprego naquela cidade. 
"Caicó tinha sete mil pessoas 
inscritas no Prpgrama de 
Emergência, cujo salário por 
menor que fosse garantia a so-
brevivência. Ficou registrada a 
necessidade de solução urgen-
t e " . 

POTENCIALIDADES DE 
CAICÓ — Com uma população 
em torno de 40 mil habitantes, 
contando com números de 
1.090 estabelecimentos agro-
pecuários, 165 indústrias, 394 
do comércio varejista, nove do 
atacadista, sete do misto e cin-
co bancos, Caicó espera partici-
par mais ativamente do desen-
volvimento econômico do Esta-
do. Nesse sentido, Hamilton 
Teixeira ressalta a importância 
econômica do município, com 
potencialidades industriais se-
melhantes as de Currais Novos, 
Mossoró e Natal. Todavia, a 
estrutura administrativa da Câ-
mara não é satisfatória. Reco-
nhecendo a situação, Hamilton 
tem contado com apoio dos 
seus colegas vereadores e até 
mesmo do Prefeito no sentido 
de minorar o problema. 

" A Prefeitura aprovou a 
construção de mais duas salas 
no prédio da Câmara, porque 
falta espaço para reunião das 
duas bancadas na atual sala de 
reuniões. As obras, que prevê 
uma sala para secretaria, se-
rão iniciadas ainda em agosto. 
Além do mais, fizemos uma re-
estruturação nos cargos da Câ-
mara, possibilitando a mais da 
metade dos funcionários rece-
ber salários mais dignos. É pre-
tensão também a reestrutura-
ção do regimento interno, ade-

ãuando-o à realidade a tua l " , 
lisse ainda que vem procuran-

do abrir as portas da Câmara à 
participação da comunidade, 
através de um programa na 
Rádio Rural daquela cidade, 
realizado ao vivo aos domingos. 
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Terra Verde: um 
programa de ajuda ao sertanejo 

O agravamento da seca no 
Rio Grande do Norte, conduzin-
do à exaustão os mananciais 
d'água e multiplicando a dis-
tância entre estes manancias e 
as populações necessitadas de 
abastecimento, dizimou reba-
nhos e fez migrar o sertanejo, 
de sede e fome. E marcou a 
atual administração do Gover-
no do Estado, fazendo pesar 
ainda mais as dificuldades do 
momento presente. O combate 
aos efeitos da seca e a busca da 
melhoria das condições de vida 
dos segmentos sociais atingi-
dos por esse flagelo é uma ação 
do Governo, concretizada atra-
vés de vários programas. E de 
um em especial: o Programa 
Terra Verde. 

O Programa Terra Verde cui-
da do mais precioso bem huma-
no em lugares onde o sol é in-
clemente: a água. Por meio da 
criação de alternativas de 
maior alcance no combate à se-
ca, tais como a irrigação apro-
veitando mananciais d'água, e 
a ativação de serviços agro-
econômicos e sociais. O Progra-
ma Terra Verde privilegia a 
produção e a produtividade 
agrícolas, construindo condi-
ções permanentes de absorção 
da mão-de-obra do campo. 

TERRA, ÁGUA E CRÉDITO 
— Os objetivos do Programa 
Terra Verde vinculam-se estri-
tamente às prioridades fixadas 
pelo Governador José Agripino 
no que se refere ao meio ru-
ral — terra, água e crédito — e 
f iguram como um mecanismo 
de integração e coordenação de 
intervenções governamentais 
nessa área. A princípio, o Pro-
grama atuará em zonas restri-
tas — como os vales do Riacho 
Encanto, os rios Seridó/Acauã 
e Pi um, além de vales úmidos 
do litoral oriental. Depois, com 
o próprio amadurecimento, as 
ações irão se estendendo para 
as demais regiões do Rio Gran-
de do Norte. 

As etapas a serem seguidas 
nessa ação dizem respeito à 
habilitação do homem como 
produtor rural; à implementa-

Governador José Agripino: t em , 

água, crédito 

ção de infra-estrutura geral e 
local, como eletrificação, ar-
mazenagem e obras de enge-
nharia; e ao direcionamento 
dos serviços agropecuários pa-
ra as áreas-programa, no senti-
do de suprir carências de servi-
ços. 

PROGRAMAÇÃO - A habi-
litação do homem como produ-
tor rural tem, como conseqüên-
cia, a sua fixação à terra atra-
vés de uma ocupação estável. 
Em consonância com essa in-
tenção, o Programa Terra Ver-
de busca, além dos objetivos já 
mencionados — ou em reforço 
a esses — o suprimento do 
mercado local de alimentos, ho-
je abastecido por produção de 
outros Estados, com conse-
qüente redução de vazamentos 
da renda estadual. 

A par disso, o Programa po-
derá transformar projetos fede-
rais de represamento d'água no 
Estado em projetos de interes-
se local. E ainda é proposta do 
Terra Verde a demonstração do 
benefício da irrigação como for-
ma racional de produção rural, 
em diferentes regiões potigua-
res. 

Na consecução dessas metas, 
a programação já começou a 
ser cumprida. No Vale do Seri-
dó/Acauã, por exemplo, está 
quase concluída a ampliação do 
Açude Caldeirão. Já estão defi-
nidas, também, a construção 
do açude do Vale do Encanto, 
uma obra no valor de Cr$ 500 
milhões, a do Boqueirão de 
Parelhas e a ampliação do Açu-
de Gargalheiras, que atende à 
região de Acari. 

OUTRAS ÁREAS - Várias 
atividades já têm financiamen-
to garantido por programas e 
fundos nacionais. Entre elas, 
estão a eletrificação rural, sa-
neamento básico, melhoria ha-
bitacional, pesquisa e extensão 
e desenvolvimento comunitá-
r io. 

A seleção de áreas para a 
execução do Programa depen-
de, principalmente, das possi-
bilidades de resposta encontra-
das. Ultrapassado o primeiro 
estágio do Terra Verde, outras 
áreas além de Encanto, Seri-
dó/Acauã e Pi um, serão bene-
ficiadas. Essas áreas enqua-
dram-se por apresentarem pe-
rímetros irrigáveis para apro-
veitamento agro-econômico re-
presentados por vales de rios 
perenes e perenizados, açudes 
públicos, vazantes e aluviões 
de rios não perenizados. 

Como destaque entre as 
áreas a serem atingidas pelo 
Programa, figuram o aproveita-
mento hidro-agrícola e pes-
queiro do Açu-Piranhas e do 
Sabugi, dos açudes de Lucré-
cia, Olho D'água dos Borges, 
Tororó, Dourado e Pataxó, 
tendo como beneficiários pe-
quenos e médios produtores ru-
rais. Também adequam-se às 
condições desejadas áreas con-
templadas com projetos de am-
pliação da disponibilidade de 
recursos hídricos, como a pe-
renização de rios. Como é o ca-
so" do Alto Apodi, Umari, Po-
tengi e Upanema, e das regiões 
que apresentam pequena e mé-
dia açudagem. 

A meta final é um Rio Gran-
de do Norte com terra verde. 

RN/ECONÔMICO — Julho/84 31 



TURISMO 

Emproturn vê com otimismo 
os hotéis da Via Costeira 

Quando se fala em turismo poti-
guar, as opiniões se dividem. En-
quanto dados estatísticos da Empro-
turn indicam que houve um aumento 
em torno de 30 por cento no número 
de turistas que visitam a cidade de 
1981 para cá, outras vozes do setor 
mostram que ainda não se pode falar 
numa indústria de turismo made in 
RN. Reconhecem, entretanto, que 
Natal e o litoral do Rio Grande do 
Norte têm uma grande vocação turís-
tica, mas que suas potencialidades 
ainda não são devidamente aprovei-
tadas. Entre potencialidades turísti-
cas, aproveitadas ou não, o fato mais 
importante é que o Governo Esta-
dual — e o Governador José Agripi-
no tem mostrado disposição e feito 
reiteradas declarações a respei-
to — colocou o turismo entre suas 
metas prioritárias. E vem acreditan-
do mesmo na Via Costeira. 

Agora em agosto, será inaugurado 
o primeiro hotel da Via Costeira — o 
Natal Mar Hotel, um três estrelas do 
empresário Sami Elali — e também 
está marcada para outubro a inaugu-
ração da segunda unidade hotelei-
ra, o Hotel Mar e Sol, categoria duas 
estrelas e de propriedade do empre-
sário Meira Luís Lundgren. Além 
disso, há as obras da Escola de Hote-
laria, no prédio onde seria a residên-
cia oficial do Governador, com inau-
guração prevista para janeiro próxi-
mo, mais o início da construção de 
seis hotéis de categoria de três a qua-
tro estrelas, portanto pequenas e mé-
dias unidades hoteleiras. Mesmo as-
sim, somente em 1987 é que se pode-
rá dizer, com efeito, que existe uma 
indústria de turismo no Rio Grande 
do Norte, e que esta está consolida-
da, pois é quando serão inaugurados 
os dois primeiros hotéis cinco estre-
las do Estado. 

Mas, até o momento, ainda faltam 
algumas definições para se afirmar 
que Natal ganhará logo dois hotéis 
cinco estrelas de uma só vez. Os estu-
dos nesse sentido estão sendo anali-
sados pela Embratur, no Rio de Ja-
neiro. A Emproturn está envidando 
esforços para que sejam aprovados, 
exatamente pelo fato de serem os pri-

meiros cinco estrelas da cidade, que 
já possui um fluxo bom de turistas, 
especialmente nas épocas de alta es-
tação (meses de férias). Este fluxo 
vem registrando uma tendência de 
aumento no número de turistas que 
visitam Natal e o Estado, segundo de-
clarações do presidente da Empro-
turn, Augusto Carlos de Viveiros. 

QUEM FAZ TURISMO — A crise 
existe, todo mundo sabe. Mas o turis-
mo parece que foi pouco afetado. Afi-
nal de contas, tanto na última alta es-

tação quanto nessa atual, os hotéis 
estão lotados. O que dá uma tradicio-
nal mostra da performance do turis-
mo e até da hotelaria natalense, que 

mesmo Augusto Carlos de Viveiros 
afirma se resumir em três hotéis: Du-
cal, Othon e Reis Magos. Disse, ain-
da, que até a Vasp colocou recente-
mente um avião maior, decolando de 
São Paulo, dado o número de passa-
geiros para Natal. E mostrou a esta-
tística do turismo potiguar: em 1981, 
foram registrados 99 mil 326 aparta-
mentos ocupados; em 82, esse núme-
ro pulou para 107 mil 493; e, em 83, 
aumentou para 118 mil 514. De 81 pa-
ra 82, os percentuais registram um 
acréscimo de 8,2 por cento; e de 82 
para 83, mais 10 por cento. E de 83 
até o final deste ano e início do próxi-
mo, época de alta estação, Augusto 
Carlos acredita que esse percentual 
fique em torno de 30 por cento. 

A propósito da instalação de uma 

>1 outra face da cidade 
que natalense não visita 

Que o natalense conhece a sua 
cidade, parece não haver dúvidas. 
Porém, apesar de saber curtir mui-
to bem suas praias, e de se orgu-
lhar de mostrá-las aos turistas, 
não se pode dizer o mesmo quanto 
a outros locais da cidade, que o 
potiguar acaba deixando de lado, 
ainda que encantem os turistas. Is-
so sem contar as festas tradicio-
nais, como por exemplo a de San-
tos Reis, no período do ciclo natali-
no, que anda esquecida pelas no-
vas gerações, embora tivessem 
feito a alegria das gerações passa-
das, saudosas do encanto e beleza 
daquelas festas. Um desses locais 
pouco valorizado pelo cidadão na-
talense é a Pedra do Rosário, onde 
apenas algumas pessoas tém sen-
sibilidade, até poética, para apre-
ciar um dos mais belos pôr-do-sol 
da cidade. 

Um desses privilegiados, Glória 
Góis, 26 anos, «admiradora dos 
poetas da cidade», é freqüentado-
ra habitual da Pedra do Rosário: 
"É um visual muito bonito. O en-
contro do rio Potengi com o mar, o 
cais, os navios navegando deva-
gar, a visão da Praia da Redinha, o 
pôr-do-sol, tudo ali é mesmo muito 
bonito". 

ESTAR EM CASA — Na reall-
dade, mesmo jovens desse tipo, Ir-
requietos e herdeiros de uma certa 
cultura pop, acabam descobrindo 
sempre outros lugares e passam a 
curti-los. Hoje, por exemplo, o 
grande ponto-de-encontro das ge-
rações jovens é o Baixo Petrópo-
lis, local de reunião de uma boé-
mia intelectual e onde os turistas 
podem se sentir à vontade, como 
se estivessem em casa. E é esse o 
estado de espírito predominante 
entre os turistas, sempre elogian-
do o tratamento simpático com que 
os natalenses recebem os seus vi-
sitantes. Sem, no entanto, seguir-
lhes o exemplo, e omitindo de seus 
roteiros de lazer locais interessan-
tes, como por exemplo o Forte dos 
Reis Magos e Museu de Antropo-
logia Câmara Cascudo, bem visita-
do pelos turistas. 

"O próprio local onde está o 
Centro de Turismo", comenta Gló-
ria, "poderia ser melhor curtido, 
porque ali se pode ter um bom vi-
sual da cidade e praias, principal-
mente deveria ser mais dinamiza-
do e, além da venda de artesanato 
e programas de música, deveria 
estar aberto para os artistas, tanto 
no teatro e exposição de artes plás-
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melhor infra-estrutura para o turismo 
receptivo, Augusto Carlos destacou a 
importância da instalação da Escola 
de Hotelaria, cujas obras foram ini-
ciadas há cerca de três meses, a qual 
formará e especializará a mão-de-
obra hoteleira, ao mesmo tempo em 
que funcionará como hotel, sendo ad-
ministrada pela Emproturn. Os cus-
tos da construção são da ordem de 
Cr$ 400 milhões, e mais CrS 200 mi-
lhões só em equipamentos. Explicou, 

ainda, que esta obra e a dos dois ho-
téis que serão inaugurados nos próxi-
mos dias, sofreram atraso principal-
mente por dois motivos: o atraso de 
30 dias na concorrência pública para 
as obras do Hotel-Escola e as recen-
tes chuvas, que prejudicaram o an-
damento das construções. 

"Serão os primeiros hotéis do Bra-
sil construídos na areia da praia, na 
frente da estrada, mas que não preju-
dicarão a paisagem", comentou Au-

Natal não é só litoral 

ticas, como na música e lançamen-
to de livros". Ela sugere, ainda, 
que a Emproturn reative o serviço 
de lanchas entre Natal e a Praia da 
Redinha. Quanto às praias, aponta 
Ponta Negra como uma das mais 
bonitas, e inclui no elogio as praias 
do litoral norte. 

O turista Miguel Paulo Rodri-
gues da Silva, que há cerca de um 
ano passa por Natal pelo menos 
uma vez por mês a serviço como 
piloto de avião, afirma que Natal é 
uma das cidades mais bonitas e 
agradáveis do Nordeste. Ele fala 
isso com a experiência de quem 
viíya muito, e com a autoridade de 
um baiano de Salvador. "Me sinto 
em casa", ao se referir a Natal e 
seu povo, que também considera 
muito hospitaleiro. Aplaude o ser-
viço de atendimento do Ducal Pa-
lace Hotel, dos restaurantes e ba-
res e aprecia o clima. Só indica um 
defeito: o natalense não sabe diri-
gir seus automóveis. "O trânsito é 
muito caótico, apesar das avenidas 
serem largas e modernas". 

O NATALENSE DESCOBRE O 
MUNDO — Quanto ao turismo de 
exportação, ou seja, aquele que le-
va o natalense a outras terras do 
Brasil e exterior, esse vai bem. A 
informação é de Pery Lamartine, 
da Agência de Viagens Aerotur, a 
mais antiga da cidade, e especial! • 
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gusto Carlos. Adiantou, também, que 
já foram liberados recursos do Fun-
getur da ordem de CrS 600 milhões, 
repassados através do BDRN aos ho-
teleiros que construirão os outros seis 
hotéis, e que as obras começam agora 
em agosto. Quanto à questão de se-
gurança para os turistas, já que a Via 
Costeira abrange nove quilômetros e 
que esses hotéis ficarão em espaços 
pouco povoados, Augusto Carlos afir-
mou categoricamente que não será 
problema, haja vista a presença de 
policiais em seis PM-Box dispostos 
cada um a uma distância de pouco 
mais de mil metros do outro, além de 
viaturas policiais rondando, desde já, 
aquela área. 

Satisfeito, Augusto Carlos disse 
que a Emproturn também está agili-
zando seus pacotes turísticos, e já 
tem programado para meados de 
1985 o projeto «Conheça Natal na 
Paz», elaborado conjuntamente com 
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Glória Góis 

zada em turismo de exportação. 
Ele afirma, bem humorado, que o 
natalense está descobrindo o Bra-
sil e o mundo. Só nessas férias de 
meio de ano, mais de J00 pessoas 
viajaram para fora, em excursões 
de recreio. A maior parte com des-
tino à Disneyworld, em Orlando, 
na Flórida. E para países da Euro-
pa Ocidental, onde começam a ex-
cursão por Portugal e passam pe-
las capitais e principais cidades da 
Espanha, França, Itália, Áustria, 
Suíça, Alemanha, Holanda, Bélgi-
ca e Inglaterra. 

"O pacote turístico sai em cerca 
de Cr$ 4 milhões e 900 mi), por 
pessoa. Isso com direito á passa-
gem de avião, hotéis, refeições, 
passeios em ônibus confortáveis e 
ingressos em espetáculos. Nossos 
turistas embarcam em avião no 
Recife, e são recebidos em Lisboa, 
pelas operadoras de turismo das 
quais somos representantes 
aqui". O natalense, continua Pe-
ry, está descobrindo o mundo ago-
ra. Há dez anos, se vendia 10 pas-
sagens para o exterior, anualmen-
te. "As excursões terrestres no 
Brasil, que saem daqui, partem 
mais para as Cataratas da Foz do 
Iguaçu, Pantanal Matogrossense e 
Estados do Sul. Para o Norte, pou-
co hoje em dia. Manaus já foi atra-
ção. Mas, devido aos preços altos 
em Manaus, a atração agora é Por-
to Strossner no Paraguai, zona 
franca perto da Foz do Iguaçu". 
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TUDO EM FERRO 
E AÇO PELO 

MENOR PREÇO 

a Nortel e objetivando trazer america-
nos que passaram pela cidade na épo-
ca da Segunda Grande Guerra Mun-
dial. Lembrou que já está funcionan-
do a Casa do Rio Grande do Norte, 
em São Paulo, espécie de embaixada 
sócio-cultural e turística potiguar e 
que foi recentemente inaugurada, 
mostrando o melhor da nossa culiná-
ria, artesanato e artes plásticas. 
Além do Centro de Convenções, a 
primeira obra inaugurada na Via Cos-
teira. 

ECONOMIA VIA TURISMO — A 
construção desses hotéis, por estar 
dentro do esquema montado pelo Go-
verno para desenvolver nosso turis-
mo, conta com a participação acioná-
ria do próprio Governo através do va-
lor do terreno, elaboração da carta-
ccnsulta-empresarial para a Embra-
tur e apoio técnico, que se dará atra-
vés da formação da mão-de-obra para 
os hotéis. A par disso, o Governo da-
rá isenção de ICM por cinco anos: no 
primeiro ano, será de 80 por cento, e 
esta percentagem diminuirá de 20 em 
20 por cento até o final da isenção. A 

Sudene terá participação acionária, 
junto aos hotéis de cinco estrelas, 
através do Finor. A Prefeitura do 
Natal é quem ainda não concedeu ne-
nhum abatimento na arrecadação de 
ISS para essas novas unidades hote-
leiras, mas está estudando a possibi-
lidade. No geral, a construção desses 
nove primeiros hotéis demandam re-
cursos de CrS 3 bilhões. Comentou 
ainda que, somando os dois hotéis 
cinco estrelas, essas cifras sobem pa-
ra Cr$ 28 bilhões. "Sai caro", concor-
dou Augusto Carlos, "por isso mes-
mo começamos pelos pequenos ho-
téis". 

E conclui: 
"Quando eu falo em pequenos ho-

téis, embora realmente não sejam, é 
porque, se comparados ao Costeira 
Palace Hotel, o cinco estrelas do gru-
po Benhayon, aqueles ficam peque-
nos. Sem dúvidas, será uma obra 
grandiosa. Colocará Natal em nível 
de turismo realmente internacional, 
pois o seu projeto, de autoria do ar-
quiteto Oscar Niemeyer, já começa a 
ser conhecido no exterior, e tem tido 
grande repercussão". • 

CULTURA I 

No panorama natalense, 
a arte pede passagem 

Elba Ramalho estava fulgurante, 
belíssima. Quando ela entrou em ce-
na, num pirotécnico palco montado 
no Palácio dos Esportes, em meados 
de junho, encontrou uma platéia ba-
seada em torno de três mil pessoas, a 
maioria jovem, que pagou um ingres-
so a Cr$ 5 mil para ver a estrela pa-
raibana que a mídia do Sul do País 
produziu. Ela veio a Natal trazida pe-
lo empresário Airton Galvão, o mes-
mo que logrou lotar as dependências 
do Castelão quando ali botou, no ano 
passado, em cima de um palco ainda 
mais feérico, nada menos do que Rita 
Lee e Roberto de Carvalho. No mes-
mo mês em que Elba nos visitava, os 
músicos natalenses Jorge Macedo, 
Carlinhos Moreno e Saliel Borges, 
com o espetáculo «Percep-Sons», car-
reavam para o vetusto Teatro Alber-
to Maranhão um público que não che-
gava a 700 pessoas. 

Por que o público do Estado não 
prestigia seus produtores de arte? O 
problema, na verdade, não é do Rio 
Grande do Norte, mas do Nordeste, 
do Norte, das regiões menos desen-

volvidas. Afora a situação de penúria 
em que se encontra submersa a clas-
se média, principal consumidora dos 
produtos culturais, há que conside-
rar o descrédito que enfoca os santos 
de casa, que, confirmando o ditado, 
realmente não fazem milagre. E não 
se trata aqui de referir-se apenas à 
música, mas a todos os setores onde 
labutam os criadores de arte. 

Veio o Balé Estagium, que fez fa-
ma e deitou e rolou nos palcos da 
Broadway, do Olímpia, e de outras 
partes do mundo, e conseguiu um vo-
lumoso público sequioso de conhecer 
ídolos televisivos. Público este que 
não se solidariza com um trabalho 
de qualidade semelhante que vem 
sendo desenvolvido, na dança, por 
grupos de todo o Nordeste. Esta 
constatação pôde ser feita durante o 
I Ciclo de Dança de Natal, ocorrido 
de 28 de junho a 14 de julho, no 
TAM, é que teve uma platéia com-
posta, em sua esmagadora maioria, 
pelos parentes dos dançarinos. 

DEPENDÊNCIA DA DIVULGA-

Ampliando o seu atendimento 
em Natal, COMERCIAL JOSÉ 

LUCENA põe à disposição, 
no mês de acosto, mais uma 
loja, agora especializada em 
produtos de ferro e aço das 

tnelhores marcas. Com uma área 
de 800 metros quadrados, 
situada na Av. Presidente 
Bandeira, 882, Alecrim, a 

nova loja significa mais opções 
para a indústria de construção 

civil da cidade. Sendo a primeira 
em Natal a adotar o uso de 

balança industrial com 
capacidade paru pesagens de até 
60 toneladas, a nova loja dispõe 

de ferro redondo para 
construção civil, ferro quadrado 

e chato, barras e cantoneiras. 
Dispõe também de chapas 

pretas e galvanizadas 
A PREÇOS DE FABRICA e pSra 

atendimento em grosso e 
a varejo. • 
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J 
COMERCIAL JOSÉ 

LUCENA LTDA. 
Agora também com a loja de ferro 

Av. Presidente Bandeira, 882, 
Alecrim — Fone: 223-4820 
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ÇÃO — O diretor do Instituto Na-
cional de Artes Cênicas (Inacen), do 
MEC, Celso Cardoso, que veio dar 
apoio logístico ao I Ciclo e trouxe a 
exposição «Balé — 50 Anos de Visi-
tantes», com a proposta de mostrar 
como o balé clássico se instalou no 
Brasil, acredita que "a freqüência 
aos espetáculos depende da divul-
gação" De qualquer forma, ficou 
admirado com a média de público 
que assistiu aos espetáculos, pagan-
do um ingresso de Cr$ 1.500,00, e 
com o número de alunos — 110 — 
que se inscreveram, a preços de Cr$ 5 
mil, para participar de aulas, debates 
e shows. No I Ciclo de Dança de Na-
tal — que tem tradição no Rio, onde 
nasceu, e em várias outras capi-
tais — o professor Roosevelt Pimen-
ta, diretor de uma academia que con-
grega um acentuado número de jo-
vens dançarinos natalenses, viu 
"uma abertura e uma visão maior do 
que é o movimento de dança na cida-
de". 

"O movimento estava num gue-
to", disse. "Cada grupo preparava 
seu espetáculo e apresentava à sua 
clientela", confirmou ele, o que acon-
teceu na noite em que ele dirigiu «Ce-
lebração Nordestina», dançada pelo 
corpo de baile do Balé da Cidade do 
Natal, que ele dirige, quando se viu 
apenas parentes e amigos dos seus 
20 componentes. "O ciclo veio trazer 
todo mundo que dança para ver todo 
mundo", corrobora. Roosevelt recla-
ma, contudo, de uma associação que 
reúna a categoria, para a discussão 
de seus próprios problemas. 

Na área das artes plásticas, o crí-
tico Franklin Jorge observa que 
"houve uma queda brusca no nível 
da produção atual" "Pintar repre-
senta sempre um investimento con-
siderável", pondera. "Talvez por-
que exija mais recursos materiais e, 
com a recessão do mercado, pintar se 
tornou proibitivo, com os preços das 
tintas, telas e pincéis". Enfocando o 
mesmo tipo de problema levantado 
por Roosevelt Pimenta, Franklin se 
diz avesso à criação da Associação de 
Artistas Plásticos Profissionais, por-
que "criou a ilusão de mercado de 
trabalho, gerando a realização de 
eventos sem consistência". E salien-
ta: "Quero deixar bem claro que não 
sou contra a existência de associações 
de artistas ou de escritores, desde 
que façam parte da realidade e que 
não sirvam para engrossar equívocos. 
Para o artista ser realmente profissio-
nal no Brasil seria necessária uma re-
volução cultural e não um golpe de 

Estado. Somente mudando a mentali-
dade, mudaria o sistema". 

Para a mudança dessa mentalida-
de, muito influencia a imprensa, que 
forma a opinião pública, e o espaço 
que os jornais de Natal dão aos pro-
dutores de arte locais é o mínimo pos-
sível. De outro lado, a própria publi-
cação, no caso da literatura, da copio-
sa produção da prosa e da poesia dos 
jovens valores, encontra os mais sé-
rios reveses. Franklin lembra a ocio-
sidade dos órgãos oficiais e o comba-
te permanente desses autores. 
"Creio ser desnecessário acrescentar 

atores de Natal. "Pelo que vi, a terra 
produz bons talentos, mas que não 
são valorizados e que se vêem obriga-
dos a ir para o Sul. Existem bons ato-
res, que lutam contra tudo e contra 
todos, impondo a sua arte, mas não 
encontram eco do seu trabalho. E um 
processo que Natal está vivendo por 
desleixo de seus governantes. A arte, 
aqui em Natal, está em décimo lu-
gar". 

O instrumentista Jorge Macedo 
vem de encontro a Peixoto, salien-
tando que este tipo de preconceito 
não está limitado a Natal, e se alia a 

Jeslel Figueiredo: exemplo de persistência 

que esses autores existem a despeito 
mesmo de todos os projetos oficiais, 
que, pelo que está visto, têm benefi-
ciado apenas os medalhões e os auto-
res consagrados na província. Os jo-
vens estão alijados do processo cultu-
ral". 

Referindo-se criticamente ao papel 
da imprensa na divulgação dos valo-
res da cidade, o poeta Osório Almei-
da, que edita o jornal alternativo 
«Rangal», afirma que "no autorita-
rismo não há criatividade". "Quando 
a imprensa natalense permite a des-
coberta de novos talentos, cumpre 
um papel relevante. Criatividade é 
possível apenas com liberdade de ser 
e de poder, de agir e obter". Para 
Osório, o jornalismo pode contribuir 
enormemente para uma nova socie-
dade, respeitando a opinião pública. 

ARTE EM NATAL: DÉCIMO LU-
GAR — Chegado há pouco para apre-
sentar o monólogo «Frei Molambo: 
Orai pro Nobis», o ator e diretor tea-
tral carioca Flávio Peixoto viu-se ad-
mirado com o desprestígio que têm os 

Osório Almeida acerca das propostas 
piratas. "Basta ver que tudo que se 
refere à música instrumental tem a 
ver com coisas alternativas. O grande 
número de instrumentistas que tem 
aparecido no Brasil todo ainda não 
conseguiu criar uma situação melhor. 
Se no País é assim, imagine em Na-
tal". Tanto para Jorge como para a 
maioria dos músicos, seu trabalho 
normalmente não é valorizado nem 
remunerado. "Os bares, por exem-
plo, não encaram o que fazemos como 
um trabalho", afirma Jorge. "Os do-
nos acham que é mais uma curtição, 
uma brincadeira. Pensam que, por 
uma cerveja, a gente deve tocar a noi-
te inteira...". 

A compositora e intérprete Luci-
nha Morena toca em outra tecla, afir-
mando que, para o artista ter público, 
tem que ter carisma. "O artista tem 
que ser carismático para encher um 
teatro, tem que ser feiticeiro, como 
eu faço. Se neguinho tem público e eu 
não tenho, o problema é meu. A mú-
sica é uma magia. O artista de fora 
tem mais trabalho do que a gente. 
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Um artista que gravou um disco tem 
mais caminho do que eu, que ainda 
não gravei. Eles estão mais à frente e 
conram com a imprensa, que dá todo 
apoio", desabafou Lucinha, que teve 
a possibilidade de eletrizar a platéia 
do Projeto Pixinguinha, em 83, quan-
do cantou numa brecha do show de 
Arrigo Barnabé. 

De qualquer forma, aliado ao pre-
conceito, está o custo de vida, que 
não permite se trocar um quilo de 
carne por uma peça de teatro, um dis-
co ou um livro. Quem assim fala é o 
escultor Jales, 49 anos, que tem suas 
obras adquiridas pelo poder oficial, 
como é o caso do «Agricultor», patri-
mônio do Palácio Potengi, e o recen-
te contrato assinado com a Prefeitura 
Municipal para a produção de 20 pe-
ças a serem instaladas nos mais di-
versos pontos da cidade. "O Público 
de classe média, mais aculturado, 
não compra mais minhas talhas, es-
tatuetas e nem pede trabalhos de 
escultura. Eu muitas vezes dou as 
obras, mas só àqueles que sentem 
realmente o que estou transmitindo. 
Como os que ficam horas e horas 
olhando o trabalho sem condições de 
comprar. Eu já cheguei a ensinar a 
um professor da Escola Nacional de 
Artes Plásticas, do Rio de Janeiro, e 
aqui passo longos períodos sem tra-
balhar a pedido. Agora, estou nesse 
projeto da Prefeitura e vamos ver 
como vai ficar", comenta Jales. 

A DANÇA TEM ESPERANÇA — 
Aparentemente nem tudo está perdi-
do. Pela visão da professora pernam-
bucana Isolda Pedrosa, do MEC, que 
veio assessorar Celso Cardoso na ins-
talação do I Ciclo de Dança, do Nor-
deste é que sairá uma nova e radiosa 
expressão na dança, pelo menos, as-
sim como atualmente acontece com a 

música. "Acerca da dança, o público 
consumidor em Natal talvez não es-
tivesse formado. Mas, obtivemos 
uma boa receptividade. Não sei se é 
o preço, mas, durante o Ciclo, houve 
uma freqüência maior às aulas do que 
aos espetáculos. Quanto ao produtor 
de arte, é o que vemos: o artista 
quando vai para o Sul vira realmente 
um artista". "Agora", prossegue, 
"ouvi da professora Marise Mathias, 

de São Paulo, que se nós tivermos 
uma técnica absolutamente brasilei-
ra de dança, ela deverá sair do Nor-
deste. Somos mais puros, intuitivos, 
temos uma criação coreográfica e não 
somos tão massacrados por uma cul-
tura que vem do exterior. Veja que 
os comerciais de TV estão usando 
muito a dança, e utilizando modelos e 
temas nordestinos". Elba Ramalho 
que o diga... • 

CULTURA II 

Cresce no Estado o novo 
mercado da editoração 

Em seu Jornal de WM, coluna da 
Tribuna do Norte assinada por Wo-
den Madruga, o jornalista quase que 
diariamente informa sobre lançamen-
tos literários da cidade. E dado o 
grande número de livros lançados, 
Woden não perde tempo: afia a sua 
ironia e, com aquela sua elegância 
bogartiana, redige comentários como 
esse, publicado na edição de TN de 
19/07/84: "De produção. Tem livro 
aí pronto para ser lançado que não 
tem cristão que acabe. O segundo se-
mestre vai ser uma badalação só. 
Só de prêmios literários (ficção, poe-
sia, ensaio, o diabo) mais de meia dú-
zia. Somando os primeiros lugares 
dessas maratonas, tome livro aí que 
não acaba mais. Isso sem falar nos 
autônomos. Imagine se Proust mo-
rasse por aqui...". 

Ironia wodeniana de lado, partin-
do-se para uma análise mais séria, 
notadamente levando-se em conside-
ração o tamanho da cidade e sua es-
trutura sócio-econômica e cultural 
(onde a maior parte da população mal 

sabe assinar o nome e não compra se-
quer aqueles livrinhos de bolso com 
histórias de faroeste e romances), é 
surpreendente o fato da edição de li-
vros, ao invés de ter diminuído a sua 
produção por causa da crise que vem 
onerando os custos gráficos, ter au-
mentado de tal forma que hoje faz 
parte da vida social da cidade a ba-
dalação dos lançamentos. Quando há 
até bem pouco tempo, os empolados 
discursos naqueles lançamentos só 
atraíam os confrades literatos e os 
familiares do autor. 

Mas o empoeirado contexto provin-
ciano literário vem mudando gradual 
e irreversivelmente para melhor, a 
favor de uma estrutura mais profis-
sional. A mudança ainda é pequena, 
mas facilmente perceptível tanto por 
quem edita, quanto pelo editado e até 
pelo leitor, que também sai ganhando 
com essas mudanças no mercado edi-
torial. Afinal, por exemplo, está se 
tornando passado o tempo em que a 
maioria das capas dos livros editados 
em Natal mataria de vergonha qual-

Nossos artistas atraem público pequeno Há muitos valores ocultos 
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quer programador visual, ou desig-
ner, mais honesto. A tendência tam-
bém é que, apesar da quantidade, a 
qaalidade literária não caia. Para tan-
to, hoje os editores assumem a cora-
josa postura de evitar o máximo ter 
de publicar notórios medíocres, aque-
le tipo de «medalhão» que sempre 
sempre apela até para os políticos 
quando quer publicar um dos seus 
trabalhos. 

ESCRITOR POTIGUAR VENDE? 
— A resposta varia muito, mas é fato 
que existe na cidade uma tradição em 
lançamentos literários. O editor e li-
vreiro, Carlos Lima, prefere não fa-
lar em lucros. Ele afirma e reafirma 
que é mais uma contribuição cultural 
ao Estado, valorizando o autor da ter-
ra. Já um dos diretores da mais nova 
editora particular de Natal — a Nos-
sa Editora — o escritor Pedro Si-
mões, afirma por sua vez que a pro-
posta é valorizar o autor potiguar. O 

uma editora de lá, para distribuição a 
nível nacional. Mas, por ora, a em-
presa ainda está se estruturando fi-
nanceiramente. "Nossa Editora é 
uma empresa doméstica, uma espé-
cie de mutirão. Trabalhamos com pe-
quenas tiragens, de 500 a 1.000 
exemplares. Parte da tiragem, geral-
mente, é vendida no lançamento, em 
bares e restaurantes, o que torna o 
acontecimento mais interessante". 

Apesar das barreiras de ordem 
econômica que a editora tem enfren-
tado, a equipe tem tido coragem pa-
ra publicar não só bons autores, mas 
também livros com temas polêmicos. 
Cita o «Já Somos Quatro Mil», do Pa-
dre José Luís, obra que ele aposta 
que terá repercussão nacional. Cita 
também duas obras cujos os autores 
bancaram os custos: «Introdução ao 
Estudo da História», do professor da 
UFRN João Wilson Mendes Melo, e 
«Cartas da Redinha», do jornalista 
Vicente Serejo, ambos edições de 500 
exemplares. 

Carlos Lima: livros caros 

que vem conseguindo pelo número de 
livros publicados na coleção «Pretex-
to», representativo o sucesso da Nos-
sa Editora. De setembro de 1983, 
quando foi fundada, até agora, a edi-
tora já publicou 25 livros — 23 de-
les com patrocínio de empresas da 
iniciativa privada, o que significa a 
publicação de três livros por mês. 

Pedro Simões não esconde, inclu-
sive, que a diretoria da empresa — 
formada por Joventina Simões, o ar-
quiteto Ari Rocha, ele mesmo, mais 
as esposas, Ângela Simões e Miriam 
Rocha, além da assessoria de uma 
equipe de professores da UFRN — 
está entrando em contato com uma 
distribuidora do Recife, para distri-
buir os livros no Nordeste, e uma dis-
tribuidora do Rio de Janeiro, ligada a 
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AUMENTO NA PRODUÇÃO — 
Quem também aumentou a sua pro-
dução editorial foi a Fundação José 
Augusto. O presidente da FJA, Valé-
rio Mesquita, disse que o órgão dis-
põe de CrS 10 milhões para edição de 
livros. Reconhece que essa cifra mal 
daria para publicação de cinco livros 
de 100 páginas, de tiragem de mil có-
pias. Por isso mesmo, a FJA partiu 
para co-edição, tanto com editoras do 
eixo Rio-São Paulo, quanto com edi-
toras de Natal e até a Gráfica do Se-
nado. "Fizemos planejamento de re-
cursos antecipadamente, e incremen-
tamos nossas co-edições. Contamos 
com recursos de empresas privadas e 
MEC, além de anulação de rubricas 
orçamentárias destinadas a viagens e 
diárias para serem transferidas em 
investimentos no plano editorial", 
explica, enfático, Valério Mesquita. 

Enquanto as editoras de Natal, co-
bram maior apoio da FJA na co-edi-
ção de livros, os jovens escritores cri-
ticam a entidade por não abrir espaço 
para eles. Valério se defende das crí-
ticas, mostrando que a entidade cul-
tural escolheu como metas prioritá-
rias para 1984 a restauração de mo-
numentos e a editoração; e que não é 
verdade que a Fundação José Augus-
to não abra para os jovens. Citou a 
edição do livro «Poesia RN — Gera-
ção Alternativa», antologia que reu-
nirá os poetas jovens da cidade e que 
já está no prelo, numa co-edição com 
a Nossa Editora. Citou também os li-
vros de poesia de dois jovens escrito-

Hoje, você quando pensa em 
construir, reformar, ampliar, a 
primeira idéia que ocorre é comr 
gastar pouco e ter um material 
de qualidade. Então a solução 
aparece com o nome do 
ARMAZÉM PARÁ. Procure no.< 
seguintes endereços: Loja 1, 
Av. Antônio Basílio, 180; Loja 2, 
Rua Almino Afonso, 40 e Loja 3, 
A v. Prudente de Morais, 2007 
ou pelo PABX 223-4977. Em 
cada uma delas, você vai 
encontrar uma empresa 
preocupada com o seu 
problema, pronta e em 
condições de lhe atender, dando 
orientação quanto a aquisição e 
aplicação do produto ideal para o 
seu caso, em particular. 
ARMAZÉM PARÁ mantém à 
disposição de seus clientes, uma 
equipe especializada, em 
condições de orientar e fornecer 
produtos de qualidade a preços 
sem igual na praça. Nosso 
slogan confirma a 
tradição - ARMAZÉM PARÁ 
- O MUNDO BARATO DA 
CONSTRUÇÃO. 

IMPORTADORA 
COMERCIAL 

DE MADEIRAS LTDA 
Rua Antônio Basílio, 180 

PABX (084) 223-4977 
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res, Marize Castro, vencedora do 
concurso de poesia da FJA em 1983, 
e o de Vicente Vitoriano. 

Mas críticos da área, em conversas 
no Café São Luís, no Grande Ponto, 
garantem que há escritores jovens 
sem conseguir publicar livros pela 
FJA. Citam o livro de Vicente Vito-

riano, que está nas gavetas da FJA 
há meses e até agora, ficou na pro-
messa. Isso sem contar o caso do poe-
ta Varela Filho, classificado em sê-
gundo lugar no concurso de poesias 
da FJA em 1982, que nem foi publi-
cado nem sequer ganhou o dinheiro 
do prêmio. O título do livro: «Eros 

A situação é ruim: custos 
altos e várias demissões 

Os altos custos com a matéria-
prima, em parte importada, é um 
problema que sempre causou do-
res-de-cabeça aos empresários da 
indústria gráfica. Especialmente o 
preço do papel, quase que mensal-
mente retyustado, responsável por 
boa percentagem no custo final 
dos serviços das gráficas, desde 
aqueles mais modestos como, por 
exemplo, a impressão de talões de 
notas fiscais até a edição de li-
vros, revistas e jornais. Após a 
crise do petróleo e a conseqüente 
crise econômica que atingiu em 
cheio os países em desenvolvimen-
to como o Brasil, levando os deri-
vados de petróleo a preços proibi-
tivos, a indústria gráfica foi atingi-
da com um golpe brutal. Pois não 
apenas as gráficas que lidam com 
off-set mas até mesmo as peque-
nas tipografias usam aqueles deri-
vados, tais como fotolitos (apenas 
em off-set) e tintas. Sem falar na 
questão estritamente política. 

O desemprego no setor, aguça-
do de um ano para cá, fez com que 
surgisse dezenas de pequenas grá-
ficas na periferia, tipo firmas «pé 
de escada», se revertendo assim 
naquilo que poderia se chamar de 
pedra no sapato das médias e 
grandes gráficas de Natal. Afinal, 
devido a sua condição de peque-
nas, não pagam ou estão atrasadas 
com os tributos — ISS — e encar-
gos sociais, como o FGTS. Assim, 
oferecem um preço mais barato e 
acabam atraindo clientes — espe-
cialmente comércio e indústria, es-
tes por sua vez também atingidos 
pela crise econômica. As enco-
mendas — talonários, papel tim-
brado, envelopes para correspon-
dência interna, etc — no final das 
contas, saem por um preço menor 

mas não satisfazendo nem o clien-
te nem muito menos o proprietá-
rio, o primeiro por causa da quali-
dade inferior e o segundo porque 
cobra aquém dos custos. 

Para complicar a situação, os 
proprietários não tém uma entida-
de patronal, onde pudessem discu-
tir seus interesses e estabelecer 
um preço mínimo para os serviços. 
Tentativas nesse sentido foram 
feitas. 0 desejo de torná-la reali-
dade parte especialmente daque-
les mais conscientizados da impor-
tância social da indústria gráfica, 
tanto como empregadora de mão-
de-obra especializada, como tam-
bém pela prestação de serviços, 
geradora de recursos para o muni-
cípio, arrecadados através do ISS. 

SETOR PROBLEMÁTICO — 0 
proprietário da Gráfica Nordeste, 
Antônio Mariano, um dos mais an-
tigos do ramo, afirma pessimista 
que a indústria gráfica está agoni-
zando. Acusa a crise econômica, 
mas lembra também o problema 
da concorrência desleal, que parte 
até do Governo Estadual ao exigir 
que todo seu material seja impres-
so na CERN — Companhia Editora 
do Rio Grande do Norte. Concorda 
inclusive que, por causa disso tu-
do, a sua gráfica está mal financei-
ramente e atrasada com o INPS. 
"Não vejo solução a curto prazo, 
a não ser parar. Afinal, Natal só 
comporta no máximo 17 gráficas, 
que era o número existente até 
dois anos atrás. Hoje, tem o dobro. 
Com uma gráfica em cada esqui-
na". 

Apesar de, já este ano, ter pu-
blicado trés livros ou plaquetes 
(«Tessitura», poesias de Jair Fi-
gueiredo, «Cadernos de Evangeli-

zação Para Jovens» e «Natal é As-
sim», ambos de Padre Eymard), 
Mariano é de opinião que o que 
vem sustentando o setor, especifi-
camente a sua oficina, é a impres-
são de talonários fiscais e blocos 
de receituários. Quando antes a 
variedade de encomendas era mui-
to maior, e hoje o leque de serviços 
está quase fechado. Daí, uma das 
consequências inevitáveis é a de-
missão de funcionários. Apenas 
esse ano, ele despediu 23 empre-
gados. Hoje, tem 15. Apertado pe-
la crise, ele não nega a possibilida-
de de novas demissões. 

"A Gráfica Manibu vem con-
seguindo sair do vermelho". A 
informação é de Valério Mesquita, 
presidente da Fundação José Au-
gusto, órgão público para o qual a 
Gráfica trabalha, ou de certa for-
ma trabalhava. Porque, em vista 
dos altos custos para edição de um 
livro — em torno de Cr$ 1 milhão e 
meio, aqueles com 100 a 150 pági-
nas — a FJA tem publicado seus 
livros em regime de co-edição. Es-
pecialmente com gráficas-editoras 
do Sul do País: a Gráfica do Sena-
do, e algumas de Natal, como por 
exemplo a Clima, RN/ECONÔMI-
CO e a Nossa Editora. "Como a 
Manibu não tem condições de 
absorver todo plano editorial da 
FJA", comenta Valério Mesquita, 
"a sua sobrevivência e manuten-
ção dependem de encomendas 
particulares". A Gráfica, disse 
ele, vive de rendimentos próprios. 

Afirma, ainda, Valério que a si-
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t uação financeira da Manibu, 
hoje, está equilibrada. Até recen-
temente, entretanto, era comum o 
atraso nos salários. Valério comen-
ta: "Já estamos pagando os fun-
cionários com o último reajuste sa-
larial, ocorrido em junho". Toda-
via, a Manibu ainda está pagan-
do parceladamente a sua dívida 
junto à Previdência Social. Ao con-
trário do que ocorre em outras grá-
ficas, o problema lá é o emprego. 
Há quem diga que a diretoria da 
FJA vem praticando uma política 
de empreguismo, com vistas a di-
videndos políticos. Valério se de-
fende das acusações, afirmando 
que 27 funcionários é o mínimo in-
dispensável para uma gráfica que 
trabalha com linotipo e off-set. 

GRÁFICAS-EDITORAS — A 
Clima Artes Gráficas e Editora, se-
gundo o seu proprietário Carlos Li-
ma, não vem sentindo o aperto dos 
efeitos da crise porque a empresa 
comercializa cerca de 70 por cento 
da produção para impressos nas 
suas próprias livrarias. Além dele 
ressaltar que conta com clientes 
antigos e participação em tomadas 
de preços, já que sua firma está 
incluída entre as poucas que po-
dem participar de licitações públi-
cas, porque paga em dia suas obri-
gações sociais. Quanto à edição de 
livros, impressos naquela gráfica, 
ele diz que é mais uma contribui-
ção cultural ao Estado, valorizando 
o autor da terra "e sem fins lucra-
tivos". Embora haja quem consi-

dere Carlos Lima um mecenas, ele 
explica que, hoje, dado o alto custo 
de um livro, o autor entra com 50 
por cento e recebe metade do nú-
mero de exemplares, cabendo á 
editora a comercialização inicial da 
outra metade, ou seja, o lança-
mento literário. 

0 diretor administrativo da Grá-
fica RN/ECONÔMICO, Fernando 
Fernandes, reconhece também 
que a indústria gráfica está em cri-
se. Apesar da empresa estar em 
satisfatória situação econômica, 
tendo conquistado o primeiro lu-
gar entre as gráficas particulares 
na lista de contribuintes de ISS da 
Secretaria Municipal de Finanças, 
ele explica que os serviços dimi-
nuíram para todas. Denuncia, in-
clusive, que um bom volume de 
serviços gráficos, feitos através de 
licitações públicas pela Secretaria 
de Administração, estariam sendo 
abocanhados por gráficas fora de 
Natal. Especialmente, de João 
Pessoa. "Teoricamente, por um 
preço mais baixo", critica Fernan-
do. 

"Talvez o fato se deva á quali-
dade e o peso do papei certamente 
inferiores. Ou até mesmo à quanti-
dade não ser exata". Apesar de 
ser uma hipótese, Fernando expli-
ca que, como se trata geralmente 
de serviços de grande volume, e 
vindos de fora, não acredita que 
nos almoxarifados se conte folha 
por folha. "Para prejudicar mais, 
as gráficas de fora tém os mesmos 
direitos que as de Natal, embora 

Assustado». 
Na área da UFRN, problemas. Até 

na Editora Universitária. A Editora, 
que na época do ex-Reitor Diógenes 
da Cunha Lima, publicava uma mé-
dia de 100 livros por ano, diminuiu 
seu ritmo de produção de tal modo 
que hoje praticamente suas máquinas 

apenas as daqui paguem os impos-
tos do município, além da própria 
manutenção da mão-de-obrá do ra-
mo". 

Questiona também o grande nú-
mero de gráficas pequenas, que 
trabalham sem um controle de 
custos. A conseqüência mais ques-
tionável é o subemprego, porque 
aquelas firmas não pagam obri-
gações sociais nem o funcionário é 
contratado com carteira profissio-
nal assinada. Além disso, quando 
a gráfica é menor ainda o próprio 
dono é Iinotipista, chapista, im-
pressor e cobrador do serviço. 
"Ele esquece de somar todas es-
sas funções para tirar um salário 
melhor. Na realidade, tirado o ca-
pital dos custos, o que sobra geral-
mente não chega a somar dois sa-
lários mínimos". Conquanto ache 
necessária uma conscientização da 
classe patronal para o problema, 
Fernando é descrente quanto à 
possibilidade da classe vir á mesa 
debater. "O ideal seria estabele-
cer um preço mínimo para os ser-
viços. O preço maior dependeria 
principalmente da rapidez do ser-
viço e sua qualidade. Assim, have-
ria condições de todos trabalharem 
e ganharem dinheiro". 

Mesmo assim, ele é descrente, 
especialmente pelo fato de a pró-
pria Federaçã^» das Indústrias do 
Rio Grande do Norte ter apoiado 
iniciativa nesse sentido,-que não 
conseguiu dar maiores frutos. Foi 
quando a Fiern, através do Centro 
de Apoio à Média e Pequena In-
dústria, promoveu há um ano atrás 
a vinda do professor Sílvio Araú-
jo, do Senai de São Paulo e espe-
cialista em custos da indústria grá-
fica, para tentar implantar o siste-
ma de custos nas gráficas de Na-
tal. "Mas até hoje, a maioria ainda 
faz os cálculos de maneira empíri-
ca, sem levar em consideração o 
custo real da matéria-prima e da 
mão-de-obra, pois, em alguns tra-
balhos, só os custos com a mão-de-
obra ficam em torno de 40 a 50 por 
cento", conclui Fernando. 
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Para Pedro Slmfies, mercado promissor 

estão paradas. Um exemplo significa-
tivo é do livro de poesias «Sal da Pa-
lavra», de Luís Carlos Guimarães, 
que passou um bom tempo nas gave-
tas da Editora. Após intervenção pes-
soal do autor, o livro finalmente vai 
sair em co-edição UFRN, FJA e 
Dois Pontos. 

«BEST-SELLER» NATALENSE — 
Para surpresa geral, segundo consta-
tação feita junto aos editores, o es-
critor natalense vende mais que o es-
critor de fora. Mais interessantemen-
te, apenas fora das livrarias. Lá, mo-
fa nas prateleiras. Num lançamento 
literário, o autor potiguar vende em 
média 200 a 300 livros, enquanto 
aqueles vendem cinco, dez livros por 
livrarias. Perdem apenas para os 
best-seller mais famosos como Mor-
ris West, Harold Robbins, Neimar de 
Barros, Cassandra Rios, Marcelo Pai-
va. O exemplo mais significativo de 
best-seller natalense, depois de Luís 
da Câmara Cascudo, é o jornalista e 
poeta Celso da Silveira, autor de 
«Glosa Glosarum», na terceira edi-
ção, além de «O Homem Ri de Gra-
ça», já com a sua primeira edição es-
gotada, e «Tempo de Rir», lançado 
em junho e com a tiragem também 
quase esgotada. 

Somando, dá quase cinco mil li-
vros vendidos, já que a edição média 
é de 1 mil exemplares, o que coloca 
Celso da Silveira na situação privile-
giada de disputar o título de best-
seller até mesmo com autores de re-
nome nacional, porque, no Brasil, um 
autor tem condição de ostentar o tí-
tulo de best-seller — às vezes, a pa-
lavra tem um sentido pejorativo, ao 

contrário do que está significando a 
partir do momento em que venda aci-
ma de três mil exemplares em poucas 
semanas ou em poucos meses. Car-
los Lima, porém, afirma que o autor 
potiguar atualmente está sendo bem 
lido, mais ainda não dá lucro, e o que 
é vendido dá apenas para tirar os cus-
tos gráficos. 

Na realidade, porém, a Clima, co-
mo editora particular pioneira tem 
uma trajetória editorial que soma cer-
ca de duas dezenas de livros edita-
dos — sem contar as edições particu-
lares ou de encomenda —, sendo 
que, em 1983, Carlos Lima editou se-
te livros, e de janeiro a julho último, 
seis novos títulos e a reedição de 
«Breviário da Cidade de Natal», de 
Manoel Onofre Jr. Este incluído en-
tre os livros mais vendidos na recente 
3.a Feira dos Municípios, em Eduar-
do Gomes, onde Carlos montou um 
stand não apenas de livros editados 
por ele, mas de outras editoras na-
talenses, e conseguiu vender cerca de 
500 livros. 

"No ano passado foi melhor", diz 
Carlos Lima, que ressalta ter coloca-
do o stand da editora no local mais 
por gentileza ao convite dos organiza-
dores do evento. Explica que, no ano 
passado, vendeu cerca de 700 livros 
de autores potiguares. "Apenas da 
Clima, vendemos 500". Em sua 
maior parte, os compradores são tu-
ristas que visitam a Feira. Compram 
muito os livros de Luís da Câmara 
Cascudo, Celso da Silveira, Renato 
Caldas e Manoel Onofre — que abor-
dam folclore, homor e poesia matu-
ta. • 

JOIS ALBERTO 

PEÇAS PARA 
VOLKSWAGEN 

E FIAT 

CASA DO 
VOLKS 

É necessário manter seu 
patrimônio em dia. 
A época é de crise. 
E se você possui Volkswagen 
ou Fiat, nâo se esqueça que a 
Casa do Volks tem todo tipo 
de peça e acessórios para 
esses carros, inclusive tintas 
automotivas. A Casa do Volks 
vende a preços, realmente, 
sem competidor. Um amplo 
estacionamento coberto e um 
dos melhores atendimentos da 
cidade são bons motivos para 
você comprar na Casa do 
Volks. Seu carro estará mais 
protegido e você, 
naturalmente, mais satisfeito. 
Af inal , manter um patrimônio 
não é fácil. 

""GURGEL & OLIVEIRA"" 
Comércio e 

Representações Ltda. 
Av. Prudente de Morais, 1804 

Tel.: 223-2488 , 
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ARTIGO 

O pensamento político de Djalma 
RAIMUNDO SOARES 

É uma pena que Djalma Marinho não nos tenha 
deixado um livro com a exposição de suas idéias sobre 
temas de direito político, em que era particularmente 
versado. Engenho e arte sobravam-lhe, além da sóli-
da cultura geral e aprofundados estudos que, ao longo 
dos anos, através do exercício parlamentar, lhe deram 
um categorizado conhecimento da ciência política. 

Consultando seus trabalhos esparsos, principal-
mente os discursos pronunciados na Câmara dos De-
putados, tem-se uma visão da doutrina que desenvol-
veu, em que, quase em estrutura sistémica, se analisa 
seu pensamento fundado em teorias modernas, mas 
ás quais ele emprestou, algumas vezes, o brilho de 
sua contribuição pessoal, fruto da experiência e das 
particularidades de nosso País. 

Djalma Marinho, tão dócil, tão cordato, tão com-
preensivo, tão tolerante, era todavia radical num pon-
to, em que nunca transigiu: o império da lei. Sob sua 
inspiração tornou-se apóstolo da liberdade, em cuja 
defesa não se arreceiou de assumir desassombradas 
posições, inclusive com risco de seu mandato. 

Neste episódio, está claro que não foram as insen-
satas palavras do deputado que inspiraram a atitude 
de Djalma, mas o princípio da inviolabilidade do man-
dato parlamentar, tal como estava preservado na 
Constituição. Todos se recordam do desfecho deste 
caso, com a renüncia de Djalma Marinho à Presidên-
cia da Comissão de Justiça. Mas poucos se lembram 
da beleza do pronunciamento, com que se afastou do 
alto cargo. 

Citando Mannheim, para quem a fidelidade à lei 
consiste, em essência, na fidelidade aos procedimen-
tos livremente estabelecidos e a maior ofensa ao espí-
rito da democracia, em romper esses procedimentos e 
aviltar seus próprios métodos, Djalma Marinho mos-
trou que não se pode praticar a Constituição com mé-
todos arbitrários de sufocação da palavra, mesmo 
quando a palavra é injustamente usada. Não se deve 
confiar em que, nesta eventualidade, possa ser con-
testada pela brutalidade do silêncio, sim pelo amplo 
debate em que o abuso seja afinal corrigido. 

Djalma não dissociava Ética e Política. Segundo 
sua teoria, não há poder absoluto diante dos valores 
fundamentais inerentes à condição do homem, porque 
o fim verdadeiro da sociedade política é a criação dos 
fatores para a plena realização do indivíduo. Da convi-
vência entre homens livres, é que decorre uma moral 
política que corporifica as normas reguladoras do fun-
cionamento da sociedade na busca de seus objetivos. 
E concluía: os fins não valem os meios, ao mesmo pas-
so em que o certo e o errado existem e não podem ser 
ignorados. 

Esta lição de moral política está inserida no dis-
curso com que se lançou candidato à Presidência da 

Câmara, o qual como que contém a súmula de todo 
seu pensamento político sobre o Parlamento, a socie-
dade democrática, as prerrogativas do Congresso, a 
independência dos poderes, o conceito de liberdade, a 
ordem jurídica democrática, os direitos e garantias do 
indivíduo e tantos outros itens de palpitante atualida-
de. 

"Não aceitam o Congresso como Poder Soberano 
os que não concebem esta Casa como uma sociedade 
na essência contraditória e múltipla. Recusam-no co-
mo Poder os que querem, sempre, uma humilhante 
tutoria. A sociedade existe para realizar o homem e 
não para aprisioná-lo", disse ele. Assim, propunha o 
diálogo e abominava a submissão, porque aquele 
pressupõe a igualdade de condições entre os partici-
pantes e esta, submissão e subalternidade de uns em 
relação aos outros. "Não há diálogo verdadeiro entre 
o senhor e o vassalo". 

Djalma sempre defendeu, com inflexível coerên-
cia, o princípio, segundo o qual, na sociedade demo-
crática, a sociedade civil é a soberana e a ela o Estado 
se subordina. Todos os interesses são legítimos, mas 
devem desaguar no Congresso que é a síntese da com-
plexidade da própria sociedade e o plenário insubsti-
tuível de grande e permanente negociação de conflitos 
próprios á sociedade dos homens. Esse conflito, ne-
cessário e inelutável, é legitimado pela ordem jurídica 
democrática, que não deve ser a ordem dos cemité-
rios, nem a aparente voz da opressão. 0 Congresso é 
a instituição onde se exercita a liberdade, única alter-
nativa capaz de levar á Paz Social que se busca. Por 
isto, o Congresso é múltiplo e contraditório, diversifi-
cado e conflitante, assentando a idéia democrática sua 
autenticidade neste pluralismo. 0 contrário se tradu-
ziria "no centralismo que estiola e no absolutismo que 
esmaga". E nesta hipótese a sociedade aliena-se e 
apaga-se. 

Ao contrário do que alguns pensam, Djalma não 
era um espírito meramente contemplativo, teórico, 
mas possuía uma visão nitidamente pragmática da 
realidade contemporânea e praticava a democracia em 
função dessa consciência. 

Costumava ele responder aos que o acusavam de 
revoltado, de contestador: sou apenas um construtor, 
pelo menos quero sê-lo, com humildade. E, citando o 
humilde obreiro do apólogo de Warrens: se não posso 
construir a catedral, tenho muita honra de carregar o 
tijolo. 

Entendemos nós que, se ele não construiu a cate-
dral, fez contudo mais do que carregar o tijolo: pelo 
menos erigiu um oratório que, embora modesto, pode 
acolher todos os que fazem do culto da liberdade a ba-
se indestrutível do civismo e dos ideais democráticos 
de cada um. 
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Filmes e roubos nos cinemas 

SEGURANÇA 

Classe média e tóxicos: 
ingredientes do roubo 

Exatamente, meia-noite em Natal. 
Pela aparência, um grupo de jovens 
estudantes, de classe média. Sem 
ocupação e sem muitas interrogações 
sobre a vida, reunidos em um bar da 
Cidade e, pelo estardalhaço, a cabeça 
está «feita». Vestem blue jeans e, 
enquanto escutam Michael Jackson, 
conversam, fumam e bebem cerveja 
ou cachaça sofregamente. Riem de 
tudo, mas uma ruga de preocupação, 
vez ou outra, tolda-lhes o cenho. No-
ta-se que atentam para algum perigo, 
mas procuram disfarçar. De qualquer 
forma, é preciso cuidado: os «home» 
estão fazendo a ronda. 

Para este grupo estar aí sentado, 
no «oba-oba» de um aparente far 
nient, alguns de seus componentes 
podem ter furtado os próprios pais, 
ou objetos de automóveis particula-
res — que, a esta altura, já venderam 
a algum «vuco-vuco» das Rocas, Ale-
crim ou Quintas —, outros podem ter 
alvejado a queima-roupa algum tran-
seunte, ou mesmo «apagado» um in-
cauto. O dinheiro de que precisavam 
tinha de ser conseguido de qualquer 
maneira. Pelo menos, uma inquieta-

ção não os perturba mais: a maconha 
está no bolso, algumas «bolas» na ca-
beça, e a noite é uma criança... 

São rebentos surgidos na rabeira 
destes últimos 20 anos. A grande 
maioria é parte integrante da classe 
média natalense, e, os que sobraram, 
marginais, muitos de outros Estados, 
escolados no mundo das contraven-
ções, familiarizados em excesso com 
a carência material de toda ordem, a 
que procuram suprir a qualquer pre-
ço. 

Este quadro, que pode ser detecta-
do em qualquer ponto da cidade, vem 
fustigando cada vez mais a Polícia e a 
população, pela freqüência com que 
se registra. Apesar de porta-vozes da 
Polícia Civil, como Maurílio Pinto de 
Medeiros, coordenador geral da Se-
cretaria da Segurança, e Nilton Cruz, 
titular da Delegacia de Furtos e Rou-
bos, insistirem em afirmar que os 
contraventores típicos de Natal ainda 
são primários, utilizando métodos 
elementares, cada vez mais eles fre-
qüentam as páginas policiais dos jor-
nais da cidade, como protagonistas 
de crimes os mais variados. E um de-

talhe ambos não escondem: é cada 
dia maior o número de delitos come-
tidos pelos pimpolhos da classe mé-
dia, a essa altura em acelerado pro-
cesso de proletarização. 

E se eles vão parar no xadrez e nos 
jornais, é por não terem o poder eco-
nômico e o tráfico de influência da 
pequena e média burguesia, que, 
tendo superado a bastarda maconha, 
cafunga sua cocaína sem necessaria-
mente terem de ser importunados. 

O MAIOR ROUBO DO PAÍS? — 
Segundo informam as estatísticas da 
Polícia Civil, apenas uma vez, nestes 
últimos 20 anos, representantes des-
sas classes sociais se uniram para 
praticar um solitário crime arquiteta-
do com requinte: o homicídio do con-
ceituado médico cardiologista Ovídio 
Fernandes. E o motivo foi passional: 
a professora Rosa Maria, sua mulher, 
apaixonada pelo aluno Isaías, do 
Atheneu — um rapaz de classe média 
baixa de um subúrbio natalense — 
envolve-se com marginais para afas-
tar o marido, que se interpunha como 
obstáculo ao seu idílio proibido. En-
quanto Ovídio agonizava em hospi-
tais durante meses, até morrer como 
um vegetal, a quadrilha é desbarata-
da e levada às barras do Tribunal. 

Existe uma assertiva no jornalismo 
que avisa que, quanto mais sangue o 
jornal trouxer em suas páginas poli-
ciais, mais ele vende. E Natal não fo-
ge à regra. Se o espaço é pequeno, as 
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manchetes e fotos são as mais con-
tundentes> para serem consumidas 
com avidez pela esmagadora maioria 
da classe trabalhadora. E o «caso 
Ovídio» permanece no ar até hoje, 
servindo como paradigma para cri-
mes dessa natureza. 

"Nós temos o menor número de 
assaltos destes 20 anos na região", 
assegura Maurílio Pinto. "O Rio 
Grande do Norte ainda é muito tran-
qüilo, se comparado com outros Esta-
dos do Nordeste", complementa. E, 
na verdade, afora os casos lidos nor 
jornais diários, sobre ocorrências re-
gistradas no cordão de miséria que 
circunda a cidade, frutos naturais da 
formidável recessão em que mergu-
lhou o País em confronto direto com o 
vertiginoso crescimento vegetativo 
da população, Maurílio Pinto pinça 
apenas três, de maior relevância. 

O primeiro, o roubo dos Cr$ 94 mi-
lhões, pela família Carneiro, conside-
rado pela imprensa nacional como um 
dos maiores de 1982. No Estado, ele 
perpassou toda a campanha eleitoral, 
como suculento prato para a oposi-
ção, que acusou o PDS de estar envol-
vido diretamente nos planos dos con-
traventores. Além deste, cita mais 
dois assaltos de vulto: um, na agência 
do Banespa, em Natal, e outro na 

Maurílio: o bicho emprega 

agência do Bandern em Montanhas. 
Destes, apenas os dois primeiros es-
tão elucidados. 

' 'Veja-se que latrocínio (roubo com 
homicídio) praticamente não existe. 
O que aconteceu é que a onda de 
ocorrências, como roubos a bancos, 
furtos de carros e homicídios, só co-
meçou a crescer no Estado por imita-
ção do que teve início após 64, atra-

vés dos subversivos nos grandes cen-
tros, principalmente Rio e São Pau-
lo", salienta Maurílio. 

GEOGRAFIA DO CRIME — Ele 
revelou que o maior índice de contra-
venções é de furtos e roubos, casos 
tratados pelo delegado Nilton Cruz, e 
voltou-se para o problema do jogo-do-
bicho, dos mais acintosos na cidade. 
Aqui, ele concorda com Cruz quando 
afirma que o grande número de deli-
tos se dá pelo quadro recessivo, e de-
clara que, na última reunião dos se-
cretários de Segurança, em Brasília, 
quando representou o titular da Pasta 
potiguar, coronel José Delgado, as-
sinou favoravelmente documento pa-
ra a legalização do bicho. 

"Em nossos registros, prevalecem 
as ocorrências com desempregados. 
Agora, o marginal mesmo, este vem 
de uma infância abandonada, apesar 
de nós termos poucos trombadinhas, 
e de eles não terem malícia çomo os 
do Sul do País. Quanto ao jogo-do-bi-
cho, a repressão maior se dá quando 
ocorre corrupção, como em outros Es-
tados. Lá, faz-se a repressão aten-
dendo a pedidos de bicheiros, quando 
acentua-se a concorrência em suas 
áreas de atuação. Se fossem mais li-
berais, como no Nordeste, onde ela é 

Calibre e saudade de 
um marginal integrado 

Theobaldo (nome fictício), 23 
anos, o caçula de uma família de 
seis filhos, residente no Alecrim, 
hoje tem um pequeno negócio no 
ramo da doçaria, no Centro da Ci-
dade. Mas não abandonou o revól-
ver calibre 38, que exibe com or-
gulho, quando o assunto pende pa-
ra o divertimento e o lazer. Fala 
apaixonadamente dos casos que já 
aprontou e apronta, quando lhe dá 
na cabeça. 

Com seu sorriso maroto, o jeito 
descontraído, confunde-se, em 
meio aos amigos nesta mesa de 
um bar da Cidade Alta, com qual-
quer rapaz considerado dentro dos 
padrões ditos normais. Só que seu 
sorriso é artificial, demonstra In-
termitente nervosismo, e a conver-
sa que mais gosta gira em torno de 

assaltos passados, com tiradas ci-
nematográficas, e da prisão em 
Mossoró, onde assaltou, em com-
panhia de uma mulher de sua ida-
de, um pequeno supermercado e 
foi apanhado em flagrante causa-
do por ela. Saiu nos jornais da épo-
ca, mas hoje está irreconhecível. 
Mudou o lay-out e preserva-o, por 
precaução. 

Só muito lentamente vai-se per-
cebendo que seu estado emocio-
nal está sob o controle da cannabis 
sativa (maconha), que fumou há 
pouco, e dos picos que se auto-
aplicou antes de sair da loja. Nesta 
noite, encontrou por acaso um 
amigo que não via desde os tem-
pos de Mossoró. Recordam a épo-
ca, o início da amizade e os tem-
pos em que moraram juntos, até se 

dissipar a negra nuvem levantada 
por um assalto que praticaram. 

O amigo, que lhe afirma ter 
guardado a foto e o texto do jornal 
durante todo este tempo, mostra-
se imensamente satisfeito. Theo-
baldo, também. Mais, ainda: de-
sabafa para o amigo, com ar de 
inocente decisão, que pretende 
deixar o vício, mas não sabe como. 
Diz que gosta de trabalhar, mas os 
peauenos assaltos ainda o fasci-
nam. O amigo nada diz. Afinal, 
desfruta da amizade de um margi-
nal-integrado e lhe respeita o li-
vre arbítrio. A conversa prosse-
gue, sem que Theobaldo manifes-
te o mínimo receio com as pessoas 
relacionadas com o seu amigo, que 
lhe foram apresentadas há pouco. 
"Devem ser meus iguais", vê-se 
nos seus olhos, pela confiança que 
demonstra. Finalmente, chega o 
ponto insuportável de dar outra 
«bola» (drogar-se novamente). 
Saem os dois, por ruas escuras do 
Centro, enquanto Theobaldo exibe 
com carinho para o amigo seu trei-
zoitão... 
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menor... Se quiséssemos prender, 
prenderíamos, mas, não há repres-
são, o que eu acho uma medida certa. 
O jogo não atinge a sociedade, e em-
prega...". 

Enquanto Maurflio informa que o 
índice de ações, em geral, é maior 
nos conjuntos residenciais do outro 
lado do rio Potengi e nos bairros peri-
féricos novos, Nilton Cruz, diz que há 
maior registro de furtos e roubos no 
elegante bairro de Lagoa Nova, onde 
se encastelou a burguesia a partir dos 
anos 60. 

TÓXICOS: O GRANDE MÓVEL — 
"A maior ocorrência é o arromba-
mento de casas e carros, e o bairro de 
Lagoa Nova, classe A, apresenta o 
maior número. A granfinagem de Na-
tal mora lá. Agora, existe o assalto 
a pessoas daqui, a turistas, em portas 
de banco. O arrombamento de carros 
é grande também, em cinemas e no 
Castelão. Natal, hoje, tem aumenta-
do muito o número de arrombamen-
tos e assaltos. A tendência é esta, 
pois a cidade vai crescendo. É um 
problema social", acentua Nilton 
Cruz, para enumerar os fatores que, 
a seu ver, levam ao aumento dos índi-
ces de criminalidade: 

"Uma grande causa é o tóxico. 
Ninguém nasce com o instinto" — 
pondera ele — "o negócio é a facili-
dade como o tóxico, maconha e cocaí-
na, entra na cidade. Há, também, a 
desagregação da família, a falta de 
horizontes do jovem. Ele estuda, mas 
não tem horizontes. Noventa por cen-
to dos ladrões que entram aqui fu-
mam maconha. Só trabalhamos com 
maiores de 18 anos. Muitas vezes, 
eles não precisariam, têm pai e mãe, 
mas estes não vão dar dinheiro para 
eles comprarem o tóxico, E, aí, acon-
tece o roubo. É preciso ver que a ma-
conha não está mais com o marginal, 
está indo para alunos da classe mé-
dia. 

Tem aumentado muito o número 
de queixas de pessoas da classe mé-
dia que passaram a roubar. Há, pa-
ra isto, váriqs motivos: o jovem en-
contra uma maneira de esquecer a 
realidade, e, quando se vicia, não 
quer a responsabilidade. Os da alta, 
têm mesada. Sabemos de casos, mas 
não é problema de chegar até a gen-
te. Por lá eles resolvem. Os da classe 
média dizem que não têm emprego, 
mas há muito que trabalham e que 
ganham pouco, dizem que têm mu-
lher e filhos. Temos casos de empre-
gados de firmas e lojas roubando Abandonada, a Infância dellnqde 

a própria empresa. E casos até de vi-
gilantes...". 

Nilton Cruz considera o crime já 
organizado em Natal, com a presen-
ça de elementos de outros Estados, 
que fogem de seus registros poli-
ciais e, por ficarem conhecidos, vêm 
agir aqui. 

"O marginal procura evoluir. E es-
tá vindo gente de fora. Hoje, a gente 
lida com marginais motorizados, cori 
carros caros e modernas armas. São 
pessoas esclarecidas. E depois, é me-
lhor você agir numa cidade onde não 
lhe conhecem, já que os daqui são 
bastante conhecidos. Temos dois ca-
sos que terminaram como um, prati-
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cado pelo mesmo grupo, e que termi-
nou na morte do relojoeiro Dão. Isto 
tudo organizado pelo ex-gerente de 
vendns das Lojas Americanas, José 
Antônio de Lima Neto. Ele trazia o 
pessoal de fora e orientava. Já tinha 
sido processado no Recife, foi para 
São Paulo, onde empregou-se, e ter-
minou aqui". 

0 GALÃ DESAPARECE — Esta 
realidade é também constatada pelo 
titular de outro setor da SSP, que 
convive com fatos dramáticos, com 
cunho de aventura. Ele é José Nunes 
de Oliveira, da Delegacia de Furtos e 
Roubos de Veículos e Cargas. A ele 
compete o trato com roubos do carro 
completo. Segundo Nunes, a incidên-
cia, em média, é de 30 carros rouba-
dos por mês, contra 30 telefonemas 
com qusixas por dia. A recuperação 
de veículos, garante ele, gira em tor-
no de 50%, mas os que são encontra-
dos, na maioria das vezes, estão de-
penados. 

"Não é próximo a cinemas que os 
carros são roubados, como costumam 
dizer, mas em frente a residências, 
nos mais variados locais", contou 

ele. "Perto de cinema ocorre mais 
roubo de peças, e, entre elas, está o 
toca-fitas. Em termos proporcionais, 
o carro mais roubado é o Volks, mas a 
possibilidade de ser roubado atinge 
todas as marcas. Existe um problema 
sério, que é a identificação do veícu-
lo feita no chassi. Já houve pedidos 
para que as fábricas identificassem o 
carro com números, em quase sua to-
talidade. Fica para nós difícil identifi-
carmos as peças nos vuco-vucos, pois 
não há números, nada. Outro dia foi 
descoberta, no meio do mato, uma 
Brasília depenada, da qual só restou 
o chassi '. 

Nunes afirma que não acredita na 

Na estrutura 
da policiaf Nlkon Cruz vê deflclêncIas 

o efetivo está em baixa 
"Apenas no final do Governo 

Lavoisier Maia é que foram aber 
tos concursos para que uma mão 
de-obra qualificada ocupasse pos 
tos de delegados das Especializa 
das, de agentes e de escreventes 
Até então, era tudo ocupado por 
militares policiais. E, ainda hoje, o 
contingente é insuficiente. Temos 
25 delegados bacharéis concursa-
dos e 50 agentes no Estado", 
conta Nilton Cruz, bacharel con-
cursado, titular a um ano e meio 
da Delegacia de Furtos e Roubos. 
"A deficiência ainda é grande", 
reconhece, "tanto em efetivo co-
mo em material, mas a estrutura, 
em termos, melhorou. Temos con-
seguido recuperar muito roubo". 

"O efetivo da Polícia Civil é dos 
menores do Brasil", corrobora o 
coordenador geral da Secretaria da 

Segurança, Maurílio Pinto. "Em 
virtude do pequeno efetivo, a SSP 
tem se empenhado para conseguir 
mais 100 agentes e 20 delegados, 
viaturas, rádio-comunicação e PM-
Box. Agora, o problema de com-
bustível não existe. É um fator dos 
mais importantes. Nos outros Es-
tados do Nordeste a cota é muito 
reduzida. Já conosco, o abasteci-
mento cobre o pequeno número de 
viaturas, o que facilita em muito 
nossa locomoção rápida". 

Desfiando as vantagens que ele 
vê no setor, Maurílio garante que 
não há problema para remoção de 
presos de qualquer parte do País, 
e reclama de outras unidades da 
Federação, que não agem com a 
mesma presteza. "Quando pren-
demos de outros Estados aqui, 
eles passam meses e meses para 

existência de quadrilhas, mas adian-
ta que há ladrões ultrapassando as 
fronteiras dos Estados, apesar de to-
da vigilância. Ele encontra dificulda-
de em fazer um perfil do ladrão tí-
pico, salientando que a maioria diz 
que "levou o carro para passear". 

"Já recuperamos carros de outros 
Estados aqui, e há os daqui que fo-
ram pegos lá fora. Existe a Cepetran 
e Copom, a PM, com policiamento os-
tensivo, além de comunicarmos ao 
DNER. O controle nacional é da De-
natran, em Brasília. Houve um caso 
interessante, de um sujeito de boa 
pinta, bons modos, ótima conversa, 
que roubou um carro dentro da Gra-
norte, e outro dentro do Posto Bri-
lhantão. Na Granorte, um carro tinha 
sido levado para revisão. Ele chegou 
antes do dono, muito alinhado, dizen-
do ser parente e convenceu todo 
mundo. Pagou a revisão e levou o au-
tomóvel. Este foi recuperado depois, 
em Alagoas. Ele tinha trazido um car-
ro de Fortaleza e o largou aqui. O do 
Brilhantão, recuperamos em Campi-
na Grande. Quanto ao ladrão, su-
miu...". • 

PAULO AUGUSTO 

recambiá-los. Houve um caso com 
a Polícia Civil do Ceará, que não 
mandava buscar um detento cea-
rense, que prendêramos aqui. 
Mandamos o preso então para 
Mossoró, para facilitar a remoção, 
avisando que ali não tínhamos con-
dições de ficar com ele por muitos 
dias, pois havia problemas com 
alimentação carente e espaço. 
Mesmo assim, eles passaram um 
mês para mandar buscá-lo". 

Uma grande vantagem aponta-
da por ele para a Polícia Civil do 
Estado é no que se refere "ao bai-
xo índice de corrupção". "Não só 
no Brasil como no mundo inteiro", 
explica Maurílio, "Polícia é sinal 
de corrupção. Pois aqui é o míni-
mo. Vez por outra temos que botar 
para fora policiais desonestos...". 
Finalmente, assinala o bom rela-
cionamento com a Polícia Militar, 
com quem trabalham em conjunto, 
e cuja guerra surda entre ambas, 
no resto do País, sempre foi maté-
ria da imprensa. "Existe um gran-
de entrosamento entre a Polícia 
Militar e a Civil. Há divergências, 
mas são poucas. Aqui, fazemos di-
ligências juntos, o que não ocorre 
em outras capitais, onde vivem em 
discussão". 
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CULTURA 
Recriadora de líricas 

arcaicas e modernas, 
pesquisadas nas mais di-
versas fontes do saber, 
Stella Leonardos, que 
forma entre os grandes 
poetas líricos de expres-
são portuguesa, alia a 
sensibilidade da sua ver-
dade poética à curiosida-
de amorosa do estudioso 
autêntico. Num afã insa-
tisfeito de humanista 
que, na clausura da sala 
de estudos, se debruça 
dia após dia sobre vene-
ráveis documentos, cote-
jando originais, tradu-
zindo, recriando, Stella 
Leonardos vai garimpan-
do na área das români-
cas e das neolatinas todo 
um rico filão de que tem 
resultado a composição 
de obras sedutoras e de 
consulta indispensável, 
como Romançário, Can-
tabile, Cancioneiro Ro-
meno, Cancionário Cata-
lão, Amanhecência, 
Cantares na Antemanhã 
e Rapsódica, solitários 
marcos na História lite-
rária do Brasil, não fora, 
por outro lado, a contri-
buição de uma Cecília 
Meireles com os canta-
res de «Amor em Leono-
reta», Hilda Hilst, Lélia 
Coelho Frota, Heloísa 
Maranhão e Myriam 
Coeli com suas «Canti-
gas de Amigo» nas quais 
passado e presente coe-
xistem, milagrosamente. 

Nome respeitado e 
querido entre amadores 
e estudiosos, dentro e fo-
ra do País, Stella Leonar-
dos faz reviver, por um 
processo personalíssimo 
e inovador, linguagens e 
tradições poéticas, apro-
ximando-se, tanto pela 
variedade do metro 
quanto pela qualidade 
resultantes desse labor 
amaríssimo de recriação, 
dum poeta como Ezra 
Pound, outro apaixonado 

das líricas arcaicas do 
Oriente e do Ocidente. 

Em tudo o que faz, 
Stella Leonardos reafir-
ma a profundidade do 
seu conhecimento, o res-
peito aos instrumentos 
que servem à comunica-
ção de suas idéias, a 
acuidade ao perceber 
nuanças, e um rigor qua-
se matemático na cons-
trução da frase sempre 
elegante. Assim não ad-
mira que, até mesmo o 
texto circunstancial de 
uma simples conferên-
cia, proferida por Stella 
Leonardos em 1983 no 
auditório da Academia 

Norte-riograndense de 
Letras, adquira a impor-
tância de documento li-
terário e de História lite-
rária, cuja publicação em 
livro ou plaquete se faz 
pedir com a urgência das 
coisas apaixonantes, 
pois tem o mérito intrín-
seco de interessar não 
somente a ouvintes, mas 
a leitores, inclusive ao 
leitor mais refratário ao 
gênero, que ficou como 
sinônimo de coisa enfa-
donha ou soporífera. 

Ao entregar aos leito-
res de Pretexto as pala-
vras que Stella Leonar-
dos consagrou a quatro 

mulheres poetas norte-
riograndenses, a Nossa 
Editora presta um servi-
ço a cultura do Estado e 
ao mesmo tempo realiza 
o milagre do reencontro: 
do leitor exigente com 
um texto de qualidade 
acerca da vida e da obra 
poética de Nísia Flores-
ta, Auta de Souza, My-
riam Coeli e Zila Mame-
de, artífices de uma he-
rança comum. 

LÍRICO MULTICOR 
— Depois de Pierre Cha-
lita, que aqui mostrou 
sua famosa Série do Bai-
le, em '72, Rosival Souto 

Lemos é o primeiro pin-
tor alagoano a expor em 
Natal, na Biblioteca Câ-
mara Cascudo. 

São duas visões do 
mundo antagónicas, 
pois, enquanto Chalita 
mergulha nos abismos 
da alma humana, numa 
obsessiva procura exis-
tencial do estar-no-mun-
do sartriano, Rosival 
prefere, num lirismo 
subjetivo, ficar do lado 
de fora, compondo, por 
intermédio de uma cor 
brilhante e de meio-dia 
tropical, quadros que 
são lembranças, anota-
ções e registros de sua 

infância bucólica em Ma-
ceió. 

Interessa a Rosival, 
tão somente, o lado gen-
til e amável da vida. Sua 
pintura, ao contrário da 
de Chalita, não incomo-
da nem excita: tranquili-
za e relaxa, criando a ilu-
são de mundo estanque, 
organizado sobre o su-
porte com simetria. Sua 
visão capta sempre uma 
moça no balcão, «vendo 
a vida passar», um pás-
saro, um jardim (que se 
faz demoníaco, por ve-
zes, numa profusão de 
cores metálicas), um São 
Francisco em êxtase 
ininterrupto — sem dú-
vida o que há de melhor 
em toda a exposição. Ex-
ceção feita às naturezas 
mortas, como que a legi-
timar a linguagem do ar-
tista, uma caligrafia 
plástica bem definida. A 
caligrafia de Rosival 
Souto Lemos, claro. 

JESIEL E A NOVA 
ESTRÉIA — Co-dirigido 
pelo jornalista Eduardo 
Pinto, Jesiel Figueiredo 
anuncia a versão nata-
lense da peça de Fernan-
do Melo, Greta Garbo, 
quem diria, acabou no 
Ir^já, numa produção 
dos Artistas Unidos, seu 
grupo, famoso pela con-
tinuidade e pelas perfor-
mances obtidas em pe-
ças como Calígula (Prê-
mio Nacional de Direção, 
Arcozelo, '67), Édipo 
Rei, A Raposa e as Uvas, 
entre outras. 

Jesiel escreveu com a 
sua persistência a pági-
na mais densa do teatro 
potiguar, figurando, ao 
lado de Sandoval Wan-
derley, entre os que con-
tribuíram para a criação 
de um público fiel e 
agradecido. E tudo isto 
sem contar com o apoio 
oficial, que, nas vezes 

Stella Leonardos: desenho de Diniz Grilo 
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CULTURA 

Casario, pintora de Joio Epifânio 
(1918-1982), nascido em Nova Cruz e 

falecido no Rio de Janeiro, teve homenagem 
e retrospectiva de suas obras na Pinacoteca 

do Estado por iniciativa de um grupo de 
amigos. 

em que se fez presente, 
foi mesquinho, foi avil-
tante, foi desencoraja-
dor. Mas Jesiel Figuei-
redo é desses ilumina-
dos. E tudo o que a sua 
mão toca, transforma-se 
em espetáculo. 

CLÁUDIA WONDER 
NA BROADWAY — 
Ninguém aguenta mais 
os transformistas norte-
riograndenses: passam 
os anos, mas eles não 
evoluem em nada. Já sa-
bemos antecipadamente 
do tempero de seus car-
dápios histriónicos: imi-
tações de Elis Regina, de 
Nei Matogrosso, de Ma-
ria Bethánea, de Gal 
Costa, de Baby Consue-
lo, e haja dublagem, tex-
tos repetitivos e sem 
imaginação, recitados 
com trejeitos. 

Mas eis que, vinda de 
São Paulo, Cláudia Won-
der aporta em Natal. E 
nos mostra, numa série 
de aparições, que o que 
falta aqui é mesmo ima-
ginação. Assim, seus es-
petáculos no Teatro Je-
siel Figueiredo e na 
Broadway tiveram aque-
le algo mais revelador de 
uma produção que leva 
em consideração o nível 
intelectual do püblico. 

OS ENDEREÇOS — 0 
sucesso de Pedro Nava 
encorajou, sem dúvida, 
os memorialistas em po-
tencial. E os suplemen-
tos dominicais se enche-
ram de depoimentos, de 
memórias improvisadas 
— a maioria com aquele 
ranço de currículo inarti-
culado e sem criativida-
de que ninguém mais, 
além de seus próprios 
autores, consegue ler. 

Por isso quando Zila 
Mamede, eleita pelo jor-
nal Dois Pontos «nossa 
poeta nacional», anuncia 

que escreverá suas me-
mórias, todos nós somos 
tomados de interesse pe-
la revelação. Muito Zila 
Mamede tem para con-
tar, de sua vida e da vida 
de seus amigos, alguns, 
como Manuel Bandeira, 
personalidades impor-
tantes do mundo cultural 
do País. 

E o livro de Zila Ma-
mede, construído a par-
tir de velhas agendas, 
tem até escolhido o títu-
lo: Os Endereços. Eco-
nômico como a poesia de 
Zila. 

REEDIÇÕES — Há 
uma febre, em Natal, de 
reedições de velhos li-
vros e autores. Alguns, 

infelizmente, completa-
mente superados no 
tempo e no espaço, não 
justificam o gasto de tin-
ta e papel. Enquanto is-
so, a decantada reedição 
de Aurélio Pinheiro — 
cujo livro Macau tive o 
prazer de ler em cópia 
xerografada — continua 
amufambado nas prate-
leiras da Fundação José 
Augusto, após o estarda-
lhaço que se fez na im-
prensa local em torno da 
obra... 

E a reedição da Histó-
ria de Uma Campanha, 
de Edgard Barbosa? E a 
reedição, num volume, 
de todos os seus ensaios, 
dispersos em plaquetes 
e revistas? E a reedição 

dos livros, transforma-
dos em clássicos de nos-
sa sócio/etnografia, de 
Oswaldo Lamartine de 
Farias? E a reedição do 
livro, há muito esgotado, 
de Sebastião Carvalho, 
jornalista barbaramente 
assassinado há quase 
dez anos? Ou será que o 
Sebastião, por ser mula-
to, homossexual e refra-
tário às igrejinhas, não 
tem nenhuma importân-
cia? E a reedição de 
Aprendiz de Camelô, de 
Jaime Hipólito Dantas? 
Quem responde a tanto 
descaso e desconsidera-
ção pela vida cultural do 
Rio Grande do Norte? 

FRANKLIN JORGE 
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ARTIGO 

governo e a compra do feijão 
GARIBALDI FILHO 

O 

Este reexame da questão nordestina é um desafio 
maior do que muita gente pensa. A começar dos go-
vernadores eleitos a 15 de novembro de 1982, todos 
por sinal pela legenda do PDS. 0 ünico do PMDB, 
com assento no Conselho Deliberativo da Sudene, 
Tancredo Neves, de Minas Gerais, preferiu fixar o seu 
pensamento através dos balizamentos do documento 
preparado pela Fundação «João Pinheiro». 

Os outros, do PDS, estão comprometidos com a 
transformação do Nordeste, que desemboca na execu-
ção de um novo Programa denominado Programa Nor-
deste, a ser iniciado, praticamente ainda este ano, 
absorvendo todos os programas e projetos especiais 
lançados nos últimos anos. 0 objetivo é eliminar os 
maiores bolsões de miséria, do Nordeste semi-árido, 
no prazo de 15 anos, através de vultosos recursos e fi-
nanciamentos do Banco Mundial. 

Agora são 15 anos que se pede ao Nordeste, can-
sado de tantas promessas, desde aquela do Imperador 
D. Pedro II, de que venderia as últimas jóias da coroa 
para não ver um nordestino morrendo de fome. En-
quanto isso, o Nordeste vai vivendo o seu dia a dia. 
sacudido na sua penosa rotina pelas promessas maio-
res ou menores. 

Vejamos esta questão da comercialização dos pro-
dutos agrícolas, um dos aspectos mais intricados e an-
gustiantes do problema do subdesenvolvimento desta 
região, ao lado da sua estrutura fundiária. Esta ques-
tão mereceu uma análise dos estudiosos do Projeto 
«Nordestão». 

Antes, é preciso citar aqui, uma das propostas em 
termos mais gerais deste Projeto Nordeste, sintetiza-
da, neste apelo, quando de uma de suas últimas ava-
liações: 0 Projeto Nordeste se propõe a buscar o de-
senvolvimento auto-sustentado: "Quem tem de estar 
apto para sustentá-lo, pois, são as próprias comunida-
des". 

0 objetivo geral da política de comercialização do 
Projeto Nordeste, ou de apoio aos pequenos produto-
res rurais, um dos seus segmentos mais importantes, 
é garantir a estes acesso ao mercado dos produtos 
agrícolas, insumos e bens de consumo básico, dentro 
de uma sistemática de preços justos, atenuando signi-
ficativamente ou superando os mecanismos extorsi-
vos de apropriação de excedentes a que estão subme-
tidos. 

Esta é a definição da política proposta. Aí está o 
reconhecimento daquilo que é óbvio: das distorções 
existentes hoje. Superá-las, não constitui-se tarefa fá-
cil. 0 próprio Governador Agripino Maia, do nosso 
Estado, por ocasião do início da comercialização do 
feijão, comprometeu-se, solenemente, que a política 
de comercialização da Companhia de Financiamento 
da Produção, apoiada num conjunto de órgãos fede-

rais e estaduais, estava disposta a apoiar o pequeno 
produtor, libertando-o das manobras baixistas dos 
atravessadores. 

0 que aconteceu, porém, depois disso? Desde a fi-
xação dos preços mínimos, muito abaixo dos custos da 
produção, até mesmo ao mecanismo para a compra do 
produto, constituiu-se num grande fracasso e decep-
ção para os pequenos produtores rurais do Estado. 

Foram definidos cinco tipos de feijão macassar, 
produzido na nossa região, predominantemente por 
esta grande legião de pequenos produtores. Uma saca 
de 60 quilos tinha desde o tipo 1 ao tipo 5, na faixa de 
22 mil 356 cruzeiros a 17 mil 304 cruzeiros. 

Dava, por quilo, em média, 350 cruzeiros, quando 
o produtor, só para comprar sementes, dispendera 2 
mil cruzeiros por quilo. Mesmo assim, houve quem se 
mostrasse animado para vender ao Governo, diante 
dos preços dos atravessadores, muitas vezes oferecen-
do só 12 mil cruzeiros por uma saca de 60 quilos. 

Mas como vender ao Governo, através do chamado 
sistema AGF (Aquisição do Governo Federal) já que 
o EGF, o empréstimo para a tentativa de melhores 
preços, ós recursos para este último foram quase con-
sumidos, no Sul, na comercialização da soja? 

O produtor procurou inutilmente pela presença go-
vernamental anunciada em campanha publicitária. 
Para vender o seu feijão — dizia-se — teria que com-
prar a sacaria à vista, trazer o produto para uma clas-
sificação rigorosa e levá-la aos armazéns da Cibrazem, 
existentes, apenas, em doze cidades do Estado. 

Resultado: em alguns dos municípios, quando não 
vendeu ao atravessador propriamente dito, terminou 
vendendo ao grande proprietário, para que este, cum-
prindo o ritual da CPF, vendesse com um certo lucro 
ao Governo. 

Esta a verdade da comercialização do feijão, em 
1984, denunciada, amplamente, pela Federação dos 
Trabalhadores Rurais. Estamos, agora, para iniciar 
colheita do algodão, de manobras ainda mais comple-
xas e onde o produtor já vé com pessimismo a ação do 
Governo a partir do preço mínimo fixado para o herbá-
ceo, 9.924 cruzeiros a arrouba de quinze quilos ou 661 
cruzeiros o quilo. 

Daí porque, no Projeto Nordeste, e isto foi motivo 
de estranheza daquelas que fizeram a sua última ava-
liação: não se fala nos atuais mecanismos (pré-EGF, 
EGF, ou AGF) da Política Governamental de Preços 
Mínimos, em função do pequeno produtor. Quer ofe-
recer-se outros instrumentos, que ao nosso ver teriam 
que vir, não apenas em função do problema técnico, 
mas de modificações mais profundas no campo insti-
tucional, político, de organização da comunidade dos 
pequenos produtores rurais. 
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Novo negócio de livros velhos 

LIVROS USADOS 

Sebos: um novo negócio 
que está dando certo 

A crise do livro novo (o que está 
exposto nas livrarias), em vista do 
reajuste constante de seus preços, 
começa a produzir um fato positivo: o 
mercado paralelo. Em Natal, esse no-
vo mercado, também chamado de 
«sebo» — designação comum ao 
comércio de livros usados — está em 
plena expansão. O início dessa ativi-
dade remonta ao final dos anos cin-
qüenta, quando um velho, seu Cazu-
za, saído do interior, instalou na Pra-
ça do Mercado, no Centro, o primeiro 
sebo de Natal. 

Hoje, Cazuza já não vive, mas seu 
exemplo serviu de inspiração para a 
criação dos novos sebos de Natal, 
mais competitivos e mais profissio-
nais, estimulados pela busca crescen-
te de livros usados, quer pelos estu-
dantes secundaristas e universitá-
rios, quer pelos intelectuais, ou mes-
mo pelo homem do povo, que busca 
no livro uma forma de lazer, barata e 
satisfatória. 

MERCADO PROMISSOR — Para 
Benjamin Capistrano, 41 anos, pro-
prietário do Catalivros — Rua da 
Conceição, 617, na Cidade Alta — o 
sebo será um mercado promissor da-
qui há mais três anos, mas já de ime-
diato reconhece que o negócio de li-
vros usados conta com um público fiel 

e que vem aumentando dia a dia. O 
Catalivros, de acordo com Benjamin, 
é um entreposto de compra e venda 
que facilita o deslocamento do livro, 
aumentando assim a sua utilidade so-
cial, haja vista que mais pessoas 
passam a ler. Observa que está há 
pouco mais de um ano no mercado 
de sebos, mas esse tempo já lhe per-
mitiu tirar algumas conclusões sobre 
as preferências dos leitores natalen-
ses. De conformidade com isso, ele 

destaca que as obras de ficção — ro-
mances, novelas, contos, etc — e as 
obras espiritualistas gozam da pre-
ferência das pessoas que procuram o 
Catalivros. Lembra, ainda, que já 
realizou uma transação bastante ren-
dosa, quando vendeu uma obra ra-
ra — um exemplar original de 1928 
do «Livro de Poemas», de Jorge Fer-
nandes, por um alto preço, mesmo 
porque a obra estava esgotada há vá-
rios anos. 

Benjamin acentua, porém, que o 
sebo tem os seus riscos, sendo um 
deles o de que seu proprietário pode 
adquirir obras roubadas, por engano, 
coisa que já lhe ocorreu uma vez. 
Mas, com o tempo, observa, o livrei-
ro vai aprendendo a conhecer tam-
bém seus fornecedores, o que reduz 
bastante esse risco. 

Benjamin acentua, também, o va-
lor cultural do sebo, na medida em 
que esse negócio permite uma circu-
lação mais rápida do livro, colocan-
do-o ao alcance de um maior número 
de pessoas. Fato que não acontece 
com as livrarias, onde um livro pode 
ficar encalhado por um tempo muito 
longo. Destaca, ainda, que o Catali-
vros dispõe hoje de uma clientela va-
riada, onde sobressai um considerá-
vel número de jovens de ambos os se-
xos que ali procuram obras de auto-
res nacionais e estrangeiros. 

CARÊNCIA DE LIVROS — Na opi-
nião de Janduí Oliveira da Nóbrega, 
21 anos, vendedor do «PHD», Natal é 
uma cidade carente de livros, daí o 
sucesso dos sebos. No seu caso, o 
PHD vem obtendo amplo sucesso nos 
seus 7 meses de vida, instalado num 
dos boxes da Galeria Center Eldora-

André Barbalho deixou as miudezas 
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do, no comércio da Cidade Alta. A 
localização do negócio é importante, 
diz, mas assinala que o mais impor-
tante é ter um bom acervo de obras 
para oferecer ao público. Nesse pon-
to, Janduí afirma que o «PHD» está 
bem suprido, mesmo porque seu pro-
prietário, Adelardo Adelino de Me-
deiros, não hesita em adquirir biblio-
tecas inteiras, pois acredita no retor-
no do investimento. 

De acordo com Janduí, a preferên-
cia do público leitor de Natal se volta 
mais para obras de ficção — literatu-
ra, em geral, desde Agatha Christie 
até Machado de Assis. Mas entre es-
ses dois autores, há lugar para uma 
grande variedade de obras, desde co-
leções e enciclopédias até os livros de 
bolso nacionais e estrangeiros. Entre 
as «raridades» do «PHD», Janduí cita 
o romance «Vinte Anos Depois», de 
Alexandre Dumas, numa edição data-
da de 1927, e uma edição incompleta 
da Enciclopédia Britânica, de 1957. 
Em sua opinião, se o preço dos livros 
novos continuarem subindo como 
vêm agora, a tendência é surgirem 
novos sebos em Natal. 

NEGÓCIO QUE DEU CERTO — 
Na opinião de Jácio Medeiros Torres, 
24 anos, dono de uma cigarreira loca-
lizada na Presidente Bandeira, Ale-
crim, e de um depósito de livros ins-
talado em sua própria casa, na rua 
Borborema, 1011, também no bairro 
do Alecrim, "o sebo é um negócio 
que deu certo", pelo menos no seu 
caso. Observa que vive exclusiva-
mente da compra e venda de livros, 
discos e revistas usadas, e isso tem 
sido suficiente para suas necessida-
des. 

Fazendo eco à opinião dos seus co-
legas, Jácio afirma que o mercado de 
livros usados está em plena expan-
são, devido ao preço muito elevado 
dos livros novos. Apesar de lidar tam-
bém com discos e revistas usadas, 
destaca que o «forte» do seu negó-
cio é mesmo o livro. Confessa, po-
rém, que não é um bom leitor, mas 
em vista da experiência que já adqui-
riu em seus quatro anos no ramo, se 
acha apto a avaliar o valor dos livros 
que vende. Quanto à preferência de 
sua clientela, diz que isso varia mui-
to, mas predomina a procura por li-
vros esotéricos e policiais. Nota, tam-
bém, que desde que começou a lidar 
com sebo, muitos amigos seus passa-
ram a ler e hoje já conta um pequeno 
número de fregueses certos. O que 
garante sempre bons negócios. 

Ambulante de miudezas alguns 

Beitfamin Capistrano e o Catalivros 

anos atrás, André Barbalho de Souza, 
49 anos, vive desde 1971 exclusiva-
mente da compra e venda de livros 
usados, num pequeno negócio insta-

Dotado de um potencial de recur-
sos minerais variado e abundante, 
que só há poucos anos começou a re-
velar-se lucrativo em sua balança co-
mercial, o Rio Grande do Norte care-
ce, no entanto, da tecnologia adequa-
da para explorar a riqueza do seu so-
lo. Com isso, perde capacidade com-
petitiva no mercado externo, enquan-
to seus minérios vão enriquecer 
aqueles que o adquirem a preços irri-
sórios, para depois transformá-los em 
produtos acabados de demanda ga-
rantida nos mais variados setores da 
indústria atual, tanto civil como béli-
ca. 

A tantalita, mineral do qual se ex-
trai o tântalo, largamente encontrável 
no Rio Grande do Norte, não foge a 
essa regra: vem sendo exportado 
abaixo do preço de mercado graças à 
inexistência de uma tecnologia que 
permita transformar esse mineral 
bruto em óxido de tântalo, insumo es-
tratégico, raro e de alta necessidade 
para a indústria moderna. Enquanto 
isso, o tântalo, que vem saindo dia-
riamente dos portos norte-riogran-
denses, leva literalmente de graça 
outro elemento não menos importan-

lado na Praça do Mercado, atrás da 
Agência Centro do Banco do Brasil. 
Para ele, o sebo é melhor negócio do 
que sua antiga profissão de ambulan-
te, haja vista que, embora ganhando 
pouco atualmente, consegue comer e 
pagar o INPS, visando sua aposenta-
doria no futuro. Lembra que já com-
prou todo tipo de livros, mas hoje só 
compra romances, que são os preferi-
dos do público. Livros didáticos não 
adquire mais, pois aprendeu com a 
experiência que eles perdem interes-
se muito rapidamente. Negocia tam-
bém com revistas usadas e, entre li-
vros e revistas, vai assegurando o seu 
ganha-pão. Confessa que não é um 
bom leitor, mas o tempo também já 
lhe ensinou a destinguir um bom de 
um mau livro. Observa, por fim, que 
confia numa melhora do negócio para 
os próximos meses, quando espera 
conseguir um acervo de boas obras, 
"que sempre vendem bem", con-
clui. • 

NELSON PATRIOTA 

te: o nióbio. O importador lucra du-
plamente, pois adquire o tântalo em 
estado bruto e ainda ganha o nióbio, 
que vai como que camuflado sob as 
impurezas da tantalita, cuja produção 
atual está em torno de 300 toneladas 
por ano, saídas de dois núcleos dis-
tintos: Equador, Parelhas e Carnaúba 
dos Dantas (o primeiro) e Lages, São 
Tomé e Cerro-Corá (o segundo). 

Lembra o geólogo Geraldo Mage-
la — Chefe da Divisão de Geologia e 
Mineração da Companhia de Desen-
volvimento de Recursos Minerais do 
RN, CDM — que existem de 800 a 1 
mil ocorrências de pigmatita no Esta-
do, sendo que 70 por cento delas 
portadoras de tantalita, o que trans-
forma o RN no maior produtor desse 
minério no Brasil. Quanto à utilidade 
da tantalita, Magela destaca que ela 
é praticamente indispensável na in-
dústria bélica para a feitura de ligas 
especiais, mas também na indústria 
civil, para o fabrico de produtos odon-
tológicos, siderúrgicos, cápsulas es-
paciais, etc. O mesmo pode ser dito 
acerca do nióbio, diz Magela, lem-
brando que, nos Estados Unidos, o 
nióbio é considerado um mineral es-

MINERAÇÃO 

Falta de tecnologia faz 
Estado perder dinheiro 
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tratégico, devido a sua resistência 
muito elevada, tendo largo emprego 
na indústria bélica desse país. 

PROJETO TANTALITA — Desen-
volver uma tecnologia que permita 
concentrar o óxido de tântalo e nió-
bio, separando-o das impurezas nor-
malmente encontradas na tantalita de 
baixo teor (sem valor comercial) é a 
meta final do Projeto Tantalita de 
Baixo Teor, desenvolvido pela CDM 
juntamente com a Secretaria da In-
dústria e Comércio e com apoio finan-
ceiro do Banco do Brasil e do CNPq, 
no montante de 117 milhões de cru-
zeiros. A coleta das amostras já foi 
realizada, bem como a licitação públi-
ca dos equipamentos. O projeto contar 
com o apoio da Remetálica, firma 
paulista que está cedendo sua tecno-
logia à CDM para a comercialização 
da tantalita de baixo teor. 

De acordo com Geraldo Magela, o 
método a ser utilizado pela CDM para 
a separação mineral que resulta no 
óxido de tântalo e nióbio, é novo em 
termos nacionais. E, na hipótese do 
projeto ter êxito, ficará viabilizada a 
comercialização do minério de tanta-
lita de baixo teor, o que hoje não 
acontece porque esse mineral não 
atinge os teores mínimos exigidos 
para a sua exportação. Mas o mais 
importante, segundo o geólogo da 
CDM, é que o Rio Grande do Norte 
passaria de exportador de matéria-
prima (o mineral) para exportador de 
produto semi-industrializado. Em 
termos econômicos, isso representa-
ria um aporte de divisas algumas de-
zenas de vezes superior ao obtido ho-
je com a exportação do mineral bruto. 
Ao mesmo tempo, seria apoveitada 
industrialmente uma tantalita até 
então inviável. Lembra ainda Geral-
do Magela que outro objetivo do pro-
jeto é impedir que haja a mistura de 
tantalita de alto teor com a de baixo 
teor, como vem sendo feito pelo atra-
vessador atualmente. 

COOPERATIVISMO — Outro as-
pecto importante do Projeto Tantalita 
é, segundo Magela, o seu aspecto 
social. Explica que a produção de tan-
talita é feita no Estado principalmen-
te por pequenos mineradores. Com o 
Projeto Tantalita, esses mineradores 
terão fortalecidas suas cooperativas, 
as quais já recebem apoio do Projeto 
Garimpo, da Sudene, e são pioneiras 
no Brasil, sendo mesmo as únicas 
cooperativas de mineradores que de-
ram certo no País, conforme acentua 
o técnico da CDM. 

Magela: tântalo é Indispensável 

Viabilizada a produção de tantalita 
de baixo teor, os garimpeiros ficarão 
livres da exploração a que estão sujei-

Lncro duplo para Importador 

tos, agora, por parte dos atravessado-
res, haja vista que o óxido de tânta-
lo será comercializado também pelas 
cooperativas, e o nióbio, que hoje vai 
«mascarado» sob as impurezas da 
tantalita, terá seu preço de comercia-
lização definido. 

Acredita Geraldo Magela que o 
Projeto Tantalita, que está merecen-
do especial atenção do diretor-presi-
dente da CDM, Dario Pereira de Ma-
cedo, será concluído dentro de, apro-
ximadamente, um ano, e suas pers-
pectivas de êxito são as melhores 
possíveis, haja vista que a conjuga-
ção de esforços dos técnicos da CDM 
e da Secretaria de Indústria e Comér-
cio do RN vêm se traduzindo num es-
forço coeso rumo à expansão da fron-
teira tecnológica do Rio Grande do 
Norte. • 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Desemprego e sufoco, 
de mutuários a corretores 

O recente reajuste das prestações 
da casa própria, fixado em 191,05 por 
cento, está complicando a vida de to-
dos os segmentos sociais envolvidos 
com a política habitacional do Gover-
no: mutuários e BNH, de um lado; e 
trabalhadores e empresários da cons-
trução civil, do outro. Os contornos 
críticos desse quadro se mostram 
através de um desemprego de 50 por 
cento da mão-de-obra do setor em to-
do o Estado, e da presença de dez 
construtoras nas obras de um único 

conjunto, quando anteriormente esse 
número não ultrapassava três. Envol-
vidos na crise também estão os corre-
tores de imóveis, que em Natal vêm 
sobrevivendo principalmente com 
aluguel de casas de conjuntos. E o 
seu prejuízo é duplo, haja vista outra 
recente medida do BNH: O «leasing 
imobiliário». 

Nessa nova forma de arrendamen-
to, o usuário pagará o aluguel da casa 
durante cinco anos e, no final deste 
prazo, poderá entrar para o Sistema 
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Financeiro da Habitação, já que pa-
gou,como parte do aluguel, um valor 
que no final do contrato corresponde 
a uma entrada de 10 por cento do em-
préstimo. Acreditam BNH e empre-
sários da construção civil que essa 
medida fará escoar o estoque de imó-
veis sem compradores, que em Natal 
chega a somar duas mil unidades. 
Diante também dos protestos dos 
mutuários em todo o Brasil — que po-
derão ter parecer favorável no Supre-
mo Tribunal Federal, onde suas 
ações judiciais serão julgadas nos 
próximos dias — o BNH, que vem 
se mantendo intransigente, poderá 
fazer mais concessões para os mutuá-
rios adquirirem sua casa. 

Apesar dos incorporadores verem o 
leasing como forma de aliviar o valor 
das prestações dos imóveis e com iní-
cio agora em agosto, no final das con-
tas todos têm mais críticas do que 
elogios à atual política de financia-
mentos do BNH, especialmente 
quanto ao reajuste de 191,05 por cen-
to nas prestações. Do lado dos mu-
tuários natalenses, os protestos conti-
nuam. A Justiça Federal se vê às vol-
tas com montes e montes de papéis 
das centenas de ações judiciais dos 
compradores da chamada casa pró-
pria. A luta conta agora também com 
apoio daqueles mais bem situados 
junto à sociedade, de uma classe mé-
dia pouco acostumada a protestos so-
ciais, e que não estão se constrangin-
do nem de verem seus nomes na lista 
dos inadimplentes. 

ESPECULAÇÃO — Do lado dos 
empresários, algumas críticas tomam 
a cor de um autêntico discurso políti-
co, como por exemplo essa declara-
ção do incorporador Fernando Bezer-
ra, da Ecocil, em entrevista à 
RN/ECONÔMICO: "A indústria da 
construção civil só se recupera no 
momento em que se restabelecer a 
confiança nas diretrizes da política 
econômica do Governo, o que no mo-
mento é totalmente impossível. A 
expectativa é que, com a eleição do 
novo Presidente da República, um 
novo modelo seja implantado, onde 
sem dúvidas a construção civil será 
prioridade pelo seu longo alcance so-
cial como empregadora de mão-de-
obra em larga escala". Nesse setor, o 
desemprego vem atingindo a todos, 
indistintamente do pedreiro ao enge-
nheiro. 

Na área das imobiliárias, as críticas 
também não ficam por menos. Para o 
corretor José Maria Melo, da Sólida 
Imobiliária, o sistema de leasing "6 

Rosário Porpino: fé no sistema 

lador. Se antes a venda de chave de 
casa de conjunto representava um 
bom negócio, atualmente os especu-
ladores preferem agir em investimen-
tos mais vantajosos e seguros no mer-
cado financeiro, aplicando em cader-
netas de poupança e no open. "Hoje 
tem muita gente passando, até de 
graça, a chave de sua casa adquirida 
pelo SFH, em virtude da impossibili-
dade de pagar as prestações por cau-
sa dos aumentos acima do reajuste 
salarial". 

POUCAS OBRAS, MUITAS CONS-
TRUTORAS — Tanto Fernando Be-
zerra como o presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção Civil e di-
retor da Construtora A. Azevedo, 
Flávio Azevedo, afirmam que uma 
das saídas, dentro da atual conjuntu-
ra econômica, é se partir para cons-
trução de casas para assalariados de 
baixa renda, dentro do padrão 
Cohab. Apesar de Flávio Azevedo 
acrescentar também que "os compra-
dores estão assustados com o reajus-
te e recusando-se a receber casas fi-
nanciadas pelo BNH, em razão do au-
mento estar acima, ou melhor, ina-
dequados à renda desses comprado-
res". E enquanto não há maiores re-
cursos do BNH para construção das 
unidades habitacionais, as principais 
construtoras de Natal estão terminan-
do algumas obras — construção de 
edifícios — através de financiamento 
da linha de crédito Recon, cujos re-
cursos são repassados principalmen-
te pelo Bandern. Dessas obras, se-
rão colocados no mercado mais 600 
novos apartamentos, já em fase final 
de conclusão. Entretanto, diz desa-
pontado Flávio, o mutuário do BNH 
pode até ter dinheiro, ou seja ganhar 
um salário que dê para comprar seu 
imóvel, mas não se arrisca. Por isso, 
diante da anunciada forma de leasing 
imobiliário, Flávio Azevedo em decla-
rações aos jornais da cidade, sugeriu 
ao BNH que estipule aluguéis com-
patíveis com as rendas dos mutuários 
do Nordeste. 

Após um ano e meio a passos de 
tartaruga, quando, segundo Azeve-
do, "muitas das 26 construtoras de 
Natal ficaram sem botar um tijolo so-
bre o outro", a construção civil come-
ça a dar pequenos sinais de reabilita-
ção. Nesse sentido, a partir deste 
mês, serão iniciadas as obras de 
construção de novos conjuntos em 
Natal, Mossoró, Macau e Pau dos 
Ferros, totalizando cerca de 3 mil e 
500 unidades. 

No conjunto, são unidades habita-
i 
Pegado: casas da Colnter têm apoio 

mais um engodo do BNH". Ele ques-
tiona: "Ora, se o BNH não tem di-
nheiro para repassar para seus agen-
tes financeiros, como-terá para finan-
ciar aluguel?" Acrescenta ainda que 
a sua posição é que a classe, repre-
sentada pelo CRECI — Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis — 
deve tomar um posicionamento fren-
te àquela medida, que certamente 
atingirá uma das principais fontes de 
renda das imobiliárias: o aluguel de 
casas, de onde tiram 10 por cento do 
valor mensal de cada prestação. Isso 
sem contar a corretagem, que pode 
ser de até o valor integral de uma 
mensalidade do aluguel do imóvel, 
geralmente paga no ato da entrega 
das chaves. Na venda de imóveis, 
que não anda boa, se tira cinco por 
cento do valor da unidade. 

Outra conseqüência, que apenas 
para o comprador de casa de conjunto 
será agradável, é aquela que fará de-
saparecer de vez a figura do especu-
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UMA 
QUESTÃO DE 
BOM SENSO 

Nas construtoras, menos empregados 

cionais da Cohab e Inocoop, mas a 
maioria dentro do chamado padrão 
Cohab. Mesmo aquelas que serão 
construídas na zona sul de Natal, no-
tadamente no Vale do Pitimbu, nas 
proximidades da Cidade Satélite e 
Eduardo Gomes. Ali serão iniciadas 
as obras de dois conjuntos: dos Ban-
cários e da Cooperativa Habitacional 
Intersindical do Rio Grande do Nor-
te — Cointer, entidade que congrega 
17 sindicatos de trabalhadores do Es-
tado. No primeiro, serão construídas 
648 unidades e, no segundo, mais 
682, ambos pelo Inocoop, sendo que o 
da Cooperativa Habitacional Intersin-
dical será padrão Cohab e, mais ain-
da, dentro do Prosindi — Programa 
Para Construção de Casas Próprias 
Para Trabalhadores Sindicalizados de 
Baixa Renda. 

O Programa possibilita ao mutuá-
rio pagar apenas o preço do terreno e 
da construção, ficando as obras de in-
fra-estrutura (posto de saúde, dele-
gacias, calçamento, eletrificação e es-
gotos) por conta do Governo Esta-
dual; Segundo Francisco Canindé Pe-
gado do Nascimento, presidente da 
Cointer, a iniciativa conta com apoio 
do Governador José Agripino e a sim-
patia do ministro do Interior, Mário 
Andreazza, conquanto essa experiên-
cia esteja dando seus primeiros pas-
sos agora. A Cointer é a segunda 
Cooperativa Intersindical do País a 
conseguir financiamento do BNH pa-
ra construção desse tipo de conjunto 
residencial. O prazo para entrega das 
casas é para março de 1985. 

Um outro conjunto, cujas obras fo-
ram iniciadas há dois meses, é o Pa-
juçara, localizado próximo ao conjun-
to Santarém, na margem esquerda do 

Potengi. Com recursos do BNH. Das 
26 construtoras operando em Natal, 
10 estão trabalhando apenas nesse 
conjunto, o que dá uma mostra da cri-
se por que vem passando a indústria 
da construção civil. Antes, há até dois 
anos atrás, para cada conjunto ape-
nas três construtoras, em média, fa-
ziam parte do contrato. Num conjunto 
de mil casas, por exemplo, cada uma 
ficava com uma média de 300 casas 
para construir. 

RECUPERAÇÃO DIFÍCIL - A re-
cuperação da construção civil, a curto 
prazo, é algo que o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores na Constru-
ção Civil, Francisco Silva do Nasci-
mento, vê com muito descrédito: 
"Nós temos apenas promessas", co-
menta ele, "e quem enriqueceu com 
promessas foi São Severino dos Ra-
mos". Não acredita simplesmente 
porque, segundo ele, "falta dinheiro 
por parte do BNH para incrementar 
projetos". Explica que, por exemplo, 
nas obras do conjunto Pajuçara, ini-
ciadas há 60 dias, já há algumas em-
presas que estão parando por falta de 
verbas. Outras estão lentamente im-
pulsionando as obras, inclusive apli-
cando capital próprio. 

Apesar daquelas e algumas outras 
obras (como por exemplo a recente 
conclusão do edifício-sede da Telern, 
na Cidade Alta, construído pela Eco-
cil), o desemprego já atinge 50 por 
cento da mão-de-obra em todo o Esta-
do. São 45 mil trabalhadores da cons-
trução civil no Rio Grande do Norte, 
sendo que 18 mil são associados do 
Sindicato. "Há muita gente procu-
rando emprego nos canteiros de 
obras", disse Francisco Nascimento, 

O slogan ' 'pensou em 

construir, pensou na Saci", 

já está tão difundido e 

acreditado no Rio Grande 

do Norte que são raras as 

pessoas que constroem ou 

reformam suas casas e não 

compram o material na 

Saci — Material de 

Construção Ltda., ou 

mesmo vão até a loja pedir 

informações sobre produtos 

e detalhes técnicos. É, 

primeiramente, uma 

questão de bom senso. A 

empresa já é uma tradição 

de mais de vinte anos, 

vendendo bons produtos 

ao norte-riograndense, 

comercializando as grandes 

marcas. Depois, são os 

bons preços e os 

convidativos planos de 

pagamento. Engenheiros, 

arquitetos, investidores do 

setor e até mesmo 

donas-de-casa "na-hora de 

construir, pensam na 

Saci". E, se você vai 

construir, pense também 

na Saci. 

Pie. Bandeira. 828 Tels.: 223-36261 3627/3628 
Av. Rio Branco, 304 — Ribeira — Natal-RN 
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exemplificando que, no ano passado, 
a Souto Engenharia tinha três mil 
empregados, e hoje conta com ape-
nas 200. A Enarq, antes com um con-
tingente de dois mil empregados, 
conta agora com 120. 

Entre outras conseqüências, esse 
índice de desemprego atingiu tam-
bém em torno de 50 por cento as fi-
nanças do Sindicato, o que levou a 
sua atual diretoria a dispensar dois 
médicos e três funcionários. Ele es-
pera que as coisas melhorem um pou-
co com as obras do Governo Esta-
dual, que por sinal também estão es-
cassas. E citou a remodelação do 
Mercado Público de Ceará-Mirim, 
com "obras a ser financiadas pela Fun-
dação José Augusto e Prefeitura, co-
mo uma delas, cobrando as obras do 
Vale do Açu: "Estamos esperando 
ainda a irrigação nas terras da Barra-
gem Armando Ribeiro". 

Em parte, como decorrência da cri-
se que atinge o setor, alguns incorpo-
radores estão se aproveitando da on-
da de desemprego e pagando salários 
bem abaixo do convencionado. A de-
núncia é do presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores: "Estive nos can-
teiros de obras e constatei que algu-
mas empresas estão pagando Cr$ 15 
mil a um servente e Cr$ 20 mil se-
manais a um profissional, quando de-
veriam pagar, por semana, Cr$ 22 mil 
674 para serventes e Cr$ 28 mil 
939, para profissionais, de acordo 
com o salário convencionado. Diante 
disso, o Sindicato solicitará à DRT 
uma fiscalização nas obras, com a 
presença do fiscal do Sindicato". 

SAÍDAS PARA A CRISE — Quanto 
ao novo programa de pagamento da 
casa própria, o leasing imobiliário — 
tornando, durante cinco anos, a pres-
tação cerca de 30 por cento mais ba-
rata do que as atuais prestações, e 
desobrigando o inquilino do paga-
mento da poupança para entrar no 
SFH — também recebeu aplausos da 
diretora administrativa do Inocoop, 
Rosário Porpino: "É ideal para todas 
as épocas". Acrescenta, entretanto, 
que o Inocoop não tem problemas 
com comercialização. Mas 300 com-
pradores, disse ela, estavam com di-
ficuldades para receber suas unida-
des, porque estavam com problema 
no SPC, insuficiência de renda, de-
semprego ou dificuldades de integra-
lizar a poupança do programa de 
cooperativas. Entretanto, a Caixa 
Econômica, que é o principal agente 
financeiro do Inocoop, dispensou a 
poupança e "em 22 dias", destaca 

Rosário Porpino, "as 300 unidades 
foram escoadas". 

A diretora do Inocoop concorda que 
houve uma retração na demanda de 
aquisição de casa própria, pois no 
normal a média de candidatos inscri-
tos chegava até a 10 mil inscritos. Ho-
je, esse número baixou para três mil. 
Entretanto, ela lembra que o Inocoop 

está acabando de entregai a segunda 
e terceira etapas do conjunto Cidade 
Satélite, totalizando 3 mil e 545 ca-
sas. O Inocoop, disse ela, também es-
tá concluindo conjuntos de aparta-
mentos «Parque do Serrambi», pró-
ximo a Neópolis e «Colina dos Flam-
boyants», junto à estrada de Ponta 
Negra. • 

SENAC: moita procura 

ENSINO COMERCIAL 

Uma reação qualificada 
contra o desemprego 

Paralelamente ao recrudescimento 
da crise econômica sobre a indústria, 
o comércio e o setor de serviços, que 
se traduz em mais e mais desempre-
go, aumenta significativamente a 
procura pelos numerosos cursos de 
qualificação e aperfeiçoamento patro-
cinados pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial — SENAC, 
na angustiosa busca de uma coloca-
ção no mercado que ponha fim à tris-
te condição de desempregado. Aliás, 
estar desempregado já é um modo de 
ser que virou rotina para muitos nata-
lenses. Mas a maioria deles ainda crê 
na obtenção de um emprego e não se 
cansa de se especializar tantas vezes 
seja possível nos cursos gratuitos (ex-
cetuada a taxa de inscrição, em torno 
de Cr$ 2 mil), que o SENAC renova a 
cada mês. 

As salas de aula, limitadas em 30 
assentos, já não comportam a deman-
da, e muitos candidatos são forçados 
a preencherem sua ficha de inscrição 
e voltarem para casa, onde ficarão 

aguardando um comunicado de vaga. 
É que os cursos do SENAC são justa-
mente destinados a preparar pessoas 
qualificadas para ocuparem vagas 
existentes no comércio, no setor de 
serviços ou na indústria. E, excetua-
do o «pistolão», que via de regra es-
capa ao alcance da grande maioria 
dos desempregados, o jeito mesmo é 
aguardar pela abertura de emprego 
no mercado. E, enquanto isso não 
ocorre, cursar por precaução uma das 
escolas do SENAC. 

De acordo com Núbia Maria de 
Medeiros, coordenadora do Setor de 
Recrutamento e Divulgação de Cur-
sos do SENAC, o que se registra no 
momento, em sua área, é uma procu-
ra desproporcionada, fato que ela 
atribui a crise econômica, que gera 
uma ânsia nas pessoas por novas 
qualificações, "já que as empresas 
preferem os funcionários polivalen-
tes". Admite, porém, que a maioria 
das empresas locais está demitindo 
muito mais do que admitindo pes-
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soas, fenômeno atribuível, conforme 
observa, à queda do poder de compra 
da população e que acarreta, em de-
corrência, uma gradativa contração 
no mercado de trabalho. 

Trata-se, todavia, de uma situação 
nova, segundo afirma Núbia Maria, e 
com características contrastantes, 
pois lembra que até uns poucos anos 
atrás havia muita demanda pelo mer-
cado por técnicos, o que facilitava em 
grande monta o trabalho desenvolvi-
do pelo SENAC. Comparando a situa-
ção passada com a atual, destaca que 
agora as coisas mudaram: o mercado 
só está oferecendo trabalho na área 
de corretores de vendas, enquanto o 
SENAC está qualificando em diver-
sos cursos milhares de pessoas por 
ano, e centenas de pessoas a cada 
mês. O que é, reconhecidamente, 
uma situação anormal, tendo em vis-
ta que aumenta o número de qualifi-
cação técnica dos candidatos ao em-
prego, enquanto aumenta a retração 
da oferta no mercado de trabalho. 
Observa, também, que os cursos ofe-
recidos pelo SENAC obedecem a dois 
parâmetros: necessidades das em-
presas e demanda da comunidade. 
Em vista da recessão, os cursos estão 
sendo criados, de fato, segundo as 

Núbia Maria: só paro corretores 

necessidades da comunidade que é, 
em última instância, o verdadeiro be-
neficiário desses cursos. 

INFORMÁTICA — Como saída pa-
ra o impasse criado pela recessão, o 
SENAC vem tentando se adaptar à 
nova realidade da crise, e descobrin-
do brechas deixadas pela subprodu-
ção onde possa colocar parte do seu 
pessoal qualificado. Uma dessas bre-
chas é o campo da informática, mer-
cado em notável expansão no Brasil e 
que está demandando conseqüente-
mente novos técnicos. O campo é pro-

missor e amplo e, para atendê-lo, o 
SENAC está oferecendo, já este mês, 
cursos em três modalidades da infor-
mática: programador de computador, 
digitador e controlador de dados. Pa-
ra habilitar-se a um desses cursos, o 
candidato só precisa ter o 2.° grau 
completo e, no caso do curso de digi-
tador, ter também diploma de datilo-
grafo, diploma este que pode ser ob-
tido no próprio SENAC. 

Quanto ao curso de controlador de 
dados, é curioso destacar que ele foi 
sugerido pelas próprias empresas 
que já dispõem de sistemas fechados 
de computação. Em vista dos proble-
mas detectados na área de forneci-
mento de dados destinados aos seus 
computadores, essas firmas fizeram 
ver ao SENAC a importância do téc-
nico em controle de dados, única for-
ma, segundo eles, de se porem fim 
em definitivo aos «enganos» no for-
necimento de dados, já que o contro-
lador trabalharia dentro da própria 
firma. E estaria, portanto, apto a lo-
calizar os deslizes da programação 
com tempo suficiente de corrigi-los. 

Conforme Núbia Maria, a oferta de 
cursos na área de computação vai 
atender também a solicitações da co-
munidade, haja vista que o número 

CODIF TEM 
Um Departamento Especializado em: 
piscinas, equipamentos e acessórios, 
sistemas de iluminação e som 
subaquático, 

produtos químicos 
p/tratamento d'água, banheiras com 
sistema de hidroterapia, bombas 
hidráulicas e sistema de pressão. 

Com pessoal tecnicamente capacitado para 
orientar, dimensionar e construir sua piscina, 
obedecendo aos mais modernos padrões de 
qualidade e aos mais atualizados critérios 
técnicos para seu maior conforto e segurança. 

Companhia 
Distr ibuidora de Ferragens 

Rua Dr. Barata, 190/192 — Ribeira 
Fone: 222-3571 - Natal-RN 
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de interessados por esses modernos 
cursos vem aumentando de modo ex-
traordinário nesses últimos meses, e 
não se passa um só dia sem que al-
guém procure informações sobre tais 
cursos. 

BAIXA RENDA — Mas a abertura 
de mercado, prometida com o adven-
to da informática, não esgota a adap-
tação do SENAC aos novos tempos. E 
a par dos cursos habituais — datilo-
grafia, auxiliar de escritório, maqui-
lagem, administração e gerência, tu-
rismo, saúde e tantos outros — o 
SENAC começa a voltar as vistas em 
direção aos bairros periféricos e aos 
municípios mais populosos, oferecen-
do alternativas de melhoria de vida 
mediante o deslocamento de seu pes-
soal técnico àqueles lugares. Já não 
se trata aqui de qualificação técnica. 
Trata-se agora de auxiliar pequenas 
comunidades rurais ou urbanas a de-
senvolverem suas próprias habilida-
des e garantirem, assim, uma com-
plementação econômica para sua 
subsistência. 

Um programa pioneiro nesse senti-
do foi o Projeto Pium, executado no 
município do mesmo nome, que con-
tou com a colaboração do Pronav. O 
objetivo do projeto foi ajudar os mo-
radores de Pium na produção de lico-
res caseiros feitos de frutas regio-
nais, ajudando também na colocação 
desses produtos no mercado. O êxito 
do empreendimento reforçou a neces-
sidade de prosseguimento nessa li-
nha de ação. Agora, o SENAC está 
executando, em convênio com diver-
sas entidades públicas, projetos em 
bairros periféricos de Natal, onde 
seus instrutores ministram cursos es-
pecialmente destinados às comunida-
des de baixa renda, ensinando-as a 
fazerem vassouras, comidas típicas, 
manicure, doces e salgados. Numa 
outra etapa, o próprio SENAC se en-
carrega da comercialização desses 
produtos, mediante convênio com ar-
mazéns e supermercados. 

Núbia Maria confessa que esses 
cursos foram idealizados a partir da 
constatação de que a evasão verifica-
da nos cursos oferecidos no edifício-
sede do SENAC — localizado na Rua 
São Tomé, Cidade Alta — vinha au-
mentando em níveis preocupantes. O 
motivo não era outro senão o de que 
muitos alunos não dispunham sequer 
do dinheiro do ônibus para freqüenta-
rem as aulas. A solução foi levar os 
cursos aos alunos, isto é, às comuni-
dades mais carentes e ensinar-lhes 
coisas práticas, mas úteis, à sua vida 

Sempre muitos alunos 

diária. Núbia acentua que esse traba-
lho se constitui no maior desafio en-
frentado até hoje pelo SENAC, mas 
confia não faltará apoio nem compre-
ensão das empresas privadas e dos 
órgãos governamentais, mesmo por-
que se o projeto é ambicioso, não é 
menos necessário e representa uma 
saída para muitas pessoas que não 
dispõem de meios mais qualificados 
de trabalho. 

Paralelamente a essas atividades, 
o SENAC prossegue com seus cursos 
regulares, ministrados diariamente 
no edifício-sede. Esses cursos abran-
gem uma gama muito diversificada 
de áreas, que dá uma ampla opção dc, 
escolha aos interessados. Na área de 
escritório, por exemplo, o SENAC es-
tá oferecendo cursos de auxiliar de 
Departamento Comercial, Financeiro 
ou Administrativo, Lançamentos 
Contábeis, Secretário Auxiliar, Pro-

gramação Cobol, Análise de Balanço, 
Atualização em Arquivo, Correção 
Monetária, Aperfeiçoamento em Da-
tilografia e outros. Na área de comu-
nicação, são oferecidos os seguintes 
cursos: Relações Públicas, Comuni-
cação Empresarial, Recepcionista de 
Banco, Operador de Telex, Recepcio-
nista de Turismo, Técnicas de Reda-
ção, Correspondente Transacional, 
etc. 

Outras alternativas são oferecidas 
nas áreas de vendas — vendedor, 
caixa, balconista de ótica, aperfeiçoa-
mento de vendedor e análise de pro-
duto; na área de propaganda — vitri-
nista; de compras — auxiliar de com-
pras e estoque; de turismo — guia de 
turismo e folclore do RN; de saú-
de — auxiliar de creche, aplicadot de 
injeção, babá, primeiros socorros; de 
armazenagem, embalagem e expedi-
ção, e higiene e beleza. • 

Do lay-out a impressão, 
RN/ECONÓMICO tem a solução. 
Formulários, notas fiscais, 
cartazes, material de expediente, 
tipográfico ou off-set, procure 
RN/ECONÔMICO. Faça do seu 
material sua apresentação. 

RN/ECONÔMICO AS SUAS ORDENS 

RN/ECONOMICO 
• I Rua São Tomé, 421 Tel. 222-4722 Centro 
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ANTES DE COMEÇAREM,OS 
JOGOS OLÍMPICOS DELOS ANGELES 

JATEM UM VENCEDOR: 
A LIVRE INICIATim. 

Os Jogos Olímpicos da era moderna foram 
considerados sempre um empreendimento tão 
gigantesco que só o Estado teria condições para arcar 
com sua organização. E o resultado tem sido sempre 
o mesmo: custos fabulosos, com inevitáveis prejuízos 
pagos pelos cofres públicos, ou seja, pelos 
contribuintes. 
Os Jogos Olímpicos de Los Angeles fugiram a esta 
regra. O Governo americano, o povo e as 
autoridades de Los Angeles decidiram não investir 
um único dólar e o Comitê Olímpico Internacional 
aceitou deixar de lado a regra que requer que a cidade 
anfitriã assuma as despesas financeiras dos jogos. 
Desta maneira, a organização dos jogos de 
Los Angeles foi entregue à livre iniciativa. 
Ao assumir suas funções, o 
Comitê Olímpico dos Estados 
Unidos - formado por 
homens da empresa privada -
sabia que o desafio seria 
extremamente árduo. Além 
de não contar com o apoio 
oficial, não poderia dispor de 
outras fontes de receita 
tradicionais nos jogos: 
doações dedutíveis, uma vez 
que o empreendimento é privado, e loterias, por 
serem ilegais na Califórnia. 
Como primeiras medidas, típicas da empresa privada, 
o Comitê Olímpico decidiu reduzir as despesas ao 
mínimo possível, aproveitando todas as instalações 
esportivas existentes na região e reformando ou 
construindo novas instalações necessárias sob regime 
de patrocínio, e formulou com quatro anos de 
antecedência um exemplar planejamento técnico, 
financeiro e mercadológico. 
Com isso foi possível fazer uma previsão de despesas 
da ordem de 500 milhões de dólares, muito pouco 
diante dos estimados 9 bilhões de dólares gastos nas 
Olimpíadas de Moscou e do 1,2 bilhão de dólares 
gastos nas Olimpíadas de Montreal, oito anos atrás. 
para gerar esses recursos, partiu-se para a execução 
de um completo plano de comercialização. 
Os direitos de transmissão de rádio e televisão 
Çontam cerca de 285 milhões de dólares. 
Trinta corporações contribuíram com 125 milhões de 
dólares, adquirindo o direito de aproveitar em suas 
atividades de marketing seu caráter de patrocinadoras 

dos jogos e utilizar o símbolo oficial e a águia mascote. 
Outra importante fonte de recursos foram as licenças 
para uso dos símbolos dos jogos em produtos 
diversos. Trinta e seis empresas pagarão 10% da 
renda bruta de suas vendas, tendo já antecipado 
20 milhões de dólares. A venda de ingressos a todos 
os eventos esportivos tem uma receita prevista em 
90 milhões de dólares. 
Com todas essas medidas, o Comitê Olímpico 
conseguiu, já no começo deste ano, garantir a 
recuperação antecipada de todas as despesas dos 
jogos. 
E mais: um inédito lucro superior a 10 milhões de 
dólares, a serem distribuídos entre entidades 
esportivas amadoras dos Estados Unidos. 

Por outro lado, de acordo 
com estudo feito pela 
Economic Research 
Associates, a realização dos 
jogos produzirá outros 
benefícios, entre os quais 
podem ser citados: 3,3 bilhões 
de dólares em benefícios 
econômicos para o sul 
da Califórnia; 231 milhões 
em impostos federais e 

179 milhões em tributos estaduais e municipais. 
Os primeiros Jogos Olímpicos totalmente 
organizados e financiados pela empresa privada 
representam uma grande vitória da livre iniciativa. 
Ela transformou um evento historicamente 
deficitário, que sempre sangrou as finanças públicas, 
num empreendimento lucrativo, deixando ainda 
grandes benefícios para a comunidade. 
Provando, mais uma vez, que, na exploração das 
atividades econômicas, a iniciativa privada supera o 
Estado em eficiência. Pois ela conta com a força mais 
criativa e dinâmica que existe: a força da liberdade e 
da iniciativa e responsabilidade individuais. 

MOVIMENTO 
NACIONAL PELA 
LIVRE INICIATIVA. 

Sem a participação do 
Estado, a iniciativa privada 

transforma um evento 
historicamente deficitário 

num empreendimento 
lucrativo. 

Coordenação do Conselho Nacional de Propaganda e participação deste veículo de comunicação. 
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VENHA PARA 
NOSSOS 15 ANOS. 

Este é o ano 15 de RN-ECONÔMICO. 
Um bom ano para você participar 
mais ainda de nossos empreendimentos 
jornalísticos. Como bem sabe, quem 
chega a essa idade tem sempre os olhos 
de todos voltados para si. 
Logo, se você também está presente ao 
centro desse evento, terá o mesmo 
destaque. 
Da nossa parte, durante nossos cinco mil 
e tantos dias de vida, sempre tivemos 
satisfação em estar com você e todos os 
que se empenham no trabalho de fazer 
este Estado crescer. Participamos, com o 
mesmo prazer, de festas de outros que 
completaram tanto e, às vezes, muito 
mais tempo do que nós. 
Cumprir etapas é bom para todos. 
Estimula. Contagia. 
Mostra que o trabalho compensa. 
Por isso o convidamos para estar conosco 
na nossa festa de 15 anos. 

Ijfl/ECONÛMICO 
REVISTA MENSAL 

IMPRESSOS E M 
OFF-SET E 

TIPOGRAFIA 
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AGENDA DO EMPRESÁRIO 
RN/ECONÔMICO mantém atualizados os índices, taxas e 

percentuais que permitem o acompanhamento dos principais 
indicadores e as variações da economia no País,que são úteis 
nãosomente para o empresário, mas para todas as pessoas 
que precisam dessas informações. 

ORTN Variação anual 

Maio .. 
Junho 
Julho.. 

.Cr$ 11.145,99. 
.Cr$ 12.137,98. 
.Cr S 13.254,67. 

,184,95% 
.184,30% 
.197,01% 

ÜPC 

UPC (julho-setembro) 
No trimestre 
No ano 
12 meses 

.Cr$ 13.254,67 
29,502% 
89,002% 

191,052% 

ALUGUEIS 

Semestral 
Junho 
Julho 
Agosto 

Anual 
Junho 
Julho 
Agosto 

.52,96% 

.54,72% 

.56,08% 

.149,06% 
.155,52% 
.159,82% 

REAJUSTE SALARIAL 

Faixa salarial Reajuste 
De 97.176 a 291.528 1,6840 
De 291.529a 680.232 1,5470 + 39.881,03 
De 680.233 a 1.457,640 1,4104 + 132.936,76 
Acima de 1.457,640 1,3420 + 232.639,34 

INPC 

8,61% 
68,4% 

(Reajusta os salários de julho) 
194,41% 

.71,0% 

(Reajusta os salários de agosto) 
199,78% 

INFLAÇAO 

Maio Junho 

8,9% (11.594,7) 9,2% (12.667,2) 

No ano 60,7% 75,6% 
12 meses 235,5% 226,5% 

IPC (índice de Preços ao Consumidor) 

Maio Junho 
9,2% (9.236,0) 9,8% (10.145,2) 

No ano 57,9% 73,4% 
12 meses 198,6% 195,2% 

IPC (Natal) 

Variação mensal 6,45% 
6 meses 81,0% 
12 meses 221,03% 

ICC (índice do Custo de Construção) 

Maio Junho 

8,0% (8.356,0) 8,9% (9.102,3) 
No ano 58,9% 73,1% 
12 meses 179,9% 190,2% 

MVR (Maior Valor de Referência) Cr$ 48.751,90 

Correção cambial 

Maio Junho Julho 
No mês 8,878% 9,229% 6,632% 
No ano 60,772% 75,61% 87,232% 
12 meses .. 220,496% 225,491% 223,874% 

SAFRAS — Preços mínimos —1983/84 
(Norte/Nordeste) 

Sorgo Cr$ 87,50 
Milho Cri 103,00 
Feijão Cr$ 354,87 
Sisal (bruto) Cr$ 227,00 
Sisal (beneficiado) Cr$ 291,37 
Algodão (caroço) Cr$ 445,20 
Algodão (pluma) Cr$ 1.314,20 

Salário mínimo 

Caderneta de Poupança — Rendimento 

Mensal 

Junho 
Julho 

9,444% 
9,746% 

Overnight (Rendimento acumulado no mês) 

7,8575% 
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ARTIGO 

0 futebol feminino 
ROSEMILTON SILVA 

Anatólio, um velho amigo meu, outro dia ao sair-
mos do estádio me dizia que a presença da mulher no 
futebol «agora é dúbia». Assustei-me com o termo co-
mo o leitor deve estar rindo. E, imediatamente, pe-
di explicações para a frase: "É que agora ela tanto es-
tá nas arquibancadas como no campo". Aí, veio o alí-
vio total. Entendi, Anatólio. E passei a refletir melhor 
sobre o futebol feminino. Não sou nenhum machista, e 
reconheço que é um espaço conquistado pela mulher 
brasileira, mas não concordo com a idéia de ver as 
menininhas tendo de proteger as lindas mamas para 
não receber uma bolada nas ditas cinjas. É uma ques-
tão até de saúde. No entanto, isso não é o mais impor-
tante. Os erros cometidos e os vícios do futebol pro-
fissional estão também, aos poucos, assumindo a mes-
ma posição e a mesma proporção dentro do futebol fe-
minino. 

Ora, a questão brasileira ou a questão do futebol 
brasileiro está, hoje, ligada diretamente ao fátor fi-
nanceiro e a falta de grandes líderes — o penúltimo 
deles acaba de deixar o País, e agora só resta o «últi-
mo dos moicanos»: Roberto. O Sócrates já deu adeus e 
foi conquistar os palcos da Itália, ao lado de meia Se-
leção Brasileira. E olha que os italianos ganharam a 
última Copa do Mundo em cima de nós. 

Mas eu dizia que a questão é financeira. Pois bem, 
as meninas estão querendo ser profissionalizadas. E 
quem sou eu para estar contra? Só que tem um deta-
lhe muito importante: a profissionalização gerou um 
caos. 0 jogador profissional, e até mesmo aqueles que 
serviram á Seleção Brasileira, só entra em campo com 
o dinheiro na frente. Nada contra, porque também só 
trabalho quando sou pago. Porém, o problema não é 
de salário, e sim de salários altíssimos. É diferente. 
Bem diferente. E, a partir daí, se perdeu o amor á ca-
misa e até mesmo á dignidade profissional que todos 
nós devemos ter. Ser profissionalizado é bem diferen-
te de ser um verdadeiro profissional. 

As meninas querem ganhar seu dinheirinho. Es-
tão certas, afinal todo mundo precisa desse falido cru-
zeiro. Mas tenho medo que se cometam os mesmos er-
ros que vêm sendo cometidos pelo futebol profissio-
nal. 0 inflacionamento e o deixar de ser profissional. 
O futebol ainda está embrionário e já ameaça incorrer 
em erros gravíssimos. 

No entanto, o respaldo de algumas empresas que 
estão financiando as nossas jogadoras pode dar certo, 
desde que não se tragam os vícios e as mazelas do fu-
tebol brasileiro. Tenho defendido e advogado até que 
carecemos da presença de empresas fortes para dar 
uma melhor performance ao nosso esporte mais popu-
lar. E isso vem sendo o maior suporte do futebol femi-

nino. Para as empresas, existem outros empreendi-
mentos que dariam maior retorno. No entanto, o fute-
bol tem duas vantagens: abate no Imposto de Renda e 
ainda propicia publicidade gratuita e, por essa razão, 
as meninas já começam a se impacientar na busca de 
um salário. 

0 primeiro passo foi a conquista dos campos. Es-
paço ganho, partem para uma nova conquista. Eu 
acredito mesmo que ainda não é a hora, porque profis-
sionalização incorre numa série de outros problemas 
que necessitam ser, antes de tudo, analisados e muito 
bem pensados. 0 problema não é só a conquista do 
espaço mas, e sobretudo, a questão da sobrevivência 
de algumas das jogadoras. Elas estão reclamando que 
dedicam muito tempo aos treinamentos e que estão 
deixando de ir aos seus empregos para poderem parti-
cipar das partidas. 

Na medida em que o futebol está sitfeito a críticas 
que, na maioria dos casos, são preconceituosas ou, 
pelo menos, mal informadas, as meninas necessitam 
de um pouco mais de tempo para que a idéia amadure-
ça. Porque se vê que a situação do futebol feminino, 
apesar de ainda ter defeitos enormes e que carecem 
de um melhor reparo, já está ficando estável, seguro e 
cheio de possibilidades de futuro desenvolvimento. 
Creio que, se pretendermos considerar o futuro brasi-
leiro num todo — feminino e masculino ou, quem sa-
be, os dois juntos — havemos de ter em mente as suas 
possibilidades económicas. Sob este aspecto, o futebol 
brasileiro oferece, no momento, possibilidades limita-
das e ilimitadas, dependendo do ângulo em que a 
questão seja estudada. Nosso futebol foi sem compa-
ração em qualquer outra zona dos continentes mun-
diais. Eu disse: F—0—I. Por essa razão, faço previ-
sões um final muito feliz para as dificuldades atuais, e 
aí se incluem as razões de caráter diversos. 

Em qualquer debate sobre este assunto, é impor-
tantíssimo fazer a distinção entre a idéia da profissio-
nalização ou amadorismo. Por um lado, a questão pro-
fissional tentando um salvamento a todo custo; por ou-
tro, os amadorismos não enxergando o sufoco e a mi-
séria porque passam os profissionais. 

Não se podem ainda prever os resultados práticos 
das iniciativas femininas na questão profissionaliza-
ção. Mas as «boas vontades», geralmente, não funcio-
nam em futebol, onde, muitas vezes, conta mais o in-
teresse econômico. Essa preocupação foi veladamente 
expressa pelas jogadoras, e não podemos, desde já, 
afirmar que essa questão atinja seus objetivos. É pre-
ciso se aguardar, no entanto, o desenrolar do que será 
feito. Certamente serão as realidades do já existente e 
aí é preciso que se diga: vai ser também um caos. 
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NA DISVESE O 
CHEVROLET 

DOS SEUS SONHOS 



A Joja de Vilaní, em Currais Novos, tem o 
carro que você procura seja qual for a marca 
0 K ou usado, pelo plano que você fizer. 
Vilaní sabe o que faz e é por isso 
quem mais vende na região. 
Na hora de comprar ou de trocar o seu carro 
seja qual for 
a marca, procure 
quem tem tradição W j . VILANÍ & CIA 

no ramo. Procure 
Vilaní Veículos. Vilaní Veículos 

Rua Teotónio Freire, 44 Currais Novos - tel. 431-2062 

t 


